Mais mineiro, impossível. No Dia do Pào de Queijo, veja onde comer essa delícia. E 


DATATEMPO. Percepção negativa das administrações estadual e federal supera percentual de avaliações positivas 


Maior parte dos eleitores em BH 
reprova gestáo de Lula e Zema 


Atuação do presidente desagrada a 49,8% dos entrevistados; 48,7% desaprovam a do governador 


Quarta rodada da pesquisa 
DATATEMPO mostra que a 
maior parte do eleitorado de Be- 
lo Horizonte não tem sido sim- 


pática às gestões do presidente Lu- 
la (PT) e do govemador Zema (No- 
vo): 49,8% desaprovam a atuação 
do primeiro, enquanto 48,7% re- 


provam a do segundo. Lula per- 
deu popularidade desde setem: 
bro, quando era aprovado por 
52,3% dos entrevistados, ante 


41,4% agora. A performance de 
Zema segue curva ainda mais 
acentuada: sua aprovação caiu de 
61,1% em setembro para 40,8%. 


Nas duas pesquisas anteriores, de 
junho e julho, aprovação e desa 
provação do governador empata- 
vam tecnicamente. Página 3 


2 
El 


pum um ,- 
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Serra da Saudade 
Ex-marido e 
ex-mulher se 
revezam em 
prefeitura 


Alaór Machado, prefeito, e 
Neusa Ribeiro, candidata, se al 
ternam no poder há mais de 20 
anos. Nesta eleição, haverá um 
concorrente de fora. Página 13 


Preocupante 

Dois em cada 
dez jovens já 
recusaram 
vacina em MG 


Pesquisa da UFMG com a 
Secretaria de Estado de Saúde 
revela que 21% dos adolescen- 
tesrejeitaram algum imunizan- 
te, e 45% já resistiram ou tive- 
ram dúvida. Páginas 18 e 19 


ELEIÇÕES 2024 


Nos primeiros minutos do 
dia inaugural da campanha 
eleitoral em BH, Fuad Noman 
(PSD) e Gabriel Azevedo 
(MDB) deram o pontapé ini- 
cial com “adesivaço” de carros 


Gabriel panfletou 


e fez contato com 


quem estava no 


centro da cidade 


A Xx 


Campanha comeca na madrugada e 
esquenta em corpo a corpo no centro 


de apoiadores. Mas foi no cen- 
tro da cidade que o movimen- 
to de candidatos ganhou for- 
ça. Mauro Tramonte (Republi: 
canos), Rogério Correia (PT) 
eGabriel foram a pontos tradi- 


¿E Correia 
* aproveitou À 
inauguração * 
Ji de comitê 
para interagir 
com eleitores 
Da 3 


cionais, tomaram o infalível ca- 
fezinho e comeram em meioa 
populares. Em comum, tam- 
bém, muitas conversas e sel- 
fies, além de indiretas para ri 

vais. Páginas 4, 7, 9 e 10 


OTEMPO 
SPORTS 


DIVIDIDO 


Milito pode escalar 
Atlético misto hoje, 
de olho no jogo da 
Libertadores. Página 31 


JOGOS GRANDES 


Cornetado pela China 
Azul, Matheus Pereira 
diz que tenta fugir da 
marcação. Página 33 


FORA DA CURVA 


Pilotos da Stock Car 
se emocionam ao 
pisar no gramado do 
Mineirão. Página 37 


Fuad participou do| 
adesivaco' dedicado a 
Dilitantes, lideranças e 
candidatos a vereador 
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Centro de BH 


Em anos eleitorais, re- 
ligiosamente, o Café Ni- 
ce, um pequeno estabele- 
cimento comercial aos 
pés do Pirulito da praca 
Sete, no centro de Belo 
Horizonte, registra au- 
mento na clientela. Habi- 
tuais frequentadores diá- 
rios, a maioria já com rele- 
vante experiéncia de vi- 
da, passam a ter a compa- 
nhia de candidatos, seja 
qual for a disputa do mo- 
mento, se para prefeito, 
governador ou presiden- 
te da Repüblica. 

Ontem, primeiro dia da 
campanha das eleições mu- 
nicipais, o Café Nice vol- 
tou a contar com a presen- 
ça de quem está em busca 
de votos. Três dos dez can- 
didatos ao cargo passaram 
pelo local: Mauro Tramon- 


PCO 


Candidata pelo Partido 
da Causa Operária (PCO) 
para a Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH), Lourdes 
Francisco afirmou que suas 
propostas para a prefeitura 
de Belo Horizonte terão um 
"foco no trabalhador". 

“As condições dos traba- 
lhadores da zona urbana es- 
tão precárias e, no nosso 
programa, o próprio traba- 
lhador decidirá o que é me- 
lhor para ele”, afirmou a 
candidata em entrevista a 
O TEMPO. 


Eleitores de cinco municí 
vào participar de plebi: 
ou referendo nas urnas 


Em 6 de outubro, dia em que haverá o primeiro 
turno do pleito municipal, haverá plebiscito ou refe- 
rendo em cinco cidades. Belo Horizonte é uma delas: 
eleitores vão decidir sobre a mudança da bandeira, 
projeto aprovado pelos vereadores e sancionado pe- 
lo prefeito. A vigência da lei ficou condicionada à 
aprovação por referendo. As outras cidades são Dois 
Lajeados (RS), sobre a construção do novo Centro 
Administrativo Municipal em uma área do Parque 
Municipal de Eventos João de Pizzol; Governador 
Edison Lobão (MA), onde a população vai decidir se 
onome do município mudará para Ribeiráozinho do 
Maranhão; São Luís (MA), para votar a gratuidade 
nos ônibus a estudantes; e São Luiz (RR), onde a vo- 
tação será sobre a alteração do nome da cidade para 
São Luiz do Anauá. (Renato Alves) 


te (Republicanos), Rogério 
Correia (PT) e Gabriel Aze- 
vedo (MDB). 

O estabelecimento foi 
fundado em 1937. No entan- 
to, nào se sabe ao certo co- 
mo teve início essa tradição 
de visitas de candidatos ao 
local, Teria sido a partir de 
um político já exercendo 
mandato, o ex-presidente 
Juscelino Kubitschek, quan- 
do prefeito de Belo Horizon- 
te, cargo que ocupou entre 
1940 e 1945. 

Na história mais recente, 
passaram por lá candidatos 
em disputa pela Presidéncia 
da Repüblica, como Geral- 
do Alckmin, Ciro Gomes e 
Marina Silva; para o gover- 
no do Estado de Minas Ge- 
rais, como Itamar Franco, e 
também para a Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH), 


Lourdes Francisco defende maior 
representação dos trabalhadores 


Aos 62 anos, a professora ` 
do ensino fundamental Lour- * 
` Unificado (PSTU) para a 
` PBH, Wanderson Rocha des- 

Lourdes já concorreu ao * 
governo do Estado de Minas * 


des Francisco tem como vice 
Marília Garcia (PCO). 


Gerais, em 2022, e também 


a vereadora na cidade de - 
Grão Mogol. No entanto, ela * 


nunca foi eleita. 


res, para um almoço particu- 
lar. (Renata Pedrosa) 


como Marcio Lacerda. 

Ao longo do tempo, o am- 
biente no Café Nice mudou, 
o que pode ser percebido pe- 
las fotos espalhadas nas pa- 
redes do estabelecimento 
Antes, mesas compunham o 
salão, Hoje, há apenas bal- 
cões, sem cadeiras ou ban- 
cos para se sentar, deixando 
o ambiente propício para o 
que se propõe: um café rápi- 
do, acompanhado, quando 
muito, de um pão de queijo. 

O café é servido em xíca- 
ras com o nome da casa, 
mas nem sempre é esse o 
principal atrativo. O que 
marca mesmo o estabeleci- 
mento são as conversas dos 
frequentadores, sobre assun- 
tos que podem variar de po- 
lítica e comportamento a re- 
ligião e futebol. Os grupos 
de frequentadores se reú- 


. PSTU 
: Wanderson Rocha quer melhoria 
; do metrô, mas sem privatizações 


Candidato do Partido So- 
cialista dos Trabalhadores 


tacou que uma das suas prin- 
cipais propostas para a cida- 
de será a melhora no metrô. 
“Começamos a campanha di- 
vulgando nossas propostas 


* na estação Central para os 

Ontem, conforme a candi- - 
data ao Executivo da capital - 
informou, ela se encontraria - 
com um grupo de apoiado- . 


trabalhadores e a juventude 
que utilizam o metró. Depois 
da privatização, ficou mais 
caro e piorou o atendimen- 
to”, disse a O TEMPO. 

Aos 50 anos, o professor 


Tradição mantida: em um dia, três 
candidatos prestigiam Café Nice 


nem dentro ou fora da casa, 
bem próximo a uma banca 
de revistas, 

Em períodos eleitorais, o 
Café Nice fica tão disputado 
que concorrentes podem se 
encontrar por ali, como 
ocorreu ontem: os candida- 
tos Tramonte e Rogério pas- 
saram pelo local ao mesmo 
momento, durante a ma- 
nhã. Eles se abraçaram. 
Mais tarde, foi a vez de Ga- 
briel também marcar presen- 
ça no local. 

Depois de os trés terem 
cumprido o ritual de passar 
pelo Café Nice, falta os ou- 
tros sete concorrentes à 
PBH passarem por lá. Até 
porque corre na capital mi- 
neira uma lenda de que can- 
didato que não vai ao Café 
Nice não ganha eleição. 


(Leonardo Augusto) 


[t 


de ensino fundamental e mé- ` 
dio terá como vice Andréa * 
Carla Ferreira. Wanderson * 
Rocha já concorreu para os ` 
cargos de vereador, deputa- * 
do estadual, deputado fede- * 
ral e prefeito, em 2020 e ' 
2024, mas não foi eleito. 


Com o tema "Romper o * 
poder dos bilionários: chega - 
de privatização! Socialistas - 
contra o poder capitalista", o - 
candidato deu início à sua - 
campanha ontem, em reu- . 


nião com apoiadores, no me- . 
tró. (Renata Pedrosa) 


Pela primeira vez em 16 anos 
BH tem queda expressiva no 
nümero de candidatos a vereador 


Pela primeira vez em 16 
anos, Belo Horizonte apre- 
senta queda no nümero de 
candidatos à Cámara Munici- 
pal. Nas eleicóes deste ano, 
foram registradas 865 candi- 
daturas (21 por vaga), bem 
abaixo das 1.560 de 2020. 
Desde 2008, é a primeira vez 
que o número cai. 

Uma das razões para a bai- 
xa seria a estreia das federa- 
ções partidárias, que funcio- 
nam como uma única agre- 
miação, lançando somente 
uma chapa, tanto para prefei- 
to como para vereador. 

O Brasil tem trés federa- 
ções: Federação Brasil da Es- 
perança, que conta com PT, 
PCdoB e PV; Federação 
PSDB/Cidadania; e Federa- 
ção PSOL/Rede. Em 2020, ca 
da um desses sete partidos 
lancou uma chapa de verea- 
dor com até 42 nomes. "Há 
um nümero menor (de candi- 
datos a vereador) que o de 
2020, mesmo 'desagregando" 
as federações. O que pode ter 


Candidata pelo Unidade 
Popular (UP) para a Prefei- 
tura de Belo Horizonte 
(PBH), Indira Xavier preten- 
de defender as moradias po- 
pulares e também o direito 
das mulheres. 

Aos 40 anos, a militante 
dos direitos habitacionais e 
também da mulher tem co- 
mo vice em sua chapa Geral- 
do Neres (UP). 

Indira Xavier já concor- 
reu a cargo de governadora 
de Minas Gerais, em 2022, e, 


. em duas ocasiões, ao cargo 


Houve 865 candidaturas para vereador na capital, 21 por vaga 


'WOMÁS SANTOS, 


acontecido é que 2020 foi o 
teto, e esse número encon- 
trado nada mais seria do 
que oscilação”, pondera o 
professor de ciência política 
da UFMG Carlos Ranulfo. 

Já a cientista política 
Marta Mendes, coordena- 
dora do Núcleo de Estudos 
sobre Política Local da Uni- 
versidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF), considera a 
baixa no número resultado 
de uma mudança legislati- 
va: “A Lei 14.211 alterou o 
número de candidatos que 
os partidos e federações po- 
dem lançar”. 

De acordo com a lei, par- 
tidos ou federações podem 
lançar um total de candida- 
tos de até 100% das vagas a 
serem preenchidas na Cá- 
mara Municipal mais um. 
Até 2021, o limite era de 
150%. No caso de BH, o te- 
to foi de 61 candidaturas pa- 
ra 42 por partido ou federa- 
ção. (Mariana Cavalcan- 


tie Maria Clara Lacerda) 


. UP 
: Indira Xavier é a favor de moradias 
; populares e direitos das mulheres 


de deputada estadual pelo 
Estado de Alagoas. No en- 
tanto, ela nào chegou a ocu- 
par cargo público. 

A reportagem de O 
TEMPO questionou a as- 
sessoria de imprensa de In: 
dira Xavier sobre o início da 
campanha dela ao Executi- 
vo da capital e não tinha re- 
cebido resposta até o fecha- 
mento desta edição. Hoje, 
Indira Xavier vai fazer uma 
panfletagem na Vila Pinho, 
no Barreiro, a partir das 9h. 
(Renata Pedrosa) 
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O procurador geral da República, Paulo Gonet 
Branco, alegou "inviabilidade" ao rejeitar um 
pedido de investigação contra o ministro do 
STF Alexandre de Moraes, apresentado pelo No- 
vo. O partido questionou a conduta dele na soli- 
citação informal de relatórios do TSE. 


Pedido arquivado 
Gonet afirmou que o envio de relatórios produ- 
zidos pelo TSE “em nada destoa das funções or- 
dinárias do órgão”. O procurador justificou ain- 
da ser “irrelevante” a informação de quem pe- 
diu a confecção dos relatórios, uma vez que ela 
está ligada a "quem detinha poder de políci 


Política 


DATATEMPO. Percepção da gestão do governador vinha caindo nos últimos meses; a do presidente se manteve 


Zema e Lula são desaprovados 
por maioria dos eleitores de BH 


ELEIÇÕES 


ME CLARISSE SOUZA 

E A maior parte dos eleito- 
res de BH entrevistados está 
insatisfeita com a gestáo 
dos governos federal e esta- 
dual, aponta a quarta roda- 
da da pesquisa DATATEM- 
PO, que traca o cenário pa- 
ra as eleições no município. 
Segundo o levantamento, 
49,8% dos entrevistados de- 
saprovam o trabalho do pre- 
sidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), en- 
quanto outros 41,4% o apro- 
vam. Por outro lado, a atua- 
ção do governador Romeu 
Zema (Novo) à frente do go- 
vemo de Minas é desaprova- 
da por 48,7% dos eleitores, 
e os que a aprovam somam 
40,8%. A margem de erro é 
de 2,83 pontos percentuais 
para mais ou para menos. 

Os Índices de aprovação 
e desaprovação do governo 
Lula oscilaram apenas den- 
tro da margem de erro, na 
comparação com a rodada 
anterior da DATATEM- 
PO, divulgada em julho 
02187/2024). 
, 52,9% avalia- 
vam negativamente a ges- 
tão petista, ao passo que 
38,8% a elogiavam. O mes- 
mo ocorre no caso da admi- 
nistração estadual: segun- 
do a última pesquisa, 
44,7% aprovavam o traba- 
lho desenvolvido por Ze- 
ma, enquanto 44,7% da- 
vam parecer negativo. 

No entanto, a cientista 
social Bruna Assis, analista 
de pesquisas da DATA- 
TEMPO, ressalta que, 
“após um período de opi- 
niões divididas entre junho 
e julho deste ano, o gover- 
no estadual passou a ser 
mais desaprovado pelos 
eleitores de Belo Horizon- 
te, marcando a primeira 


vez que isso ocorre desde se- 
tembro de 2023”, quando o 
instituto começou a medir a 
avaliação dos governos. 

O levantamento divulga- 
do em setembro passado 
(sem registro no TRE-MG, 
por ter sido realizado fora do 
ano eleitoral) mostrava que 
o governo Zema era aprova- 
do por 61,1% dos eleitores 
de BH e desaprovado por 
32,9%. Na rodada seguinte, 
de abril (TRE-MG: 
02336/2024), as avaliações 
positivas caíram 11,5 pontos 
percentuais, chegando a 
49,6%, e as negativas chega- 
ram à 41,9%. Nas rodadas 
de junho e julho (TRE-MG: 
06115/2024 e 
02187/2024), os resultados 
apontaram que as opiniões 
do eleitorado estavam mais 
divididas, uma vez que os in- 
dicadores de aprovação e de- 
saprovação passaram a em- 
patar tecnicamente, dentro 
da margem de erro (veja os 
dados no quadro). 

Nocaso do governo Lula, a 
série histórica da DATATEM- 
PO indica que o presidente 
perdeu popularidade desde 
setembro, quando era aprova- 
do por 52,3%. No entanto, de 
lá para cá, “a percepção sobre 
o governo federal tem perma- 
necido estável, com uma pre- 
dominância de desaprovação 
entre os eleitores de BH", ob- 
serva Bruna. A maior diferen- 
ca entre os percentuais de 
aprovação e desaprovação da 
gestão federal ocorreu em ju- 
Iho, quando a distância entre 
as avaliações positivas e nega- 
tivas chegou a 14,1 pontos. 


Registro 

A DATATEMPO foi contra- 
tada pela Sempre Edito- 
ra. Os dados foram coleta- 
dos entre 7 e 11 de agos- 
to de 2024. Foram realiza- 
das 1.200 entrevistas 
domiciliares. A margem 
de erro é de 2,83 pontos 
percentuais para mais ou 
para menos. O intervalo 
de confiança é de 95%. 

A pesquisa foi 

registrada: TRE-MG 
08627/2024. 


AVALIAÇÃO 
DOS GOVERNOS 


GESTÃO FEDERAL (SÉRIE HISTÓRICA, EM %) 


Até o momento, você diria que aprova ou 
desaprova o governo do presidente Lula? 


mm) aprova a DESAPROVA m()NS/NR 
523 
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ECO TO TO TIO OI 


GESTÃO ESTADUAL (SÉRIE HISTÓRICA, EM %) 


Até o momento, você diria que aprova ou desaprova 
o govemo do governador Romeu Zema? 


MC) aprova a DESAPROVA mQ)NS/NR 


61,1 


10,5 
= 85 


10,7 10,5 


EXCITA TO O IT TT 


GESTÃO MUNICIPAL (SÉRIE HISTÓRICA, EM %) 


Até o momento, você diria que aprova ou 
desaprova o governo do prefeito Fuad Noman? 


mm) APROVA AQ) DESAPROVA AMO NS/NR 


Fuad Noman 


Percepção 
sobre a 
PBH segue 
positiva 


A percepção do eleito- 
Qo rado sobre a gestão da 


Prefeitura de BH se man- 
tém estável, com a aprova- 
ção da maior parte dos elei- 
tores, revela a DATATEM- 
PO. Segundoo levantamen- 
to, 45,9% dos entrevista- 
dos avaliam positivamente 
a administração municipal, 
enquanto 36,6% a desapro- 
vam. Os percentuais osci- 
lam apenas dentro da mar- 
gem de erro, na compara- 
ção com a rodada anterior 
(TRE-MG: 02187/2024), 
de julho, quando 46% apro- 
vavam o governo de Fuad 
Noman (PSD) e 38,7% o de- 
saprovavam. 

Apesar do cenário de es- 
tabilidade nos ültimos me- 
ses (veja mais no quadro), a 
popularidade da PBH cai se 
analisada toda a série his- 
tórica, iniciada em setem- 
bro de 2023. No primeiro le- 
vantamento (sem registro, 
por ter sido realizado fora 
do ano eleitoral), a gestáo 
de Fuad Noman era aprova- 
da por 56,896, 10,9 pontosa 
mais do que o índice atual. 

A DATATEMPO tam- 
bém aponta que o atual pre- 
feito não conseguiu am- 
pliar o nível de conhecimen- 
to: 53% dos entrevistados 
náo sabem que Fuad é o 
chefe do Executivo, Os que 
acertaram o nome do man- 
datário somam 47%. Os 
Índices oscilaram dentro 
da margem de erro na com- 
paracáo com o levantamen- 
to anterior. "É importante 
destacar que a dificuldade 
de identificar Fuad Noman 
como prefeito ainda é bas- 
tante significativa, especial- 
mente entre os mais jo- 
vens, com menor escolari- 
dade e de baixa renda", ava- 
lia Bruna Assis, analista da 
DATATEMPO. (CS) 
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Campanha. Candidato do Republicanos visitou uma UPA e prometeu ações para suprir déficit de médicos 


Tramonte rechaça que apoio 
de Kalil confunda eleitores 


Deputado estadual 
andou pelo centro da 
capitaleencontrou 
comadversário 


WI GABRIEL FERREIRA BORGES 
O candidato à Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH) 
Mauro Tramonte (Republi 
canos) inaugurou a sua cam- 
panha, ontem, criticando a 
superlotação e o déficit de 
médicos e medicamentos 
em UPAs, Ele também recha. 
gou que os questionamen 
tos que fez e fará à gestão 
da PBH, que, há dois anos, 
ainda era comandada pelo 
então prefeito e hoje seu 
aliado, Alexandre Kalil, pos- 
sam confundir os eleitores 
Durante a primeira agen- 
da de campanha, em uma visi 
ta à UPA Odilon Behrens, no 
bairro São Cristóvão, na re: 
gião Noroeste da capital, o de- 
putado estadual ressaltou que 
a “administração de Kalil é de 
Kalil" e que a dele, caso seja 
eleito, “vai ser diferente”. “Ele 
(Kalil) já foi, já passou, já foi o 
prefeito”, pontuou o candida- 
to.“A nossa aqui (em Belo Ho- 
rizonte) vai ser bem diferen- 
te, porque o meu trabalho vai 
ser voltado a esse povo. O Ka 
lil já fez a parte dele. Agora, 
daqui para a frente, é outra 
rebateu o deputado. 
ministração que o pre- 
feito Fuad Noman (PSD) vai 
encerrar em 31 de dezembro 
e que é criticada por Tramon- 
te foi iniciada por Kalil, que, 
hoje, está ao lado do deputa: 
do. Até então vice-prefeito, 
Fuad foi alçado à chefia do 
Executivo após Kalil renun- 
ciar à prefeitura para ser candi 
dato ao governo de Minas Ge- 
rais, em 2022. O atual prefei 
to foi convidado pelo ex-presi 
dente do Atlético para ser vice 
quando era secretário de Fa- 
zenda de Belo Horizonte. 
Logo após tentar se disso- 
ciar de Kalil, Tramonte apro: 
veitou para elogiar a candida- 
taa vice-prefeita e ex-secretá: 
ria do governo Romeu Zema 
(Novo), Luísa Barreto (No- 
vo), que o acompanhou na vi- 
sita à UPA. “Eu quero fazer 
daqui para a frente, junto 
com a nossa vice, a Luísa, 
que é uma pessoa supercom- 
petente, que entende do as- 
sunto, que é uma mulher 
guerreira, especializada 
em vários setores e vários 
assuntos”, emendou. 


Ainda em alusão a Luísa, 
o candidato prometeu que, 
se eleito, vai montar “o secre: 
tariado mais técnico que Belo 
Horizonte já teve". Durante a 
visita à UPA, onde ficou por 
16 minutos, Tramonte pro- 
meteu fazer convénios com 
cooperativas e concursos pú: 
blicos para suprir o déficit de 
médicos em BH. Entretanto, 
ocandidato nào soube especi- 
ficar quantos médicos faltam 
na rede de saúde da capital. 
“Falta muito, e nós não pode- 
mos deixar que isso aconte- 
ça. O povo não pode sofrer 
desse jeito”, disse. 

Tramonte ainda criticou a 
“demora” para a realização 
de exames, que, segundo ele, 
pode ser solucionada pelo “co- 
rujão da madrugada”, “por- 
que muitas vezes os espaços fi 
cam ociosos na madrugada”. 

ão mais de 30 mil pessoas 
esperando exames e alguma 
cirurgia eletiva”, apontou. 

O TEMPO procurou a 
PBH para se posicionar sobre 
ascríticas de Tramonte, mas, 
até a noite de ontem, a prefei- 
tura não tinha respondido. 


DATATEMPO. À frente na corri 
da para a PBH, de acordo 
com a pesquisa publicada na 
última quarta-feira, Tramon: 
te lidera com 27,6% das in 
tenções de voto (TRE-MG - 
08627/2024). O candidato 
subiu 5,2 pontos percen- 
tuais em relação ao levanta 
mento de julho. 


Praça Sete. 
Mauro Tra 
monte e Luísa 
Barreto con- 
versaram e 
tiraram fotos 
com pessoas 
que passa: 
vam pelo 
centro de BH 


Téte-à-téte, encontro e kaol 


Promessa de 'gabinete nas ruas' 


Para encerrar o primei 

ro dia de campanha, 
Tramonte foi ao centro para 
fazer corpo a corpo com os 
eleitores e afirmou que vai 
andar pelas ruas, como fez 
ontem, caso seja eleito 
“Vou fazer com que o meu 
gabinete esteja na rua e não 
(fique) sentado atrás de 
uma mesa, atrás do ar-condi- 
cionado, não. E na rua, fisca 
lizando, olhando, correndo 
atrás, estando nos locais, 
buscando solução e, princi- 
palmente, cobrando. Isso é 
0 que nós vamos fazer”, pro- 
meteu o candidato. 

A primeira parada de Tra 
monte no centro foi no Café 
Nice, que é um símbolo das 
campanhas eleitorais em 
BH. Após tomar um café com 


“Se você quiser ir ao centro de 


saúde 


i do (bairro) Madre 


Gertrudes, o Waldomiro Lobo, 
você vai ver como é. Veja se 


aquilo lá pode ser 
um centro de saúde... de jeito 


nenhum.” 


Mauro Tramonte 


Luísa, o candidato, que era 
acompanhado por cabos elei. 
torais que carregavam ban 
deiras com as imagens dele e 
da vice estampadas, come- 
cou a fazer o corpo a corpo 
na avenida Afonso Pena 
Além de conversar e tirar 
fotos com quem passava pe- 
lo entorno da praça Sete, Tra- 
monte cumprimentou guar- 
das civis e garis que trabalha 
vam na região. Em seguida, 
ele e Luísa atravessaram a 
Afonso Pena para cumpri- 
mentar o candidato e adver- 
sário Rogério Correia (PT), 
que fazia um comício na rua 
Rio de Janeiro ao lado do ex: 
prefeito e deputado federal 
Patrus Ananias (PT) e do ve- 
reador Pedro Patrus (PT) 
Após o encontro, Tramon- 


Agenda 


O Centro-Sul. A partir das 
11h30, Mauro Tramonte vai 
estar no Morro do Papagaio 
para conversar com líderes 
locais e comerciantes. 


O Na rua. O deputado 
estadual vai fazer uma 
caminhada pelas ruas, 
escutando as demandas, 


te seguiu pelas ruas dos 
arijós e Curitiba, onde 
cumprimentou lojistas e 
ambulantes. Enquanto o 
deputado estadual se 
apresentava e pedia voto 
aos eleitores, a equipe co- 
lava adesivos com o nú 
mero de uma da chapa, 
intitulada “A voz do po- 
vo”, em quem o candida- 
to abraçava. Um homem 
carregava uma caixa de 
som que reproduzia o jin 
gle lançado ontem. 

Tramonte e Luísa en- 
cerraram o corpo a cor- 
po no Café Palhares, na 
rua dos Tupinambás, on. 
de almoçaram um kaol, 
prato típico da capital, 
que leva arroz, ovo e lin- 
guica. (GFB) 


acompanhado 

do ex-prefeito 
Alexandre Kalil. 

O encontro começa 

na rua São Tomás de 
Aquino, 374 (Vila Santa 


Aquino, 794) e em 
seguida irá até a 
barragem, 


POLÍTICA 


O TEMPO 


LO HORIZONTE| SÁBADO, 17 DE AGOSTO DE 2024 | 5 


Redes sociais. Em vídeo, ex-presidente faz “apresentação” do candidato do PL à Prefeitura de BH 


Engler escala Bolsonaro para 
dar pontapé inicial na disputa 


Focono primeiro 
diada campanha 
foina produção 
deconteúdos 


HE MARIANA CAVALCANTI 
Candidato pelo PL à 
Prefeitura de Belo Hori 
zonte, o deputado esta 
dual Bruno Engler deu o 
pontapé inicial na sua 
campanha com um vídeo 
ao lado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). On. 
tem foi o primeiro dia em 
que candidatos puderam 
divulgar seu número de 
urna e pedir votos. No ví- 
deo publicado no X e no 
Instagram, Engler apare- 
ce ao lado de Bolsonaro 
no gabinete do ex-presi 
dente em Brasília 
“Olá, amigos de Belo 
Horizonte. Bruno Engler 
ao meu lado, o nosso can- 
didato a prefeito por es- 
sa capital, uma pessoa 
que tem um coração 
Sempre estivemos jun 
tos nos momentos de ale. 
gria e tristeza, porque a 
política também se faz 
nesses momentos. Deus, 
pátria, família e liberda 
de é a nossa marca e o 
respeito ao povo de Belo 
Horizonte”, declara Jair 
Bolsonaro no vídeo. 
Além da divulgação da 
gravação - e ao contrário 
de outros candidatos à 
Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, que aproveitaram 
o primeiro dia de campa 
nha para percorrer as ruas 
da capital -, Engler deci 
diu priorizar ontem a pro- 
dução de conteúdo e reu- 
niões internas. Na sua 
agenda oficial, estava mar. 
cada uma “gravação de 
material para a campanha 
eleitoral”. Já em conversa 
com a reportagem, ele des- 
tacou que, nos primeiros 
dias de campanha, vai fo 
carem “estruturar e termi: 
nar ostrâmites eleitorais”. 
Neste primeiro mo- 
mento, a campanha de 
Engler tem investido na 
publicação de materiais 
nas redes sociais, desta: 
cando, especialmente, a 
proximidade do candida- 
to e da sua vice, Coronel 
Cláudia (PL), com Bolso- 
naro e outras figuras im- 
portantes do PL, como o 
deputado federal Nikolas 


Ferreira (PL). Com mais de 
500 mil seguidores no Insta- 
gram e 200 mil no X, Engler 
já vinha usando o espaço nas 
redes para se aproximar do 
eleitorado de Belo Horizon- 
te, publicando projetos e 
ideias sobre a capital 

O lançamento oficial da 
candidatura está marcado 
para o dia 22 de agosto, por 
ser uma “data simbólica”, 
que 22 é o número do PL e, 
portanto, número de urna 
de Engler. Segundo o candi 
dato, a presença de Nikolas 
jà está confirmada, e sua 
equipe ainda aguarda a con: 
firmação do senador Cleiti 
nho (Republicanos). Apesar 
de o partido do senador ter 
candidato próprio - Mauro 
Tramonte -, ainda durante a 
pré-campanha Cleitinho ha 
via deixado claro que apoia 
ria a candidatura de Engler, 
já que os dois são amigos e 
aliados de primeira linha de 
Jair Bolsonaro. 


PALANQUE. Segundo já divul 
gou O TEMPO, a expectati 
va do PL de Minas é que Bol 
sonaro visite o Estado no iní- 
cio de setembro e esteja na 
capital no feriado da Inde 
pendência, o 7 de Setem 
bro. A agenda, entretanto, 
ainda não foi confirmada ofi- 
cialmente. 

O ex-presidente ainda não 
veio a Belo Horizonte para su 
bir em palanque com Bruno 
Engler. Um encontro estava 
marcado para o início de 
maio, quando o deputado es- 
tadual divulgou a pretensão 
de se candidatar, mas acabou 
sendo cancelado porque Bol 
sonaro foi internado para tra- 
tar de erisipela. Desde então, 
o PL de Minas aguarda o rea: 
gendamento da visita 


Agenda 


O 10h. Caminhada em 
Venda Nova, com saída do 
comitê, na rua Santa Cruz, 


Nikolas Ferreira (PL). 


O 16h. Evento aberto com 
Nikolas Ferreira, na 
avenida Silva Lobo, 667, 
no bairro Prado. 


— 


e 


ia 


Padrinho. Engler não foi para as ruas e apostou no apoio do ex-presidente Jair Bolsonaro no primeiro dia de campanha oficial 


“Olá. amigos de 
Belo Horizonte. 
Bruno Engler ao 
meu lado, o nosso 
candidato a 
prefeito por essa 
capital. Sempre 
estivemos juntos.” 


jr Bolsonaro 


“Profundamente 
honrado com o 
apoio do 
presidente 
Bolsonaro á minha 
candidatura.” 


Bruno Engler 


31 


r 
= 


3Q9 
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Puxadores de voto 


Campanha do PL deverá contar 
com cabos eleitorais de peso 


Na quarta rodada da 
pesquisa DATATEM- 
PO (registrada no TRE-MG 
sob o número 08627/2024), 
divulgada em agosto, o candi- 
dato do PLA Prefeitura de Be- 
lo Horizonte, Bruno Engler, 
aparece numericamente em 
segundo lugar, com 10,8% 
das intencóes de voto, mas 
tecnicamente empatado com 
outros quatro candidatos, já 
que a margem de erro é de 
2,83 pontos percentuais para 
mais ou para menos. 
Duda Salabert (PDT) pos- 
sui 10,1%, o prefeito Fuad 
Noman (PSD) tem 8, Car 


p 


Nikolas Ferreira deverá ser figura constante na campanha de Engler 


los Viana (Podemos), 8,696, 
e Rogério Correia (PT), 
7,8%. O levantamento é lide 
rado por Mauro Tramonte 
(Republicanos), que aparece 
com 27,6% das intenções de 
voto para prefeito da capital 

Para reduzir a distância 
para o primeiro colocado, 
uma das estratégias da cam- 
panha de Bruno Engler é jus- 
tamente apostar em padri 
nho de peso, como o ex-presi 
dente Jair Bolsonaro, a mais 
importante liderança nacio- 
nal do PL, e Nikolas Ferreira, 
que foi o deputado federal 
mais votado do Brasil em 


sendo também o 
mais votado em toda a 
história de Minas Gerais. 
Bolsonaro, segundo a 
quarta rodada da pesqui- 
sa DATATEMPO, é nu- 
mericamente o maior ca- 
bo eleitoral de Belo Hori. 
zonte, pois 26,7% dos elei- 
tores afirmam que ele in- 
fluencia seu voto. O ex- 
presidente empata tecni- 
camente como presidente 
Lula (PT), que tem 25%, 
considerando a margem 
de erro de 2,83 pontos per- 
centuais para mais ou pa- 


ra menos. (MC) 


Candidata a vice faz visita 
de cortesia ao ex-presidente 


Antes mesmo do início ofi- 
cial da campanha eleitoral, a 
candidata a vice-prefeita na 
chapa de Bruno Engler (PL) na 
disputa em Belo Horizonte, Co- 
ronel Cláudia (PL), visitou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em Brasília para "conver- 
sar sobre política”. O encon- 
tro aconteceu na última segun- 
da-feira (12) e foi divulgado 
nas redes sociais da ex-chefe 
do Comando de Policiamento 
da Capital (CPC), da Polícia Mi- 


litar de Minas Gerais. 
"Que aula sobre políti- 
ca! O maior líder da direita 
no Brasil é um homem sim- 
ples, cativante, alegre e mui- 
to apaixonado pelo Brasil”, 
escreveu Coronel Cláudia 
na legenda da publicação. A 
O TEMPO, Coronel Cláudia 
explicou que fez uma “visita 
de cortesia” ao ex-presiden- 
te, na qual eles “trocaram 
ideias sobre as eleições”, 
entre outros assuntos. (MC) 
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Tradição. Candidata do PDT alega que o objetivo é ‘respeitar o meio ambiente e o dinheiro público 


Duda mantêm promessa e não 
vai utilizar papel na disputa 


Deputada disse que 
deseja passar recado 
deumanovaforma 
defazer campanha 


Wi SALMA FREUA 

Panfletos, santinhos, ade- 
sivos e bandeiras espalhados 
pela cidade. Esse é o cenário 
que vem à mente quando se 
pensa em eleições. No entan: 
to, desde que entrou na po- 
lítica, a deputada federal e 
candidata à Prefeitura de Be 
lo Horizonte Duda Salabert 
(PDT) optou por não utilizar 
papel em suas campanhas 

Essa decisão faz parte da 


abordagem mais ampla da 
candidata em relação ao 
meio ambiente, que é o 
maior foco no seu plano de 
governo para o Executivo da 
capital mineira. Duda é a úni 
ca postulante ao cargo que 
não pretende utilizar ne- 
nhum dos itens durante a 
corrida eleitoral deste ano, 

A candidata já tinha ado 
tado essa postura nas campa 
nhas para a Câmara Munici- 
pal, em 2020 e, dois anos de. 
pois, para a Cámara dos De. 
putados. Ela nào cumpriu 
agenda externa ontem. 

À reportagem, Duda afir 
mou que o recado que dese. 


Emergéncia 
Declaracáo 
de urgéncia 
climática 
na cidade 


Em relação às mudan: 
cas climáticas e à quali- 
dade do ar, Duda Salabert 
tem 15 propostas em seu pro- 
grama de governo. Entre 
elas, a declaração de emer 
gência climática em Belo Ho- 
rizonte assim que começar 
nocargo, caso seja eleita. Ou 
tra proposta, que também foi 
citada por ela no debate da 
Band, é a de criar o cargo de 
autoridade climática na cida- 
de. O movimento se asseme 
lha ao que fez a ministra do 
Meio Ambiente, Marina Sil 
va (Rede), que criou o mes 
mo posto ao assumir a pasta. 
Ela também disse que vai 
realizar a 1* Conferência so 
bre Mudanças Climáticas de 
Belo Horizonte 
Em seu plano, promete 
ainda mapear as áreas priori- 
tárias para recuperação, co 
mo à mata do Planalto e da 
ocupação Izidora, na região 
Norte de BH, e o parque Jar 
dim América, na região Oes- 
te. Ainda propóe promover o 
plantio de dezenas de milha. 
res de árvores na cidade. 
Duda Salabert promete 
também ampliar a coleta se 
letiva em Belo Horizonte e fa 
zer “todos os esforços possí 
veis” para garantir que os ca- 
tadores recebam para re- 
colher 100% do resí 
duo gerado no Carna- 
val de 2025. (SF) 


“Nossa campanha 
não vai imprimir 
nenhum santinho, 
nenhum panfleto, 
nenhum adesivo, 
nenhuma 
bandeira, nenhum 
papel. Tomamos 
essa altitude por 
respeitar o meio 
ambiente e o 
dinheiro público.” 


Duda Salabert 


O Duda Salabert, do PDT, 
não terá compromissos 
externos de campanha 
hoje, conforme informou a 
assessoria da candidata. 


ja passar à sociedade é o de 
que é possível uma nova for 
ma de fazer campanha, com 
“compromisso ético com o 
meio ambiente e com o di 
nheiro público”. 

“A nossa campanha não 
vai imprimir nenhum santi- 
nho, nenhum panfleto, ne 
nhum adesivo, nenhuma 
bandeira, nenhum papel. E 
nós tomamos essa atitude 
por respeitar o meio ambien- 
tee também o dinheiro públi 
co”, afirmou Duda. 

As mudanças climáticas 
também foram o primeiro as 
sunto a ser citado pela candi 
data no primeiro debate dos 


candidatos à Prefeitura de 
Belo Horizonte, organizado 
pela Band, no dia 8 de agos 
to. Ela foi a única candidata 
a mencionar o tema 

No seu programa de go- 
verno, a pedetista organiza 
suas prioridades para a cida- 
de em três eixos principais 
Em todos eles, a candidata 
menciona os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá 
vel (ODSs) que acredita po- 
derem ser alcançados por 
meio das suas propostas. 

Os ODSs são uma coleção 
de 17 objetivos globais esta 
belecidos pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) 


em 2015, com o intuito de 
abordar as metas mais urgen- 
tes em relação aos desafios 
enfrentados pelo planeta, a 
serem cumpridas até 2030. 

O primeiro eixo do pro 
grama de governo de Duda 
Salabert, intitulado “Segu- 
rança de Direitos”, abrange 
diversos temas, incluindo se 
gurança pública, esportes e 
cultura, em 17 páginas. O se 
gundo eixo, voltado para in- 
clusão, é explorado ao lon 
go de 13 páginas 

Já o terceiro, com foco 
em sustentabilidade e meio 
ambiente, é o maior e se es 
tende por 27 páginas. 


Meio ambiente 


Incentivos para 


O programa de gover 
no de Duda Salabert 
pretende manter incentivos 
tributários, em especial 
aqueles relacionados com a 
preservação ambiental 
Também propõe estabele 
cer "coworkings" em todas 
as regionais da cidade, so 
bretudo nas periferias. 
No quesito transição eco- 
lógica, a candidata inclui o 
objetivo de implementar um 


“selo verde" para os negó 


cios que adotam práticas eco: 
lógicas alinhadas ao dispos 
to em legislação municipal. 

Outra proposta da candi 
data, dentro do item turismo 
sustentável, é garantir que 
mais pessoas visitem Belo 
Horizonte usando o sistema 
ferroviário. Para isso, prome: 
te firmar parcerias com as 
prefeituras dos municípios 
de Minas Gerais e do Espírito 
Santo nos quais passa o trem 
de Vitória a Minas, 


a preservação 


vé a substituição de 40% da 
atual frota até 2030. Em ou- 
tubro do ano passado, ôni 
bus elétricos começaram a 


No que diz respeito à mo- 
bilidade e logística urbana, a 
candidata indica que o servi- 
ço de transporte coletivo se: 
ja financiado com recursos 
públicos. Ela também prome: 
te dar transparência aos cus 
tos relativos ao transporte co- 
letivo da cidade. Duda ainda 
fala em ampliar o número de 
ônibus elétricos em Belo Ho- 
rizonte. Um projeto do go- 
verno federal com recursos 
para a capital mineira já pre- 


circular na cidade em uma fa 
se de testes, 

Duda disse que vai garan- 
tira interlocução entre as se 
cretarias de Obras, Política 
Urbana e Meio Ambiente, 
com o objetivo de “promo- 
ver o direito à moradia dig 
na, com acesso à água potá 


vel”, na cidade. (SF) 


Ação. 
Campanha 
de Duda 
Salabert à 
Prefeitura 
de Belo 
Horizonte 
não vai 
imprimir 
material 
em papel 


POLÍTICA 


O TEMPO BELO HORIZONTE] SÁBADO, 17 DE AGOSTO DE 2024 | 7 


Campanha nas redes. Ex-prefeito, que apoia Tram 


Fuad cola em Kalil e diz que 
recebeu 'missão” de ex-aliado 


Afastamento dos 
doisex-aliados 
comecou durante 
aseleições de 2022 


Wi LEONARDO AUGUSTO 

E O prefeito de Belo Ho- 
rizonte, Fuad Noman 
(PSD), deu sinais, já no 
primeiro dia de campa- 
nha, ontem, de que vai 
tentar, na busca pela ree- 
leição, colar sua ima 
gem à do ex-prefeito da 
capital Alexandre Kalil, 
seu ex-aliado e agora 
apoiador de Mauro Tra- 
monte (Republicanos), 
adversário do prefeito 
na disputa. 

Em vídeo de apresen- 
tação de pouco mais de 
dois minutos postado em 
suas redes sociais, Fuad 
citou Kalil duas vezes e 
afirmou ter sido um par- 
ceiro do ex-prefeito. “Fi- 
zemos grandes avanços”, 
disse, na publicação. Per 
guntado pela reportagem 
sobre o vídeo, Kalil falou 
em "blá-blá-bl 

Fuad foi secretário da 
Fazenda de Kalil de 2017 
a 2020. Neste mesmo 
ano, foi indicado a vice 
na chapa do ex-prefeito 
na disputa pela reeleição. 
Kalil venceu a briga pela 
prefeitura e, em março de 
2022, deixou o cargo pa 
ra concorrer ao governo 
do Estado. Em seu lugar, 
assumiu Fuad. A eleição 
para o Palácio Tiradentes 
foi vencida, ainda no pri 
meiro turno, por Romeu 
Zema (Novo), que tenta- 
vaa reeleição. 

Em seu primeiro vídeo 
de campanha, publicado 


ontem, Fuad disse ter recebi- 
do uma missão do ex-aliado. 
“Em 2017, Kalil me chamou 
para trabalhar pela popula: 
ção de Belo Horizonte, pri- 
meiro como secretário da Fa 
zenda. Depois, como vice, fi- 
zemos grandes avancos. Ini- 
ciamos obras importantes pa: 
ra a cidade crescer” 

Na sequência, Fuad citou 
o convite para ser vice na cha- 
pa do ex-prefeito. “Há dois 
anos, Kalil precisou sair da 
prefeitura e me confiou a mis 
são de levar o trabalho adian 
tee avançar ainda mais”, de- 
clarou o prefeito na publica- 
ção. Como exemplo do que o 
prefeito tratou como parce- 
ria com o ex-aliado, Fuad ci- 
tou obras contra enchentes, 
reconstrução de postos de 
saúde e reforma de praças 

Questionado sobre o ví 
deo publicado por Fuad, Ka 
lil afirmou que os secretários 
responsáveis pelas pastas é 
que tocam projetos, “Quem 
faz obra é secretário de Obra. 
Quem cuida da saúde é secre 
tário de Saúde. Quem cuida 
da educação é secretário de 
Educação. O resto é blá-blá- 
blá”, afirmou, por meio da as- 
sessoria de imprensa 


ESTRATÉGIA. A estratégia de 
Fuad de colar em Kalil pode en- 
contrar explicação na pesqui- 
sa DATATEMPO (TRE 
08627/2024) publicada on 
tem por O TEMPO. Confor- 
me o levantamento, 15,4% 
dos entrevistados apontam Ka- 
lil como quem pode exercer 
maior influência no momento 
da escolha de um candidato à 
PBH. O percentual é superior 
ao registrado por Zema. Se- 
gundo a pesquisa, 10% dos 
eleitores levariam em conta 


uma indicação do governador. 
A margem de erro da pesquisa 
é de 2,83 pontos percentuais 
para mais ou para menos. 


RIXA TENTADA E EVITADA. A de- 
claração de Fuad nas redes 
sociais remete a um embate 
que o prefeito quer evitar e 
que Kalil pretende manter 
aceso. Em 26 de junho, ao co- 
mentar o anúncio de que seu 
ex-companheiro de chapa 


Agenda 


O Manhã. O prefeito Fuad 
Noman (PSD) e seu candidato 
avice, Álvaro Damião (União 
Brasil), participam às 9h 

do lançamento oficial das 
candidaturas da coligação BH 
Sempre em Frente, que ainda 


te na disputa pela PBH, fala em “blá-blá-blá' 


REPRODUÇÃO ANSTAGRAMESFUAD NOMAN 


fusd noman © + Seguir 
Jo wigna 


fuad noman © Hoje é o primero passo da nossa caminhada até 

 ovtubro Oportunidade de me apresentar e renovar meu 
compromisso com a nossa cidade, Nos últimos anos. 
trabalhamos multo para transformar BH em uma cidade mais 
Justa, humana e inovadora. Tenho orgulho de cada conquista que 
alcançamos, mas sei que ainda há muito a fazer. 


Com a mesma dedicação que é marca da minha trajetória quero 
seguir ouvindo. dialogando e construindo o futuro que nossa 
cidade merece. Beto Horizonte é o nosso lr, e minha missão 6 
continuar cuidando dela com o carinho que todos vocês 
merecem. Vamos juntos. sempre em frente! 


eprefestofuad #FuadNoman55 
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apoiaria Tramonte na dispu- 
ta pela PBH, Fuad afirmou 
que não via a decisão como 
uma ruptura, mas como 
“uma escolha”. 

Kalil, em entrevista à FM 
O TEMPO 91,7, em 2 de 
agosto, optou por um tom 
bem diferente. “Quem fez, 
quem buscou dinheiro foi o 
Alexandre Kalil. Vamos pa- 
rar de roubar minhas obras”, 
disse, em recado a Fuad. 


“Em 2017, Kalil 
me chamou para 
trabalhar pela 
população de 
Belo Horizonte, 
primeiro como 
secretário da 
azenda. Depois, 
como vice, 
fizemos grandes 
avanços. 
Iniciamos obras 


ARTE Na importantes 
Solidariedade, PRS e Agir. 
Estarão presentes no 
ginásio do Cruzeiro, no 
Barro Preto, lideranças, 
militantes e os 291 
candidatos a vereador. 


Militância em ação 


'Adesivaco' no ‘esquenta’ da madrugada 


[+] O prefeito Fuad No- 
man (PSD), candida- 
to à reeleição, e seu candi- 
dato a vice, Álvaro Damião 
(União Brasil), da coliga: 
ção BH Sempre em Frente, 
participaram de um "es. 
quenta” da campanha elei- 
toral nos primeiros minutos 
de ontem. Um “adesivaço” 
foi organizado pela militân- 
ciadas legendas nas imedia- 
ções da sede do Partido So- 


cial Democrático (PSD), na re- 
gião da Savassi. O lançamento 
oficial acontece hoje. 

“Fiz questão de passar 
por aqui para estar junto 
com nossa militância neste 
pontapé inicial da campa- 
nha. Vamos trabalhar juntos 
e com entusiasmo para ga- 
nhar essa eleição e dar conti- 
nuidade ao trabalho que esta- 
mos desenvolvendo em to- 
das as áreas e em toda a cida- 


de", disse Fuad. O candidato 
chegou ao local por volta das 
23h40 de anteontem e foi em- 
bora depois de ter seu carro 
devidamente adesivado. 
Fuad também gravou depoi 
mentos com diversos candi- 
datos a vereador. 

De acordo com a assesso- 
ria do candidato, o “adesiva- 
ço” foi dedicado a militantes, 
lideranças e candidatos a ve- 
reador. Durante o evento, de 


zenas de automóveis dos 
participantes que passaram 
pelo local receberam adesi- 
vos com propagandas da 
candidatura Fuad-Damião e 
dos candidatos a uma vaga 
na Câmara Municipal de BH 
pelos oito partidos que inte- 
gram a coligação - Solidarie- 
dade/União Brasil/PRD/ 
PSD /Agir/Avante e Federa- 
ção PSDB/Cidadania. (Va- 
léria Lúcia da Silva) 


= 
a 


QÀni 


Nas redes. 

Em busca da 
reeleição, o 
prefeito de BH, 
Fuad Noman, 
publicou vídeo 
de apresentação 
da candidatura 
ontem, no 
primeiro dia 
de campanha 


cor Ss 


Pesquisa 
Candidato 
 areeleicáo 
em 40 lugar 


A mesma rodada da 

DATATEMPO 
(TRE-MG: 08627/2024) 
que apontou Kalil e Zema 
como influenciadores do 
voto dos eleitores de BH 
mostrou ainda que Fuad 
(PSD) ocupa a quarta po- 
sicáo nos resultados para 
intengáo de voto, com 
8,7%. Tramonte (Repu- 
blicanos), o candidato de 
Kalil, lidera com 27,6%, 
seguido por Bruno Engler 
(PL), com 10,8%, e Duda 
Salabert (PDT), com 
10,196. Na quinta posicáo 
está Carlos Viana (Pode- 
mos), com 8,696, seguido 
por Rogério Correia (PT), 
que tem 7,896. 

Em seguida estão Ga. 
briel Azevedo (MDB), 
com 2,8%, Indira Xavier 
(UP), com 0,496, e Wan- 
derson Rocha (PSTU), 
com 0,2%. (LA) 


JCUCAMPANNA FUN 


Fuad Noman em ato com a militáncia e candidatos a vereador 
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CÓES 2024 


Mãos à Obra BH. Candidato do Podemos abriu mão do corpo a corpo no primeiro dia de campanha 


Viana defende “déficit zero” 


para sanear contas püblicas 
= 


Senadorlicenciado 
passouodiaem 
reuniões fechadas 
comsua equipe 


ME LUCAS NEGRISOLI 

O senador licenciado e 
candidato à Prefeitura de Be- 
lo Horizonte Carlos Viana 
(Podemos) náo teve agenda 
püblica no primeiro dia de 
campanha autorizada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Desde ontem, é permi 
tido divulgar propostas por 
meio da propaganda eleito- 
ral em busca de votos, mas 
cinco dos dez postulantes 
não fizeram corpo a corpo. O 
candidato da coligação Mãos 
à Obra BH (Podemos/Mobili- 
za/DC/PRTB) participou de 
reuniões internas de campa 
nha durante o dia e à noite 
gravaria um podcast. 

Em áudio encaminhado à 
reportagem de O TEMPO, 
Carlos Viana informou que 
entre as principais medidas 
de seu plano de governo está 
0 "BH Déficit Zero", que pre 
tende eliminar o déficit pri 
mário das contas püblicas 
municipais presentes na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 

“A Lei do Orçamento já 
prevé para 2025 quase R$ 
80 milhões de déficit. A cida- 
de está endividada e pode 
piorar se a arrecadação não 
aumentar. O segundo passo 
é conversar com as entida- 
des (empresariais), atrair no- 
vos investimentos, flexibili- 
zar a lei para que BH possa 
ter novas construções e, no 
Orçamento, parar o que é su 
pérfluo e dar margem ao que 
é o principal para a melhora 
da vida da população”, afir- 
mou Carlos Viana. 

O programa de governo 
do senador licenciado tam: 
bém trata de duas das princi- 
pais demandas da popula- 
ção, tradicionalmente apon- 
tadas em pesquisas de opi 
nião, como a DATATEM- 
PO: transporte e saúde. Em 
mobilidade urbana, Carlos 
Viana pretende garantir a im- 
plantação da Linha 2 do me- 
tró da capital, que conectará 
as regiões do Calafate e Bar 
reiro, até 

A demanda, que já está 
sendo implementada, é de 
gerência federal. Todavia, o 

candidato pretende, no âm- 

bito municipal, ampliar a 

integração dos ônibus de 

BH com o metró, na tenta 


tiva de “melhorar a mobilida- 
de e diminuir o tempo perdi- 
do no trânsito de BH”. Viana 
propõe ainda que haja o re 
tomo da figura do trocador 
de ônibus na frota da capital 
e promete “revisar o subsí- 
dio bilionário dado às empre 
sas” concessionárias. 

O candidato do Podemos 
à PBH propõe fazer obras es 
truturantes para eliminar os 
“principais gargalos” do trán- 
sito na capital mineira e enu. 
mera, em seu plano de gover 
no, melhorias nas avenidas 
Amazonas, Antônio Carlos, 
Cristiano Machado e do Con. 
tomo. Também são mencio- 
nadas obras de alargamento 
dos viadutos que ligam vias 
de BH ao Anel Rodoviário. 

Na área da saúde, o pro 
grama de governo do sena 
dor licenciado Carlos Viana 
prevé melhoria na infraestru: 
tura dos equipamentos e a 
disponibilização de atendi- 
mento adequado à popula- 
ção da capital 

Otrabalho passaria pela re- 
vitalização dos postos de saú. 
de e pelo incremento na distri 
buição de remédios para a po- 
pulação. O candidato objetiva 
“revisar todas as políticas pú 
blicas voltadas para a saúde 
pública municipal”, com o 
propósito de modernizá-la. 


Agenda 
O De manhã, Sessão de 
fotos para campanha. 


O De tarde. Às 15h, show 
com artistas do Cama de 
Gato (samba e pagode), 
na rua Progresso, bairro 
Padre Eustáquio, no Puro 
Churrasco. 


Carlos Viana. 
Programa de 
governo do 
candidato 
abrange ques. 
tões relaciona 
das ao tránsi- 
toe à saúde 


Vice. Renata 
Rosa se 
apresentou 
no Instagram 
como 
cadeirante, 
mãe solo 
detrês filhos 
eavóde 

um neto 


Chapa 


Após troca defarpas 
públicas, acordo põe 
Renata Rosa na vice 


Após troca de farpas e 
indefinição sobre a vi- 

ce, o senador licenciado Car 
los Viana (Podemos) e a pre- 
sidente do partido em Mi 
nas, Nely Aquino, chegaram 
a um acordo. Conforme in- 
formou a dirigente partidá 
ria à reportagem de O TEM- 
PO, Renata Rosa será a com 
panheira de chapa de Viana 
na corrida pela Prefeitura 
de BH. Indicada por Nely 
Aquino, ela já havia sido re- 
gistrada na Justiça Eleitoral 
como vice na disputa. 

Carlos Viana defendia o 
nome de Kika da Serra (Pode- 
mos) para sua vice, o que 
rou troca de acusações entre 
o senador licenciado e a de- 
putada na imprensa e nas re. 
des sociais nos últimos dias. 

A executiva nacional do 
Podemos reafirmou, em no- 
ta, o apoio à pré-candidatura 
de Viana, mas não se posicio- 
nou sobre o embate. A presi. 
dente, Renata Abreu, partici. 
pou das tratativas para defi- 
nir a vice por videoconferén- 
cia. A decisão tomada na reu- 
nião, que aconteceu na últi. 
ma quarta-feira, foi anuncia 
da anteontem. 


EMBATE. Na última segunda- 
feira, Nely Aquino apontou 
“inabilidade política” por par 
te de Viana por querer “deba 
ter por meio da imprensa” e 
lamentou que *o candidato 
não tenha conseguido outra 
legenda para disputar as elei- 
ções”. Segundo ela, a desfilia. 
lana do Podemos se 
ria “o melhor caminho” 

Viana respondeu por 
meio das redes sociais. “Se a 
deputada quer dar golpe, que 
ela dé! Minha escolha, Kika 
da Serra, vai dar voz àqueles 
que sempre votaram, mas 
nunca foram ouvidos” 


ção de 


CAMPANHA. Vice de Carlos Via- 
na, Renata Rosa (Podemos) 
começou sua campanha nas 
redes sociais sem citar o no- 
me do correligionário. 

Em vídeo publicado on 
tem no Instagram, a ativista 
pelos direitos das pessoas 
com deficiência agradeceu 
ao partido e à presidente es. 
tadual da sigla, Nely Aquino, 
que a indicou para o posto. 
Procurada, a assessoria de 
imprensa de Viana afirmou 
que o candidato nào vai co- 
mentar o assunto. (LN) 


“A Lei do 
Orçamento 
prevê para 
2025 quase 

R$ 80 
milhões de 
déficit. Pode 
piorar se não 
aumentar 
arrecadação.” 


Carlos Viana 


NADOR 


Carta 
Parcerias 
com o setor 
privado 


O senador licencia 

do e candidato à 
PBH, Carlos Viana (Pode- 
mos), frisou a participa- 
ção de entidades empresa- 
riais, como a Federação 
das Indüstrias de Minas 
Gerais (Fiemg) e a Federa 
ção do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Es- 
tado de Minas Gerais (Fe. 
comércio-MG), na elabo- 
ração do programa de go 
verno. Segundo ele, lide 
ranças comunitárias tam- 
bém foram ouvidas. 

O texto, de 25 páginas, 
comeca com uma "Carta 
aos belo-horizontinos", 
que dá o tom das medidas 
prometidas: administra 
ção integrada com o setor 
privado e lideranças comu- 
nitárias para a construção 
de um plano de ação que 
viabilizará as mudanças 
desejadas em BH. (LN) 
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Tenda da Esperança. Petista esteve na praça Sete, no centro de Belo Horizonte, e inaugurou comitê 


Rogério inicia campanha com 
a presenç de Patrus Ananias 


Candidatofocaem 
gestões petistas à 
frente da Prefeitura 
de BHemdiscurso 


ME HERMANO CHIODI 
O candidato do PT na 
disputa pela Prefeitura de 
Belo Horizonte, Rogério 
Correia, começou sua 
campanha de rua na pra- 
ça Sete, na área central da 
capital mineira, ontem, 
ao lado do ex-prefeito Pa 
trus Ananias. Os petistas 
participaram da inaugura- 
ção da Tenda da Esperan- 
ça, que funcionará como 
um comité para distribui- 
ção de material de campa- 
nha do postulante 
Rogério mostrou, em 
seu primeiro discurso, que 
fará uma campanha foca- 
da no passado das admi- 
nistrações petistas em BH 
e na figura do presidente 
Lula (PT). “Ontem (an 
teontem), estivemos no ri 
beirão do Onça, eu e a Bel- 
la (Gonçalves, candidata 
avice). Uma cachoeira lin- 
da, mas fedorenta por cau- 
sa do esgoto. O presidente 
Lula já mandou R$ 300 mi: 
lhões para fazer a limpeza 
do ribeirão, inclusive a re- 
tirada do esgoto, e trazer 
as pessoas que estão em 
moradias de risco para lo. 
cais dignos”, afirmou, ci: 
tando ações do governo fe- 
deral para a capital. 
“Tivemos muitos bons 
governos em BH, com Pa 
trus, Célio de Castro, Fer- 
nando Pimentel. O povo 
de Belo Horizonte está 
com saudade disso. Quan- 
do Lula retoma (a Presi 
dência), a gente vê que o 
povo brasileiro sabe que, 
além do governo central, 
é preciso prefeitos alinha- 
dos. As políticas públicas 
muitas vezes vêm com re- 
cursos do governo fede- 
ral, mas quem implemen- 
a é o prefeito, e está fal- 
tando em Belo Horizonte 
alguém para implemen 
tar os programas do Lu: 
la", disse. Patrus também 
discursou e lembrou que 
os dois foram vereadores 
juntos em Belo Horizonte 
e agora atuam em conjun- 
to como deputados fede- 
rais, em Brasília, e disse 
estar disposto a ajudar o 


Unido. Rogério Correia e o ex-prefeito de BH Patrus Ananias participaram ontem do primeiro evento da campanha petista à Prefeitura de d 


colega na capital. 

Oato contou com militan- 
tes e apoiadores. Além de Pa- 
trus e de Bella (PSOL), partici- 
param do ato candidatos a ve 
reador vinculados a partidos 
que apoiam Rogério e a depu: 
tada estadual Ana Paula Si- 
queira (Rede), que chegou a 
ter o nome colocado como 
pré-candidata, mas acabou 
abrindo mão quando a federa 
ção partidária da qual faz par- 
teanunciou apoio ao petista. 

Apesar de ter trocado 
abraços no local com Mauro 
Tramonte (Republicanos), 
que também disputa a prefei: 
tura da capital, em seu dis- 
curso o petista criticou a 
aliança do adversário, que 
uniu o ex-prefeito Alexandre 
Kalil (sem partido) e o gover 
nador Romeu Zema (Novo) 
em uma mesma coligação. 

“Não precisamos ficar pa 
gando gente para ficar balan- 
cando bandeira e fazendo 
alianças estranhas, misturan- 
do alhos com bugalhos, e 
que não têm o que apresen- 
tar ao povo; fazendo um 'bar- 
raco geral! ao invés de um 
“balanço geral”, disse. 

O petista também visitou 
o Café Nice, próximo à praça 
Sete, ponto de encontro de 
políticos em campanha na ca- 
pital. Ele ainda participou de 
ato em apoio à UFMG contra 
prova de Stock Car, na Pam 
pulha, no fim de semana. 


“Tivemos muitos 
bons governos em 
BH, com Patrus, 
lólio de Castro, 
Fernando 
Pimentel. O povo 
de Belo Horizonte 
está com saudade 
disso." 
“Não precisamos 
ficar pagando 
gente para ficar 
balançando 
bandeira e fazendo 
iancas 
estranhas." 


Rogério Correia 


Agenda 


9h Visita ao Mercado 
Central 


12h30 - Festival do 
Camarão na praça da 
Assembleia 

16h - Encontro com a 
militância no Parque 
Guanabara, na Pampulha 
19h - Festa do Encontro de 
lemanjá com os Povos de 
Terreiro, na Pampulha 


1 


Rodoviária 
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Porta fechada impede ato em 
unidade do Restaurante Popular 


A intencáo de Rogério 

Correia (PT) era come- 
car a sexta-feira com um ato 
no Restaurante Popular da ro- 
doviária, criado durante as 
gestóes petistas na capital mi- 
neira. Contudo, não foi possí- 
vel. O local estava fechado e 
só retorna o atendimento ao 
público na segunda-feira. Pa 
ra o candidato, a situação é 
exemplo de “descaso da atual 
gestão com a população mais 
pobre da cidade” 

“Hoje (ontem) não é feria. 
do. É dia normal, e a informa- 
ção é que irão distribuir ape- 
nas marmitas para a popula- 
ção de rua. Não terá atendi- 


mento ao público”, lamentou 
o candidato petista. 

Rogério chegou a ir ao lo 
cal logo no início da manhã 
às 7h, acompanhado de sua 
candidata a vice, Bella Gonçal 
ves (PSOL), mas deu de cara 
comas portas fechadas. O can 
didato disse em discurso que 
foi surpreendido pela situa 
ção. A prefeitura, por sua vez. 
informou em nota que havis 
sido feito um comunicado pré 
vio sobre o horário de funcio. 
namento dos espaços. 

As principais críticas foram 
de Bella. Ao lado do ex-prefei 
to de Belo Horizonte Patru: 
Ananias (PT), um dos criado. 


Ida à ocupação Izidora foi 'exigéncia' de Beta 


Foi nas ruas de terra da ocu- 
pação Izidora, na região Norte 
de Belo Horizonte, que Rogério 
Correia (PT) encerrou seu pri- 
meiro dia de campanha oficial. 
A agenda, segundo o petista, 
foi uma exigência da candidata 
a vice-prefeita na chapa, Bella 
Gonçalves (PSOL). 

Os dois estiveram juntos 


em todas as ações do dia, e Bel 
la mostrou que terá voz ativé 
na campanha, 

“Ela (Bella) falou comige 
que tinha que ser aqui, pisam 
do no chão da periferia de Belo 
Horizonte, o lugar para a gente 
encerrar esse dia”, falou o cam 
didato em discurso para os mo: 
radores do local. 
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PBH. Candidato do MDB faz 'adesivaco' de madrugada e critica apoio de Zema e Kalil a Tramonte 


Gabriel Azevedo comeca 
cedo e alfineta adversários 


Aoladode Paulo 
Brant, vereadorfez 
corpoacorpo no 
NiceenoPalhares 


ME VALÉRIA LÚCIA DA SILVA 
SIMON NASCIMENTO 
O presidente da Câmara 
Municipal e candidato à Pre: 
feitura de Belo Horizonte, 
Gabriel Azevedo (MDB), e 
seu candidato a vice, Paulo 
Brant (PSB), mal esperaram 
o início oficial da campanha 
eleitoral para irem às ruas. 
Quando os relógios mar 
caram 0h01 de ontem, os 
dois iniciaram um “adesiva- 
ço” organizado pelas legen- 
das. Durante a mobilização, 
carros que passaram pelo co- 
mité central da campanha, 
na avenida Brasil (região 
Centro-Sul da capital), tive 
ram os vidros traseiros de 
seus veículos adesivados. “A 
fila de carros ficou longa, e 
ficamos até as 2h aplicando 
o número 15 nos vidros tra- 
seiros dos veículos de quem 
está nos apoiando”, disse Ga 
briel Azevedo 
Etão rápido quanto inicia- 
ram os trabalhos de campa- 
nha, Gabriel e Brant abri 
ram a temporada de críticas 
aos adversários. Horas de 
pois do "adesivaco", os can- 
didatos alfinetaram o apoio 
do governador Romeu Ze 
ma (Novo) e do ex-prefeito 
Alexandre Kalil (sem parti 
do) à candidatura de Mauro 
Tramonte (Republicanos) 
No início da tarde, eles 
estiveram no Café Palhares 
eno Café Nice, pontos tradi 
cionais do centro de Belo 
Horizonte e que costu- 
mam atrair candidatos 
em períodos eleitorais, 
para iniciar o corpo a cor 
po junto aos eleitores. Ga 


briel destacou que a cami- 
nhada com Brant trata-se de 
uma “chapa de verdade”. 

“Aqui não tem chefe, não 
tem patrão. Não tem uma 
aliança que junta cruz e cre- 
do. Os outros é que são filho- 
tes de cruz-credo'. Estamos 
aqui andando com pernas 
próprias”, alfinetou Gabriel, 
que estava acompanhado do 
deputado federal e presiden- 
te do MDB em Minas Gerais, 
Newton Cardoso Jr. 

Candidato a v 
Brant manteve o tom e disse 
que a chapa de Tramonte 
(Republicanos) e da candida 
ta a vice dele, Luísa Barreto 
(Novo), é “formada por uma 
aliança de interesses”. “Refle- 
te um pouco da decadência 
da política no Brasil. É clara 
mente uma aliança feita em 
cima de um interesse com vis 
tas à eleição de 2026", criti- 
cou o ex-vice-governador. 

A reportagem questio- 
nou a campanha de Tramon- 
tee Luísa sobre as críticas. A 
assessoria da campanha in 
formou que os candidatos 
não comentariam o assunto. 


CAMPANHA. Durante as agen- 
das no centro de Belo Hori 
zonte, Gabriel e Brant panfle 
taram, conversaram com 
apoiadores e pediram votos. 
O candidato à prefeitura pe- 
lo MDB afirmou ainda que a 
presença no centro da cida 
de era para chamar a aten: 
ção dos eleitores para os pro- 
blemas que, segundo ele, 
são registrados na região. 

“O centro está se esva 
ziando porque as regras pa 
ra transformar esses pré 
dios, que eram escritórios e 
agora estão vazios, em resi- 
déncias são muito comple: 
xas. A prefeitura não ajuda”, 
afirmou Gabriel Azevedo, 


(região Norte), na rua Nilo 
Aparecida Pinto, 341. 


O Apoiador. Almoço 


casa de apoia: 


na 
idor (local não 


informado), às 13h. 


O Campanha. Agenda de 
campanha com a candidata 
a vereadora Doutora Joyce, 
no bairro Saudade (região 
Leste da capital), na rua 
Belém, 1.289. 


Gabriel 

e Brant 
estiveram 
ontem em 
pontos 
tradicionais 
do centro 
de BH 


Pesquisa 


Célio de Castro é “inspiração” para reação 


O candidato do 
MDB à Prefeitura de 

Belo Horizonte, o verea: 
dor Gabriel Azevedo, re 
lembrou a eleição de Célio 
de Castro como prefeito, 
em 1996, para explicar o 
que pretende fazer para su- 
bir nas pesquisas e conse- 
guir sair vencedor do plei- 
to marcado para outubro. 
A última DATATEM- 


PO (TRE-MG: 08627/2024), 
divulgada neste mês, mostrou 
queo emedebista é o sétimo co- 
locado, com 2,8% no cenário 
estimulado, “Nós estávamos 
ali no Café Palhares, e a família 
proprietária começou a me con 
tar uma história do Célio de 
Castro, de que, quando ele foi 
ser candidato, resolveu fazer o 
aniversário lá. Aí trouxe bolo e 
as pessoas ficavam assim: Po 


xa, que coisa, né? É o candida- 
to mais preparado, mas está lá 
atrás nas pesquisas”. A gente 
precisa mostrar quem sáo os 
mais preparados nessa eleição. 
O Célio de Castro estava lá 
atrás e comecou de repente a 
subir, subir, subir, porque as 
pessoas foram conhecendo”, 
exemplificou Gabriel. 
Conforme o candidato, as 
próximas semanas de campa- 


nha seráo importantes para 
que a chapa com Paulo Brant 
seja conhecida e possa ganhar 
a confiança dos eleitores. 

Na DATATEMPO, Ga 
briel é o segundo candidato 
com menor índice de rejeição, 
em 2,5%, à frente apenas de 
Wanderson Rocha (PSTU), ci- 
tado por 2,4% dos entrevista- 
dos, o que daria a ele espaço 
para crescer. (SN) 


“(A candidatura de 
Tramonte) reflete 
um pouco da 
decadência da 
política no Brasil. 
É claramente uma 
aliança feita em 
cima de interesse 
com vistas à 
eleição de 2026.” 
Paulo Brant 


ANDIDATO A 


“Aqui náo tem 
chefe, náo tem 
patrão. Não tem 
uma aliança que 
junta e 
credo. Os outros 
é que são “filhotes 
de cruz-credo”. 
Estamos aqui 
andando com 
pernas 
próprias.” 


Gabriel Azevedo 


Discurso 


Candidato 
aponta os 
maiores 

‘gargalos’ 


Durante campanha 

na área central de 
Belo Horizonte, o candi- 
dato do MDB à prefeitu- 
ra, o vereador Gabriel 
Azevedo, apontou o que 
ele considera dois gran- 
des “gargalos” da capital 
mineira: a manutenção 
de empresas na cidade e 
o transporte coletivo. 

O emedebista disse 
que, ao andar na área cen- 
tral, tem visto pontos de 
ônibus sempre cheios, evi: 
denciando o problema da 
mobilidade. "Tem muito 
a se fazer, e o próximo 
prefeito vai ser responsá- 
vel por duas tarefas fun- 
damentais. É uma es 
pécie de momento ünico 
na vida de um prefeito de 
Belo Horizonte. Quem 
for eleito será o primeiro 
prefeito desde a redemo- 
cratizacáo que vai tratar, 
ao mesmo tempo, de Pla- 
no Diretor e de contrato 
de ónibus", afirmou. 

Após a ida ao Café Pa- 
lhares e ao Café Nice, Ga- 
briel Azevedo e seu candi. 
dato a vice, Paulo Brant 
(PSB), retomaram ao co 
mité para gravar vídeos da 
campanha. À noite, o can- 
didato se reuniu com apoi- 
adores e lideranças no bair- 
ro Goiânia (região Nordes 
te da capital). (SN) 
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Campanha. Prefeita e deputado federal foram às redes sociais para enviar mensagens aos eleitores 


Marília Campos e Cabo Junio 


Amaral iniciam caminhada 


Petistatenta seu 
quarto mandato, 
eparlamentar 
estreia na disputa 


Wi vrroR FÓRNEAS 

Uma panfletagem na 
porta da estação Eldora 
do do metrô foi o primei- 
ro ato de campanha da 
prefeita de Contagem e 
candidata à reeleição, 
Marília Campos (PT), on. 
tem. A petista está no ter 
ceiro mandato à frente 
do Executivo municipal e 
foi acompanhada pelo vi- 
ce, Ricardo Faria (PSD) 

“Logo cedo, às cinco 
e meia da manhã, estive 
na porta do metrô Eldo 
rado para dar o primeiro 
passo rumo à reeleição. 
Foi um momento espe- 
cial, cheio de energia e 
esperança, onde conver- 
samos com os trabalha- 
dores e moradores da 
nossa cidade, ouvimos 
suas demandas e com 
partilhamos nossas con- 
quistas e propostas para 
um futuro ainda me 
Ihor”, afirmou, em posta 
gem nas redes sociais. 

Entre os feitos da ges- 
tão, Marília Campos des- 
tacou que o acesso à saú- 
de foi ampliado, novas es. 
colas foram construídas, 
além da revitalização de 
ruas e avenidas. “Traba- 
Ihamos para que Conta- 
gem seja um lugar me 
lhor para todos” 

Marília Campos ainda 
ressaltou que deseja cons- 
truir uma cidade “mais 
forte, justa e acolhedo: 
ra”. “Vamos em frente 
unidos, porque juntos po 
demos fazer ainda mais 
pela nossa cidade”. 


REALIZAÇÕES. Em uma 
mensagem direcionada 
ao eleitor, Marília Cam. 
pos exaltou as realiza- 
ções de seu atual manda- 
to em Contagem. 

A petista destacou 
que colocou em ação um 
“grande plano de obras 
de infraestrutura”, “Am 
pliamos significativa 
mente os recursos desti- 
nados à saúde e investi- 
mos muito na melhoria 
da qualidade do ensi 
no”, afirmou em um dos 


trechos da mensagem publi- 
cada nas redes sociais 

Marília ressaltou ainda 
os investimentos em mora 
dia popular, na revitaliza 
ção de praças e parques, em 
segurança, no amparo a 
quem mais precisa e em 
uma forte programação pa 
ra levar cultura e diversão 
aos moradores da cidade 
da região metropolitana de 
Belo Horizonte. 

Em busca do quarto man 
dato como prefeita de Con: 
tagem, Marília Campos afir 
mou que “ainda há muito 
para ser feito”. Segundo 
ela, as principais áreas são 
saúde e transporte. 


PRIORIDADES. Segurança, edu 
cação e saúde. Essas são as 
áreas prioritárias elencadas 
pelo deputado federal e can. 
didatoà Prefeitura de Conta: 
gem, Cabo Junio Amaral 
(PL), em mensagem direcio- 
nada ao eleitor neste início 
de campanha. 

O parlamentar, que se 
candidata pela primeira ve: 
ao Executivo municipal, afi 
mou que Contagem “precisa 
de uma liderança forte, com 
prometida com o desenvolvi 
mento e com as pessoas” 

Cabo Junio comprome- 
teu-se, em um eventual man- 
dato, a construir uma cidade 
“onde todos tenham oportu 
nidades, onde o empreende. 
dorismo seja incentivado e a 
burocracia nào seja um obs- 
táculo para o crescimento" 

"A segurança, a educação 
de qualidade e a saúde efi 
ciente sáo prioridades em 
nosso plano de governo. Jun- 
tos, podemos colocar Conta- 
gem no caminho certo. Con- 
tocom seu apoio nessa jorna 
da”, finalizou ele, que reali 
zou ontem seu primeiro ato 
de campanha em caminhada 
por Nova Contagem. 


I% 


" 


| 


À 


Marília Campos (PT) iniciou campanha no metrô do Eldorado 


Agenda 


O Marília Campos (PT) 
Às 9h, encontro em Nova 
Contagem: concentração 
na av. VP1 - Feira de 

Nova Contagem (ao lado 


participação 
na final da Copa Gideão 
O Gustavo Olímpio 
(PSTU) 


Às 10h, panfletagem na 
Feira do Eldorado 


Os outros candidatos 
nào divulgaram suas 
agendas. 


De volta ao pleito 


Gustavo Olímpio se 
reúne com eleitores 


De volta à disputa pe- 

la Prefeitura de Conta- 
gem após 12 anos, Gusta 
vo Olímpio (PSTU) se reu: 
niu com a coordenação do 
partido e com moradores 
do bairro Estâncias Impe- 
riais no primeiro dia de 
campanha, ontem. 

“A reunião com os mem: 
bros do partido teve como 
objetivo planejar a próxima 
semana de campanha. À tar- 
de, conversamos com os mo- 
radores do Estâncias, pois 
haverá uma manifestacáo 
no fim de semana contra o 
traçado do Rodoanel. Defe: 


Sebastião Pessoa entra no pleito em Contagem 


O Partido da Causa Operá- 
ria (PCO) registrou Sebastião 
de Oliveira Pessoa como can- 
didato a prefeito de Conta- 
gem. Dessa forma, a cidade 
da região metropolitana de 
Belo Horizonte terá cinco can- 
didatos na disputa pela chefia 
do Executivo municipal no 
pleito de outubro. 

Pessoa é programador de 


computador, natural de Alpi- 
nópolis, na região Sul de Mi- 
nas Gerais, e está indo para 
sua quarta eleição. Antes do 
pleito de 2024, ele foi candi- 
dato a vice-governador de Mi- 
nas Gerais duas vezes (2018 e 
2022) e, em 2020, concorreu 
à Prefeitura de Contagem. Em 
todos os pleitos ele represen- 
touo PCO. 


O vice-prefeito na chapa 
do PCO é o psicólogo Túlio Cé- 


demos um novo projeto, 
pois o atual compromete o 
meio ambiente, principal 
mente em relação às nascen 
tes”, disse Olímpio. 

Ainda ontem, o candida- 
to realizou uma panfletagem 
na área central de Conta: 
gem. O postulante do PSTU 
se mostrou confiante com a 
campanha. “Estamos anima- 
dos em poder discutir com a 
cidade um projeto voltado 
aos trabalhadores. Nossa 
candidatura é em defesa do 
serviço público e envolve um 
debate importante sobre 
questões ambientais”. (VF) 


sar Souza, Nascido em Betim, - 


na região metropolitana de 
Belo Horizonte, ele disputa 


uma eleição pela primeira 7 


vez. No DivulgaCand, platafor- 
ma gerenciada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), cons- 
ta que eles nào possuem bens 
a declarar. (VF) 


Junio Amaral: segurança, saúde e educação são pilares 


Gustavo 
Olímpio, do 
PSTU, vai 
para mais 
uma disputa 
pela 
Prefeitura de 
Contagem 
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Encontro. Heron Guimarães e Mendonça Filho discutiram formas de levar verbas federais pra Betim 


Betim. Chapa de Heron Guimarães (União Brasil) e Cleusa Lara (PL) recebeu apoio de 18 partidos 


Candidatos apoiados por 
Medioli fazem ato oficial hoje 


EventonoTeresópolis 
marcará lançamento 
dacampanha'Betim 
no RumoCerto" 


ME LISLEYALVARENGA 

DANIELE MARZANO 

Em Betim, na região me 
tropolitana de Belo Horizon 
te, os postulantes a prefeito 
a vice apoiados pelo atual 
gestor municipal, Vittorio 
Medioli (sem partido), reali- 
zam hoje um grande ato pa 
ra marcar oficialmente o lan: 
çamento de suas candidatu- 
ras. Heron Guimarães 
(União Brasil), ex-secretário 
de Gabinete e de Saúde da 
atual administração, e sua vi- 
ce na chapa, Cleusa Lara 
(PL), atual vice-prefeita, pre- 
tendem reunir centenas de 
apoiadores em um encontro 
no Jardim Teresópolis, em 
frente ao Ginásio Poliesporti 
vo Riccardo Medioli. 

Heron e Cleusa, nomes 
da mais alta confiança de Me- 
diolie parceiros na coordena: 
ção de várias campanhas elei 
torais na cidade, entram na 
corrida majoritária para de- 
fender o legado que será dei- 
xado pelo prefeito, que com 
pleta em dezembro oito anos 
de gestão municipal. 


RECORDE. A chapa pertence à 
Coligação Betim do Bem, for- 
mada por 18 partidos, um 
recorde na história políti 

ca do município. As si 
glas que compõem a coli- 
gação são: União Brasil, 

a federação Cidada 


|o: 


nia/PSDB, PP, Solidarieda 
de, PSB, PDT, Democracia 
Cristã, Avante, Republica 
nos, MDB, PSD, PRTB, PMB, 
Podemos, Agir e Novo. Para 
Heron Guimarães, “esses 18 
partidos, mesmo com dife 
renças, dão as mãos porque 
enxergam no trabalho de Vit- 
torio a coragem e a eficiên- 
cia com as quais ele arrumou 
acasa, zerou as dívidas e ain. 
da teve fôlego para tornar a 
cidade um verdadeiro cantei 
ro de obras”. 

Com esse grande leque 
de apoio formado, os candi 


Indicação. 


datos à prefeitura esperam 
moradores da região, lide 
ranças comunitárias, apoia- 
dores, agentes políticos, 
além do prefeito de Betim, 
Vittorio Medioli 


CAMINHADA. Ontem, já no pri 
meiro dia de campanha elei- 
toral, Heron e Cleusa cami- 
nharam por algumas ruas do 
bairro Jardim Teresópolis pa 
ra conversar com a popula 
ção e convidar as pessoas pa 
ra participarem do lança- 
mento da campanha, intitu- 


Trajetória 


O Heron Guimarães (UB). 
Jornalista especializado em 
marketing político, foi 
secretário de Gabinete e 
Saúde de Betim, coordenou 
campanhas eleitorais e 
dirigiu ao menos quatro 
empresas do Grupo SADA. 


O Cleusa Lara (PL). Formada 
em economia, é vice-prefeita 
de Vittorio Medioli. Foi ainda 
secretária de Gabinete, 

Governo e Assistência Social 


Programação 


O 'Adesivaco'. Durante o 
lancamento oficial da 
candidatura de Heron e 
Cleusa, hoje, haverá um 
"adesivaco" pra distribuir 
materiais de campanha 
aos apoiadores. 


O Plano de governo. 
Também no evento de hoje 
deve ser apresentado o 
plano de governo dos 
candidatos à prefeitura. 


Nomes de 
confiança 
de Vittorio 
Medioli, 
Heron e 
Cleusa vão 
defender 
legado 

do atual 
prefeito 
de Betim 


lada Betim no Rumo Certo 


Articulação 


Postulante se reuniu com 
deputado federal em Brasília 


Nesta semana, Heron 
Guimarães esteve em 
Brasília (DF), onde se reuniu 
com o deputado federal e ex 
ministro da Educação Men- 
donça Filho (União Brasil) 
para tratar de recursos fede- 
rais que podem ser destina 
dos para a Educação de Be 
tim, Na ocasião, o candidato 
também apresentou ao parla: 
mentar o projeto de constru 
ção da Arena Betim. 
“Encerrei a noite de on- 
tem [dia 13] com uma ótima 
conversa com o deputado 
Mendonca Filho, ex-minis 


tro da Educação. Foi um en 
contro enriquecedor, em 
que aprendi bastante sobre 
os recursos que podemos tra: 
zer para a Educação em Be- 
tim. Aproveitei para apresen- 
tar a Arena Betim, nosso fu 
turo estádio multiüso para 
eventos, com capacidade pa 
ra 10 mil assentos e mais de 
20 mil pessoas. Betim está 
caminhando para um futuro 
promissor, e vamos avancar 
ainda mais", declarou He- 
ron Guimarães. 

Em resposta à reporta 
gem, o deputado disse que 


achou o projeto da Arena 
Betim “excelente”. “Con- 
versei muito com Heron 
sobre o foco que ele pre: 
tende oferecer na área da 
educação básica”, acres- 
centou o ex-ministro. 
Ainda cumprindo 
agenda política na capital 
federal, o candidato este- 
ve na sede do União Bra: 
sil, onde se reuniu com o 
presidente da Fundacáo 
Índigo, António Carlos 
Magalhães, e com o presi- 
dente nacional da sigla, 
António Rueda. (LA) 
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Serra da Saudade. Há mais de 20 anos, Alaór Machado e Neusa Ribeiro se revezam na prefeitura 


X-casal se alterna no poder 
no menor municipio de MG 


Candidato Derli 
Donizete da Costa 
éoúnicoatentar 
romperrevezamento 


ME DEANNE GHERARDI 

MARIA IRENILDA 

Acidade menos populo 
sa de Minas Gerais, Serra 
da Saudade, na região Cen- 
tro-Oeste de Minas Gerais, 
é governada há mais de 20 
anos pela mesma família 
Lá, onde moram apenas 
833 habitantes, o ex-casal 
Neusa Ribeiro e Alaór Ma- 
chado, ambos do Partido 
Progressista (PP), se alter- 
nam na administração mu- 
nicipal desde 2000. 

Neusa Ribeiro, 66, é ad. 
vogada e busca seu tercei 
ro mandato como prefeita. 
Ela já governou Serra da 
Saudade de 2009 a 2012 e 


foi reeleita para o período de 
2013 a 2016. No primeiro 
mandato, ela foi eleita com 
448 votos (62%). Na reelei 
ção, não houve concorrentes 
Este ano, ela tenta assumir o 
lugar do seu ex-marido, que 
atualmente ocupa a posição 
de prefeito. 

Na disputa pela prefeitura, 
há apenas outro concorrente. 
O lavrador Derli Donizete da 
Costa, 67, filiado ao Avante, 
tenta pela terceira vez romper 
o ciclo envolvendo o ex-casal 
No último pleito, em 2 
Derli conseguiu apenas 99 vo- 
tos. Oatual prefeito Alaór ven 
ceu com 864 votos. 

Curiosamente, o nümero 
de votos supera o de morado- 
res, Isso porque muitos dos 
eleitores não residem no mu. 
nicípio. Dados da última esti 
mativa do IBGE apontam 
que a cidade tem 1.294 elei. 


tores, 55% a mais do que o 
total de moradores. 

A alternância de poder en 
tre Neusa e Alaór tem sido 
uma constante em Serra da 
Saudade. Alaór governou a 
cidade de 1993 a 1996, retor- 
nou ao cargo em 2000 e foi 
reeleito em 2004, Assumiu o 
lugar da ex-mulher de 2017 
a 2020, sendo novamente 
reeleito para o período de 
2021 a 2024. Ambos defen. 
dem os mesmos projetos pa: 
ra a cidade, o que reflete a 
estabilidade política de Ser 
ra da Saudade, onde a conti. 
nuidade administrativa é 
uma marca registrada. 

A reportagem de O TEM- 
PO entrou em contato com a 
assessoria da candidata e fez 
um pedido de entrevista, que 
foi negado com a justificativa 
de problema de saúde fami 
liar. “Neusa disse que está 


com a mãe com problemas de 
saúde. E está cuidando dela 
Então, está cansada, quase 
sem dormir”, respondeu por 
mensagem a assessoria da Pre 
feitura de Serra da Saudade. 


A CIDADE. Serra da Saudade 
está localizada na região 
Centro-Oeste de Minas Ge 
rais, a cerca de 250 km de Be- 
lo Horizonte. A cidade tem 
apenas dois bairros: São Ge- 
raldo e Centro. 

O tamanho, no entanto, 
não afeta a qualidade de vi 
da. De acordo com a prefeitu. 
ra, o município oferece uma 
infraestrutura básica para 
seus moradores, incluindo 


uma escola municipal, um 
posto de saúde, uma creche 
€ um parque de exposições 
para feiras e eventos 

Além disso, o município 
conta com uma academia, 
uma praça de esportes, um 
ginásio poliesportivo, e in 
temet Wi-Fi gratuita dispont 
vel nas pracas de lazer para 


Asreivindicações dos mora- 
dores são por remédio e com- 
bustível. O menor município 
de Minas não tem farmácia 
nem posto de combustíveis. Pa 
ra conseguir abastecer os veicu- 
los e comprar medicamentos, 
a população precisa percorrer 
cerca de 12 km, até o comércio 


ALTERNÂNCIA FAMILIAR 


Linha histórica de sucessão na Prefeitura de Serra da Saudade entre o 
ex-casal Alaôr José Machado e Neusa Maria Ribeiro desde o ano 2000 


LEGENDA j 
Bl Atoór josé Machado Eu. 


|| Neusa Maria Ribeiro Neusa Maria Ribeiro 


723 votos 
votos 89,72% 


83,58% 490 
votos 
56,52% 


2000 2004 


EDITORIA DE ARTE / o TEMPO 


Património declarado 


had BENS COMPARADOS 
Incoerência nos bens alegados Declarações de bens de Neusa Ribeiro em 2012 e 2024* 


2012 

Residência R$350 mil | Poupança R$ 13,47 mil 

Conta corrente R$ 80mil Fazenda R$ 238 mil 

100 cabeças de gado R$ 90mil Casa em Serra da Saudade R$ 280 mil 
Casa em Dores do Indaiá R$ 26 mil 
Veículo Honda HRV/2018 — R$ 75 mil 

| Lote no Resid. Laranjeiras R$ 65 mil 
Fazenda Serra da Saudade R$ 7 mil 


Quando ocupou pela — quirido mais dois imóveis. a incoerência dos dados, 
última vez o Executi Na lista de bens declara- Neusa foi representada pelo 
vo em Serra da Saudade, dos há 12 anos apareciam filho, que é advogado. “Este 
em 2012, Neusa Ribeiro uma casa em Dores do Indaiá, ano declaramos com base no E 
declarou ao Tribunal Supe- no valor de R$ 350 mil, que Imposto de Renda”, disse Trator R$ 15mil 
rior Eleitoral (TSE) umpa- passou a valer R$ 26 mil na A título de comparação, Fazenda R$ 750mil 
trimôniode R$ 1,2milhão.  declaracáodesteano.Umafa- o candidato Derli Donizete 
Em 2024, esse valor caiu zenda em Serra da Saudade, da Costa (Avante) declarou Total R$1,28 
para R$ 708 mil, mesmo — de R$ 750 mil, em 2012, caiu um patrimônio total de R$ milhão 
elatendo declarado os mes- para cerca de R$ 7.000. 400 mil, entre imóveis e um 


mos bens e ainda tendo ad Procurada para comentar — veículo. (MI) 
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seguem na 


internet 
é 


preciso tomar cuidado, já que os tais 
bancos digitais, na sua maioria, não 
tomam. Passando dados do PagSegu- 
, banco 290, agência 001, usando 
o CNPJ 56.430.575/0001-07, segundo a 
mensagem, pertencente à conta de Erick 
Luiz da Silva, um pedido fora encaminhado 
como se fosse a filha do titular do celular 
que a recebeu, solicitando um depósito de 
R$ 7.900. O celular usado tem o número 
(31) 98261-4399. Casos em que as pessoas 
são enganadas e perdem seu dinheiro são 
milhares. Quando se tenta falar com o ban- 
co para comunicar uma fraude, como, aliás, 
aconteceu nesse caso junto ao PagSeguro, o 
interessado passa quase dez minutos depen- 
durado na linha, digita dezenas de opções 
do serviço digital e não consegue falar com 
ninguém, até que desista. E fraudes seguem 
acontecendo. Nesses casos, ganham os ban- 
cos, que cobram pelos serviços de aluguel 
de suas contas, e, quando consegue enganar 
o incauto, o bandido da cena. 


PMMG no Serro 


A população do Serro está inco- | agia em defesa de uma mãe que 
modada com a violência de que | perdera seu filho pela falta de 
foi vítima a vereadora Karine Ro- | envio de uma ambulância pelo 
za, da Câmara Municipal daque- | município. A deputada Beatriz 
la cidade, submetida a cenas de | Cerqueira protocolou requeri- 
uma truculência indesculpável, | mento na Comissão de Direitos 
praticada por militares da | Humanos da ALMG pedindo a in- 
PMMG. Alegam os policiais te- | timação do capitão da PM Mar- 
rem sido ofendidos e desacata- | cio Rodrigues Diniz, para dele 
dos, mas o que os registros de | tentar obter esclarecimentos so- 


vídeo e fotos não deixam de 

mostrar é a violência que a ela 

foi aplicada; é uma mulher, que 
E wu 


bre o que foi praticado pelos 
seus subordinados durante a 
ação policial. 


OPELASAGUAS 


Vereadora 
do Serro, 
Karine Roza 
mostra mar- 
cas das 
agressões 


Gerdau vai se 
expandir em Minas 


A Gerdau Mineração anunciou a destinação de seus bilionários 
investimentos, que deverão chegar a R$ 6 bilhões para o atual 
exercício. Em 2024, o grupo deverá aportar cerca de R$ 3,2 bi- 
Ihóes no projeto de Miguel Burnier, em Ouro Preto, com o que se 
vislumbra a produção de 5,5 milhões de toneladas de minério de 
ferro por ano. Segundo o presidente da empresa, Gustavo Wer- 
neck, outra bolada será levada para incentivar o projeto da usi- 
na de Ouro Branco, no valor de R$ 1,5 bilhão, para financiar a 
expansão da capacidade de produção de bobinas a quente, além 
de perfis estruturais laminados, destinados especialmente à mo- 
dernização da construção civil e infraestrutura. 


Lula e a ditadura 
de Maduro 


Lula não tem conseguido expressar de maneira melhor a sua rela- 
ção com os episódios que vêm acontecendo na Venezuela, em espe- 
cial no preparo e apuração da eleição com a qual Maduro se fez 
presidente mais uma vez. Dizer que o mando de Maduro naquele 
país não configura uma ditadura é uma estupidez, que contraria a 
opinião mundial sobre o desastroso presidente, responsável por 
milhares de assassinatos de seus opositores e outros milhares, víti- 
mas da fome, da falta de saúde, do desemprego, produtos da misé- 
ria absoluta que é cultivada pela grave ditadura que o chavismo 
implantou naquele que já foi um país promissor. 


Dia de lançamento 
das campanhas I 


Hoje, dentro do que preceitua a legislação, serão lança- 
das as campanhas eleitorais em todo o país; na região 
metropolitana de BH prevê-se grande movimentação 
das coligações formadas, tudo dentro do figurino, por- 
que as multas são pesadas e as sanções podem inviabili- 
zar bons projetos políticos que não tiverem os cuidados 
necessários na sua “inauguração”. O que os eleitores 
vão buscar nos candidatos a prefeito, segundo pesqui- 
sas divulgadas, é a experiência de gestão e a seriedade 
necessária para que as candidaturas não se descuidem 
dos compromissos dos candidatos, dos partidos e seus 
principais apoiadores. Raros são os candidatos que se 
apresentarão com seus programas já prontos, embora 
quase todos, via de regra, conheçam demandas das 


suas cidades há décadas. 


Dia de lançamento 
das campanhas II 


Há uma grande esperança de renovação nas Câmaras de 
Vereadores; as chapas formadas, geralmente, trazem op- 
ções de candidatos jovens e com mais gás para se dedica- 
rem à discussão dos problemas das suas cidades. No caso 
dos nomes lançados às prefeituras, os prefeitos que estão 
deixando seus mandatos serão grandes influenciadores 
na sua sucessão. Aqueles que conseguirem deixar boas 
marcas do trabalho que exerceram serão bons legados 
para que os que apoiarem, com vistas à continuidade do 
que estão fazendo. Há nomes que trabalharam e ainda 
seguirão trabalhando até dezembro, independentemente 
do jogo partidário, pela transformação de suas cidades; 
há prefeitos que trabalharam incessantemente pela afir- 
mação de grandes projetos, com capacidade de transfor- 
mação econômica e social de suas cidades. 


Dia de lançamento 
das campanhas III 


Essas mudanças, as populações percebem, e ninguém quer apostar em 
aventuras políticas. Ninguém, na maioria das vezes, quer mudar o que 
está dando certo, porque todos nós, mais diretamente, vivemos do que 
são (ou não) nossas cidades. Todos nós queremos ruas bem pavimenta- 
das, Unidades Básicas de Saúde (UBSs) e UPAs funcionando regular- 
mente, em algumas cidades, como nunca funcionaram, Todos quere- 
mos, porque a população precisa, projetos de educação, que são esco- 
las funcionando, alunos com bom material escolar, prédios escolares 
bem conservados. Além dessas demandas, que são diárias e regulares, 
as preocupações com segurança pública trazem com elas um leque de 
complementos, que passam por iluminação, por empregos decentes e 
atrelados à perspectiva de desenvolvimento econômico, que resultam 
em desenvolvimento social. Essa é a realidade; diferentemente disso, 
é para os eleitores lançarem-se numa grande aventura, sem princípio, 
meio e fim. E aí, quando a conta chega, ela chega alta e já vencida. 


PRF 


PF indicia Torres, Silvinei e mais 
4 em operação no dia da eleição 


Wi HÉDIO FERREIRA JÚNIOR 
W eraslia A Polícia Federal 
(PF) indiciou, ontem, o ex- 
ministro da Justica Ander- 
son Torres, o ex-diretor ge- 
ral da Polícia Rodoviária Fe- 
deral (PRF) Silvinei Vasques 
e mais quatro pessoas por im- 
pedir, no segundo turno das 
eleicóes presidenciais de 
2022, o deslocamento de 
eleitores do presidente Lula 
(PT) da região Nordeste. 
Investigação da PF afir- 
ma que há indícios de que 
eles atuaram na criação de 
blitze em diversas rodovias 
federais no interior de Esta- 


dos onde Lula foi mais bem quatro policiais federais cedi- 
votado no primeiro turno. dos ao Ministério da Justiça 
Os bloqueios teriam dificul- estão entre os indiciados pela 
tado a chegada de cidadãos corporação. 
aos pontos de votação. O ex-ministro Anderson 
Além de Torres e Silvinei, Torres foi detido em 14 de 
janeiro por suposta omis- 
— são nos atos de 8 de janeiro 
Indiciados e deixou a prisão em maio 
deste ano, por autorização 
Nomes. Os quatro poli- do Supremo Tribunal Fede- 
ciais federais indiciados ral (STF). Já o ex-diretor da 
são: Alfredo de Souza Lima PRF Silvinei Vasques ficou 
Coelho Carrijo, Fernando preso por um ano, de 9 de 
de Sousa Oliveira, Leo Gar- ^ agosto de 2023 a 8 de agos- 
rido de Salles Meira e Mar- to deste ano, em razão das 
lia Ferreira de Alencar, investigações sobre o blo- 


queio das estradas. 


Retaliação ao Supremo 


Após STF decidir sobre emendas, Lira 
retoma propostas que miram Corte 


E BRASILIA. Em mais um passo 
na ofensiva contra o Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP- 
AL), encaminhou à Comis- 
são de Constituição e Justiça 
da Casa duas Propostas de 
Emenda à Constituição 
(PECs) que miram a atuação 
da Corte e dão uma resposta 
às decisóes do ministro Flá- 
vio Dino sobre emendas par- 
lamentares. Lira determinou 
que sejam encaminhadas ao 
colegiado uma proposta que 
limite as decisões indivi- 
duais de ministros do STF e 


outra que permita que as de- 
cisões da Corte possam ser 
sustadas pelo Congresso. 

Sem andar na Câmara 
desde novembro, quando foi 
aprovada no Senado, a pri- 
meira proposta mira as deci- 
sões monocráticas, a exem- 
plo das que foram expedidas 
por Dino sobre as emendas. 
A outra PEC determina que 
decisões do STF “no exercí- 
cio da jurisdição constitucio- 
nal em caráter concreto ou 
abstrato” poderão ser susta- 
das pelo Congresso por até 
quatro anos. 

Também ontem, a maio- 


ria dos ministros do STF deci- 
diu acompanhar a decisão li- 
minar de Dino e manter a 
suspensão do pagamento 
das emendas impositivas 
apresentadas por deputados 
e senadores ao Orçamento. 
O presidente Lula (PT) 
defendeu ontem que as 
emendas parlamentares se- 
jam mais “transparentes” e 
disse que os parlamentares fi- 
caram “viciados” devido ao 
montante crescente da verba 
da qual dispõem para desti- 
nar aos redutos. (O Tempo 
Brasília, com Victoria 
Azevedo/Folhapress) 
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Economia 


COMPRA {COMPRA O Euro 6,028 
Dólar 5,467 ¡5,63 * Bovespa 0,15 
Valores VM qe Pontos —— 133.953 
emR$ 5,467 ¡5,73 


comercial [peratato. [un 


IBGE também revela 
primeiro recuo na 
taxa decriancas 
onlineemum ano 


E RIO DE JANEIRO. O percen- 
tual de brasileiros que 
usam internet é cada vez 
maior, embora ainda exis. 
tam disparidades de aces- 
so entre os diferentes gru- 
pos da população, indicam 
dados divulgados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IB- 
GE). Em 2023, 88% das 
pessoas com 10 anos ou 
mais utilizaram a rede no 
país, contra 87,2% em 
2022. A proporção é a mais 
elevada da série histórica 
iniciada em 2016, quando 
a taxa era de 66,1%. 

Em termos absolutos, 
cerca de 164,5 milhóes se 
conectaram á internet no pe- 
ríodo de referéncia dos trés 
meses anteriores ás entrevis- 
tas realizadas pelo IBGE. O 
total de pessoas com 10 
anos ou mais no país foi esti- 
mado em 186,9 milhões em 
2023. Os números inte- 
gram o módulo da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contí- 
nua sobre tecnologia da in- 
formação e comunicação. 


DESTAQUE. O uso da internete 
a posse de telefone celular es- 
tão em alta, principalmente, 
entre os idosos, segundo o IB- 
GE. Em 2023, 66% da popu- 
lação com mais de 60 anos 
utilizou a rede, por diferen- 
tes meios de acesso, inclusi 
ve o celular, O patamar era 
62,1% em 2022. A taxa do 
ano passado é a maior desde 
o início da série. Em 2016, es- 
tava em apenas 24,7%. 

Nos últimos anos, esse 
grupo registrou um avanço 
no uso da rede que “impres- 
siona”, aponta o analista da 
pesquisa do IBGE, Gustavo 


POPULAÇÃO CONECTADA 


Fontes. Esse resultado coinci- 
de com a ampliação da posse 
de celular, principal equipa- 
mento de conexão no país. 
Em 2023, 76,1% dos idosos 
tinham o aparelho. 

Na outra ponta, o percen- 
tual de crianças e adolescentes 
de 10 a 13 anos que se conec- 
tam recuou em 2023, pela pri- 
meira vez desde 2016. A pesqui- 
sa revela que o índice caiu de 
84,9%, em 2022, para 84,2% 
em 2023. “É a primeira queda, 
mas ainda está cedo para falar 
em reversão de tendência”, 
completa Fontes. (Leonardo 
Vieceli/Folhapress) 


Pessoas que utilizaram a internet no Brasil 


FAIXA ETÁRIA 2019(%) 2022(%) 
De 10 a 13 anos 71,5 84,9 
De 14 a 19 anos | 901 — 94,1 
De 20 a 24 anos 92,6 96,1 
De 25 a 29 anos | 926 — 961 
De 30 a 39 anos 90,5 954 
De 40 a 49 anos 84,7 92,6 
De 50 a 59 anos 74,4 86,3 
60 ou mais AO e 


Avanço. População de 10 anos ou mais que acessa a rede passou de 66%, em 2016, para 88% em 2023 


Idosos puxam crescimento da 
utilização de internet no Brasil 


Presença de aparelho de TV em 
residências é cada vez menor 


E nio. A proporção de domici- 
lios brasileiros com sinal de te- 


levisão e com assinatura de ser- 
vicos por TV fechada tem caí- 
do, enquanto os serviços de 
streaming aumentaram: estão 
em quatro de cada dez lares 
com TV, de acordo com o IBGE. 

A pesquisa mostra que, em 


senta 5,7% do total. Assim, há 
aumento gradativo da ausência 
do aparelho nos lares. Em 2016, 
esse percentual era de 2,8% e, 
em 2022, 5,1% (3,8 milhões de 
familias). “Pode ser uma mudan- 
a de hábitos da sociedade. Len- 
ta e muito gradual, mas consis- 
tente”, diz o analista do IBGE 


2023, dos 78,3 milhões de domi- Gustavo 
cílios no país, 4,5 milhões não Fon- i" 
tinham televisão, o que repre- — tes. 

corona ve A / 0 rempo 


2023 (X) 


92,5% 
dos lares (72,5 
milhões) tinham 
conexão com a 
internet em 2023 


98,8% 
das pessoas 
acessaram a 
internet via 

telefone celular 


Universalização 
Cobertura 
chega a 92% 
das famílias 


o RIO. O Brasil manteve, 
em 2023, a trajetória 
rumo à universalizacáo do 
acesso à internet. Houve 
avanco na cobertura de re- 
de no campo e nas áreas ur- 
banas. Conforme o IBGE, 
92,5% dos lares brasileiros 
já estavam conectados, po- 
rém 5,9 milhões de famílias 
ainda estavam à margem 
da conectividade, o equiva- 
lente a 22,4 milhões de ex- 
cluídos digitais no país. 

O número de lares com 
acesso à internet subiu de 
68,9 milhões, em 2022 - 
91,596 do total de domicí- 
lios permanentes existentes 
-, para 72,5 milhoes em 
2023 (92,596). "Apesar do 
aumento consistente desde 
o início da série histórica 
(2016), a taxa de crescimen- 
to tem sido cada vez menor, 
0 que conversa com a apro- 
ximacáo desse nümero à 
universalizacáo da internet 
nos domicilios brasileiros", 
aponta o analista da pesqui- 
sa do IBGE, Gustavo Fontes. 


Investimentos. Em entrevista à rádio FM O TEMPO 91,7, secretário Fernando Passalio explicou estratégias 


MG atrai R$ 444 bi em recursos privados em 6 


ME MARIA IRENILDA 
W Minas Gerais atraiu R$ 
444 bilhões em investimento 
privado desde 2019, o que re- 
presenta, em média, aproxi- 
madamente R$ 80 bilhões 
por ano. O volume é cerca de 
sete vezes maior do que a mé- 
dia anual dos 20 anos ante- 
riores, que foi de R$ 11 bi 
Ihóes. Os dados foram desta- 
cados pelo secretário de Esta- 
do de Desenvolvimento Eco- 
nômico, Fernando Passalio. 
Ele foi entrevistado, on- 
tem, no programa Café 
com Política, da FM O 
TEMPO 91,7, e afirmou 
que o crescimento é fruto de 


políticas voltadas para favo- 
recer o ambiente de negócios 
no Estado. “Quando assumiu 
em 2019, Zema (governador 
de Minas) exigiu que a gente 
cumprisse a meta de R$ 150 
bilhões em quatro anos. Fize- 
mos um trabalho de ser proa- 
tivos, buscar o investimento 
onde ele está”, disse, 

Ameta, afirma, foi supera- 
da. “Fechamos o primeiro ci- 
clo de governo com R$ 280 bi- 
lhões de investimentos atraí- 
dos”, disse. Para que Minas se 
tornasse um ambiente atrati- 
vo para empresários abrirem 
empresas, o governo estadual 
criou o programa Minas Livre 


para Crescer, conforme Passa- 
lio. “O maior ativo hoje é o 
tempo, não o dinheiro. Então 
o programa está desburocrati- 
zando o Estado e fazendo 
com que o empresário tenha 
celeridade aqui”, explicou. 
Como argumento, Passa- 
lio disse que o governo tem 
destacado vantagens e dife- 
renciais do Estado. “Estamos 
a uma hora de voo de 70% 
do PIB nacional. Quando 
uma empresa investe em Mi- 
nas, está perto dos maiores 
mercados consumidores do 
país", exemplificou. "Inves- 
tir em Minas ainda é barato, 
etem coisas que só tem aqui, 


como o lítio”, acrescentou. 

A localização estratégica 
é outra vantagem que tem 
ajudado a atrair novos negó- 
cios para Minas, segundo o 
secretário. “A gente era pífio 
em e-commerce. Com algu- 
mas alterações feitas, com 
ajuda da Secretaria da Fazen 
da, hoje, Minas Gerais, que 
está numa região extrema- 
mente estratégica para distri- 
buição, passou a representar 
35% do e-commerce nacio- 
nal”, ressaltou. 


A entrevista foi concedida aos 
jornalistas Guilherme Ibrahim e 
Thalita Marinho. 
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Passalio destacou políticas para favorecer o ambiente de negócios 
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© Trégua mais perto que nunca 


Os Estados Unidos afirmaram ontem que um 
acordo de trégua entre Israel e Hamas em Gaza 
está “mais perto do que nunca”, embora o gru- 


Gaza registra caso de pólio 
O Ministério da Saúde da Autoridade Palestina 


confirmou ontem o primeiro caso de poliomieli- 
te registrado na Faixa de Gaza em 25 anos. As 


po extremista tenha rejeitado as “novas condi; Nações Unidas pedem “pausas humanitárias” 


ções” incluídas na proposta apresentada após no 
dois dias de negociações em Doha. 


local, para que mais de 640 mil crianças me- 
nores de 10 anos sejam vacinadas. 


Mundo 


Segundoo petista, 
coordenaçãode 
paísesvizinhosajuda 
aevitar guerracivil 


ME CARACAS, VENEZUELA O presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva elevou o tom em rela- 
ção ao líder venezuelano e 
velho aliado, Nicolás Madu- 
ro, ressaltando o caráter 
“autoritário” de seu gover- 
no. Em entrevista a uma 
emissora de rádio do Rio 
Grande do Sul ontem, o bra- 
sileiro comentou também a 
sugestão, feita na quinta-fei 
ra, de repetir as eleições na 
Venezuela e reforçou que 
só pretende reconhecer os 
resultados do pleito no país 
vizinho, seja do governo, se- 
ja da oposição, após a divul- 
gação das atas eleitorais. 

“A Venezuela vive um re- 
gime muito desagradável”, 
declarou Lula em uma en- 
trevista à rádio Gaúcha 
Questionado, porém, sobre 
arigidez do regime no país, 
Lula ponderou: “É um go- 
verno com viés autoritário, 
mas não é uma ditadura co- 
mo conhecemos neste mun- 
do”, afirmou. 

O presidente brasileiro 
condicionou, mais uma 
vez, o reconhecimento do 


resultados das eleições à pu- 
blicação irrestrita do resulta- 
do das atas eleitorais. “Cadê 
a ata? Cadê a afirmação das 
urnas?”, questionou Lula. 
“Só posso reconhecê-las se 
for democrático, se apresen- 
tarem as provas”, frisou. 

Ainda à rádio Gaúcha, Lu. 
la afirmou que não vê risco 
de uma guerra civil na Vene- 
zuela justamente porque 
seus vizinhos, como o pró- 
prio Brasil ou a Colômbia, 
que vem agindo de forma 
coordenada com o governo 
brasileiro, atuam para bus- 
car uma solução para a crise. 

Sobre a proposta feita no 
dia anterior, junto ao presi- 
dente colombiano, Gustavo 
Petro, de “convocação de no- 
vas eleições”, o presidente 
brasileiro admitiu que a su 
ão agradou ao princi- 
pal país interessado: “A opo- 
sição não gostou da ideia 
que eu propus, de que Madu- 
ro ainda tem seis meses de 
mandato e poderia convocar 
novas eleições. Maduro tam- 
bém não gostou”. 

Diante da recusa dos pro- 
tagonistas da disputa, Lula 
disse que “esperará, porque 
agora a Corte Suprema está 
com os papéis para decidir”. 
No último dia 29, o Conse- 
Iho Nacional Eleitoral (CNE) 


declarou Maduro reeleito pa- 
ra seu terceiro mandato, as- 
segurando a ele mais seis 
anos no poder. 

Agora, o colegiado aten- 
de a uma solicitação de Ma- 
duro para legitimar o resulta- 
do da disputa, contestado pe- 
la oposição. Paralelamente, 
a presidente do Tribunal Su- 
premo de Justiça (TSJ) da 
Venezuela, Caryslia Rodrí- 
guez, disse, no último dia 
10, que sua decisão acerca 
do pleito, ainda não tomada, 


será “inapelável”. (AFP 
com Renato Macha- 
do/Folhapress) 


Posicionamento. Em entrevista ontem, Lula endureceu o tom sobre a gestão de Maduro na Venezuela 


Venezuela. Em entrevista ontem, brasileiro frisou que só reconhecerá eleições após apresentação de atas 


“Desagradável e autoritário”, diz 
Lula sobre governo de Maduro 


ARDO STUCKERTJDR. 


Antes de protestos, María Corina 
pede que ‘luta’ continue no país 


E CARACAS, VENEZUE. A. A líder 
opositora María Corina Macha- 
do fez um apelo ontem para 
que se mantenham "a luta e a 
forca" na véspera de um novo 
ia de mobilizações em repú- 
dio à questionada reeleição do 
presidente Nicolás Maduro. A 
oposição convocou para hoje o 
“Grande Protesto pela Verda- 
de” em mais de 300 cidades, 
da Venezuela e do mundo, in- 


cluindo a capital, Caracas, on- 
de Machado deverá participar. 
"Aqui todo mundo tem que 
manter a luta e a força”, disse 
María Corina em uma transmis- 
são ao vivo pelo Instagram 
com influenciadores venezuela- 
nos, que ultrapassou os 59 mil 
espectadores. “A cada dia que 
passa, o regime fica mais fraco 
e nós ficamos mais fortes”, con- 
cluiu a ex-deputada. (AFP) 


Resposta 
Chavista fala 
que país é 
soberano 


BRASILIA O presidente 
da Venezuela, Nicolás 

Maduro, reagiu à pressáo in- 
ternacional que líderes glo- 
bais vém fazendo sobre a 
eleição presidencial do país 
ocorrida no ültimo dia 28. 
Ele disse que as questóes 
eleitorais internas da Vene- 
zuela seráo resolvidas pelas 
instituicóes venezuelanas. 

"A Venezuela tem sobe- 
rania, é um país indepen- 
dente, com uma Constitui- 
ção, tem instituições, e os 
conflitos que existem na Ve- 
nezuela de qualquer tipo 
são resolvidos entre os ve- 
nezuelanos”, informou o 
presidente em entrevista à 
emissora estatal VTV. 

Sobre a proposta de no- 
vas eleições feita por Lula e 
Gustavo Petro, presidente 
da Colômbia, Maduro res- 
pondeu que “não faz diplo- 
macia de microfone” e que 
“cada presidente sabe o 
que deve fazer com os seus 
assuntos internos”. (Agên- 
cia Brasil) 


ECDC. Orientação foi feita pela agência de saúde do bloco econômico após uma avaliação de riscos da doença 


UE pede que países-membros se preparem para mpox 


ENIDIVULGAÇÃO 


Risco de surto mundial de mpox preocupa agência de saúde europeia 


E ESTOCOLMO, SUÉCIA. A agência 
de saúde da União Europeia 
pediu, ontem, aos Estados- 
membros que se preparas- 
sem para mais casos de uma 
cepa mortal da mpox, um 
dia depois de a Suécia anun- 
ciar o primeiro caso fora da 
África. Em uma avaliação de 
riscos, porém, o Centro Euro- 
peu para a Prevenção e o 
Controle de Doenças 
(ECDC, na sigla em inglês) 
disse que o risco geral para a 
população da UE e no Espa- 
ço Econômico Europeu 
(EEE) seguia sendo “baixo” 
Em contrapartida, o ór- 
gão recomendou que as au- 


toridades de saúde pública 
da UE/EEE mantivessem “al- 
tos níveis de planejamento e 
atividades de informação 
que facilitem a detecção e 
resposta rápida”. O organis- 
mo de saúde indicou que é 
“muito provável" que mais 
casos cheguem à Europa. 
Nesta semana, a Organi 
zação Mundial da Saúde 
(OMS) declarou a rápida pro- 
pagação da nova e mais peri- 
gosa cepa de mpox, denomi- 
nada "Clado Ib", como uma 
“emergência de saúde públi- 
ca de importância internacio- 
nal”, o nível de alerta mais al- 
toquea agência da Organiza- 


ção das Nações Unidas 
(ONU) pode emitir. 

A Suécia e o Paquistão re- 
portaram nesta semana os 
primeiros casos do vírus fora 
da África, e a OMS já havia 
advertido que é provável que 
mais casos da nova cepa che- 
so à Europa. Segundo o 
a probabilidade de in- 
io para as pessoas da Eu- 
ropa “que viajam para áreas 
afetadas e têm contato próxi- 
mo com as comunidades afe- 
tadas é alta”. “Também exis- 
te um risco moderado para 
os contatos próximos de ca- 
sos importados possíveis ou 
confirmados”, explicou. 


fes 


Brasil 


O Anvisa. À Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária anunciou, na manhã 
de ontem, a criação de um 
grupo para monitorar as 
ações referentes à mpox. Ele 
terá prazo indeterminado. 


a CFM. Também ontem, o 
Conselho Federal de 
Medicina emitiu nota 
reforçando que os médicos 
brasileiros devem estar 
atentos aos sinais e sintomas 
de mpox, comunicando 
possíveis casos à Anvisa, 
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Três cenários possíveis 


il © Perda de controle do voo 


Atripulação do avião da Voepass, que caiu em Vi- 


nhedo no último dia 9 de aj 


sto, matando os 62 


ocupantes, perdeu o controle da aeronave duran- 
te o voo em rota. A conclusão está no relatório do 
Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) divulgado ontem. (ABr) 


O Cenipa se baseou em dados do Laboratório de 
Análise e Processamento de Imagens de Satélites 
(AL), que identificou três possíveis cenários cli- 
máticos que podem ter contribuído para a queda 
do avião: turbulência, formação de gelo por ciclo- 


ne extratropical e fumaça de queimadas. (ABr) 


UFMG. Pesquisa indica que 55% dos adolescentes em Minas Gerais desconhecem vacinação de HPV e ACWY 


Hesitação vacinal de jovens gera 
sinal de alerta para especialistas 


Emestudo, 21% dos 
entrevistados dizem já 
terrecusado tomar 
algum imunizante 


WE CINTHYA OLIVEIRA 

NUBYA OLIVEIRA 
E Mesmo com as quedas nos indi- 
cadores de imunização nos últi- 
mos anos, mais de 8096 dos bebés 
nascidos em Minas Gerais rece- 
bem as principais vacinas indica- 
das para os primeiros meses de vi- 
da, como BCG, hepatite B e penta- 
valente. Porém, quando se obser- 
va a cobertura vacinal entre ado- 
lescentes, a situação é muito mais 
preocupante, De acordo com a So- 
ciedade Brasileira de Imunizações 
(SBlm), apenas 76% das meninas 
e 42% dos meninos receberam 
proteção contra o vírus do papilo- 
ma humano (HPV), por exemplo. 

Uma pesquisa realizada pela 
Escola de Enfermagem da Univer- 
sidade Federal de Mi- 
nas Gerais 
(UFMG) em 
parceria com 
a Secretaria 
de Estado de 
Saúde (SES- 

MG), para in- 

vestigar a hesi- 

tação vacinal en- 

tre adolescentes, in- 

dicou que a situação pode ser ain- 
da mais alarmante do que espera- 
vam os especialistas. Segundo a 
pesquisadora Fernanda Penido, 
que lidera o estudo, os dados preli- 
minares indicam que 55,2196 dos 
jovens entrevistados afirmam não 
ter nenhum conhecimento sobre 
a imunização contra o HPV e con- 
tra a meningite (meningocócica 
ACWY) - vacinas aplicadas aos 9 
e 11 anos, respectivamente. 

A pesquisa foi realizada com 
922 adolescentes de diversas ci- 
dades mineiras, com idades entre 
9e 19anos. A maioria dos entre- 
vistados é parda, e 90% deles são 
usuários do Sistema Unico de 
Saüde (SUS). Os pesquisadores 
também entrevistaram os pais 
dos jovens e vão cruzar os dados 
para verificar se a opinião dos ge- 
nitores influencia a visão dos fi- 
lhos sobre imunização. 

O estudo indica ainda que 
mais de 45% dos adolescentes con- 
sultados já resistiram ou tiveram 
dúvidas ao tomar uma vacina, en- 
quanto 21,33% se recusaram a to- 


Situação brasileira melhorou com investimento 


* Em todo o mundo, 2,7 mi- 
lhões de crianças continuam 
sem vacinação ou estão com a 
imunização abaixo do preco- 
nizado. Enquanto o índi- 

ce global mostrou alta 

no nümero de criancas 

sem nenhuma dose ou 

com doses em atraso, o 

Brasil fez o movimento 
contrário e saiu da lista 

dos 20 países com mais 


mar algum imunizante. A hesita- 
ção vacinal está diretamente liga- 
da à confiança dos entrevistados 
na eficácia dos imunizantes. “A va- 
cinação ainda gera dúvidas, ainda 
que tenhamos falado sobre isso 
por anos, especialmente durante 
a pandemia. Essa comunicação 
não chega de maneira efetiva ao 
adolescente. Para melhorar isso, 
precisamos envolver os profissio- 
nais de saúde e da educação e as 
famílias”, diz Fernanda. 

A pesquisadora adianta que 
a Escola de Enfermagem e a 
SES-MG devem continuar se de- 
bruçando sobre a hesitação vaci- 
nal em Minas até 2025, abor- 
dando outros públicos, como 
gestantes e idosos. A intenção é 
descobrir as questões que levam 
as pessoas a ter dúvidas sobre o 
principal instrumento de pre- 
venção e engajar diferentes 
agentes sociais. “Vacinação é 
uma questão política importan- 
te. Toda a sociedade precisa ser 
envolvida, pois se vacinar não é 
uma responsabilidade indivi- 
dual, é coletiva”, alerta 


crianças nessa condição. 

“O Brasil está progredindo. 
A gente continua sempre em 
tendência de aumento da cober- 
tura vacinal, mas ainda a pas- 
sos lentos”, explica a diretora 
da Sociedade Brasileira de Imu- 
nizações (SBIm) Isabella Balla- 
lai. Conforme o Ministério da 
Saüde, a reversào do cenário 
de queda foi impactada com o 
lancamento do Movimento Na- 


cional pela Vacinacáo e pelo 
programa Saüde com Ciéncia - 
que tem, entre outros objeti- 
vos, o de ajudar na defesa da 
vacinação. Ambos foram cria- 
dos em 2023. À pasta ainda afir- 
ma que foi destinado um inves- 
timento de cerca de R$ 150 mi- 
lhões para “orientar ações dos 
Estados e municípios voltadas 
para as realidades locais e pú- 
blicos específicos”. (CO e NO) 


Lei municipal 


Em BH, documento é 


exigido na 


Para melhorar os indica- 
dores de cobertura vaci- 
nal, a Prefeitura de Belo Hori- 
zonte (PBH), por meio da Lei 
11.720/2024, tornou obrigató- 
ria à comprovação da situação 
vacinal do aluno para realiza- 
ção da matrícula nas escolas do 
município. A legislação passa 
agora a exigir uma declaração 
atualizada emitida pela secreta- 
ria de saúde para crianças até 5 
anos de idade, A exigência será 
gradativa até alcançar os alu. 
nos do ensino fundamental. 
Conforme o diretor de Pro- 
moção à Saúde e Vigilância 
Epidemiológica de BH, Paulo 
Roberto Corrêa, houve um refi- 
namento da lei. “Antes, era exi- 
gida apenas a caderneta de va- 


matrícula 


cinação. Agora os pais vão ter 
que apresentar um documento 
emitido pelo centro de saúde”, 
explicou. Ainda segundo ele, 
casonáo seja apresentado o do- 
cumento, os pais terão 30 dias 
para regularizar a situação. 

A nova regra é válida tam- 
bém para as instituições priva- 
das. O superintendente geral do 
Sindicato das Escolas Particula- 
res de Minas Gerais (Sinepe- 
MG), Paulo Leite, afirma que a 
exigência da apresentação da si- 
tuação vacinal já é uma prática 
de todas as instituições de ensi- 
no.“A gente não faz matrícula se 
os pais não apresentarem o car- 
tãode vacinação. É uma questão 
que envolve a responsabilidade 
da escola”, explica. (CO e NO) 


EDITORIA DE ANTE / O TEMPO 


PROTEÇÃO 


Quais vacinas devem ser 
tomadas na adolescência? 


CONTRA QUAL DOENÇA? 
Papilomavírus humano (HPV) 
QUANDO TOMAR? Dose única 
entre 9 e 14 anos 


dTpa ou dTpa-VIP 


CONTRA QUAL DOENCA? Tríplice 
bacteriana acelular do tipo 
adulto (difteria, tétano e 
coqueluche) 

QUANDO TOMAR? 

Reforço entre 

9elianos 


/ 


CONTRA QUAL DOENÇA? Diferentes 
tipos de Influenza 

QUANDO TOMAR? Dose única 
anual (particular ou quando é 
liberada para todos os públicos 
no posto de saúde) 


ja ACWY 
CONTRA QUAL DOENÇA? Meningite 
bacteriana 
QUANDO TOMAR? Para vacinados 
na infância: reforço aos 11 anos 
ou cinco anos após a última 
dose. Para não vacinados até 15 
anos, duas doses com intervalo 
de cinco anos. A partir de 16 
anos, uma dose 


QUANDO TOMAR? A 
recomendação do Programa 
Nacional de Imunizações (PNI) é 
tomar segunda dose se recebeu 
a primeira antes dos 5 anos, 
independentemente da idade 
atual. Se aplicada a partir dos 5 
anos de idade: dose única. Mas 
a Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBIm) recomenda 
duas doses, com intervalo de 10 
anos entre elas 


CONTRA QUAL DOENÇA? Dengue 
QUANDO TOMAR? 

Esquema de duas doses 

com intervalo de três 

meses entre elas (0-3 

meses). Em BH, está 
disponível para 

indivíduos de 8 a 

14 anos 


MONTI. SOCIEDAD measina ot IMUACZALÓRS (SB) 


BRASIL 
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Apósser reconhecido 
como exemplo, a partir de 
2015 Brasil passouater 
queda dacoberturavacinal 


MM CINTHYA OLIVEIRA 

NUBYA OLIVEIRA 
E O Ministério da Saúde prevê in. 
vestir R$ 10,9 bilhões para compra 
de imunizantes em 2024. O valor 
corresponde a cerca de 5% do total 
do Orçamento da pasta para o ano, 
que está na casa dos R$ 236,7 bi- 
lhões e representa quase o dobro do 
que foi aplicado para aquisição de 
vacinas no último ano — R$ 5,6 bi 
lhões. No entanto, a ampliação do 
investimento -que busca, entre ou- 
tras coisas, conforme a pasta, a reto- 
mada das altas coberturas vacinais 
do Brasil - esbarra no fenômeno da 
crescente hesitação vacinal. 

O conceito de hesitação vacinal 
foi proposto pela Organização Mun. 
dial da Saúde (OMS) para se referir 
ao atraso na aceitação ou recusa da 
vacinação, apesar da disponíbilida- 
de dos imunizantes nos serviços de 
saúde. Em 2012, a organização 
identificou o aumento do número 
de países com alto índice de rejei- 
ção e criou um grupo de estudo pa- 
rao fenômeno. Em 2014, lançou ofi- 
cialmente um documento com a de- 
finição do termo e, em 2019, ainda 
antes da pandemia de Covid-19, a 
agência considerou a hesitação vaci- 
nal uma das principais ameaças à 
saúde global. 


Apesar de ser uma expressão re- 
lativamente recente, a gestora médi- 
ca de Desenvolvimento Clínico do 
Butantan Carolina Barbieri afirma 
que os movimentos contrários sem 
preacompanharam a história da va- 
cinologia. “Isso vem desde o século 
XIX, quando a Inglaterra, os Esta- 
dos Unidos e vários países da Euro- 
pa já tinham algumas ligas antivaci 
nistas. No Brasil, tivemos a Revolta 
da Vacina, em 1904, no Rio de Ja- 
neiro. O desconforto da imuniza- 


ção compulsória somou-se a movi- 
mentos políticos e desencadeou o 
movimento. Alguns estudiosos di- 
zem que o incômodo com a vacina 
pode ter sido apenas o estopim para 
o motim popular”, pondera. 
Segundo Barbieri, o Brasil, especi- 
ficamente, se direcionou para um ca- 
minho oposto, construindo uma cul 
tura imunizadora. “Fomos o primei. 
ro país da América Latina a erradicar 
a varíola. Depois, criamos a campa- 
nha da pólio, na década de 1960. Já 


Equipe trabalha na inspeção 
visual da linha de produção 
da Coronavac no Instituto 


Butantan (SP) 


Imunização. Movimentos contrários sempre acompanharam a história da vacinologia 
o æ Ed o e 
Indecisão é a principal 
t Ld 
ameaca à saüde global 


em 1973, foi construído o Plano Na- 
cional de Imunizações (PNI). Nos 
anos 2000, passamos a ter calendá- 
rios por ciclo de vida, não só para 
criança, mas também para gestante, 
adolescente, adulto e idoso”. 

Após ser reconhecido como 
exemplo, o Brasil começou a ter de- 
clínio da cobertura vacinal, a partir 
de 2015. Segundo a gestora do Bu 
tantan, diversos fatores contribuí- 
ram para isso, como o subfinancia- 
mento do Sistema Único de Saúde 


(SUS), as faltas pontuais de vaci- 
nas, a dificuldade das famílias de 
chegar aos postos de saúde, as fake 
news, entre outros. “Em paralelo a 
isso, começamos a identificar que al 
guns grupos com maior escolarida 
de e renda estavam com coberturas 
mais baixas do que pessoas com me- 
nor poder aquisitivo e conhecimen- 
to. Historicamente, ocorria o opos: 
to. Quando houve essa inversão, po- 
demos dizer que ficou mais eviden- 
tea hesitação vacinal”, explica. 


DARDO ANUZELLUFOLHAPRESS 


Falta de informação 


Quase nove em cada dez brasi- 

leiros acreditam que as vaci- 
nas são importantes para proteger a 
saúde. É o que revela uma pesquisa 
do Instituto Nacional de Comunica: 
ção Pública da Ciência e Tecnologia 
(INCT-CPCT). O estudo, divulgado 
em 2022, mostrou ainda que as pes- 
soas confiam nas doses de reforço e 
na vacinação infantil. Também foi 
revelado que 75% consideram que 
os imunizantes são seguros, e 69%, 
que eles são necessários. 

“As pesquisas deixam claro que 

a maioria acredita na importância 
davacina. No entanto, estudos mais 
recentes mostram que 20% das pes 
soas, em algum momento, deixa: 
ram de tomar alguma vacina. 
Metade desse total não está 
indo se imunizar porque fi- 
cana dúvida”, ressalta Isa- 
bella Ballalai, diretora da @ = 
Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBlm) e mem 


s 
E 


bro do Conselho Consultivo da Vac- 
cine Safety Net, da Organizacáo 
Mundial da Saúde (OMS). 

O público em dúvida é classifica- 
do como hesitante. "Esse grupo náo 
énecessariamente formado por pes- 
soas anticiéncia ou antivacina. Eles 
escutam a medicina falando que é 
para vacinar e leem materiais, mui- 
to bem escritos, dos antivacinistas 
que dizem o contrário. Então, os 
pais não imunizam os filhos, com 
medo de estar prejudicando em vez 
de estar protegendo. Esse é o grupo 
em que a gente mais tem que agir, 
porque dá para mudar a percepção 
dele”, destaca a presidente da 

SBlm, Mônica Levi. Segundo 
Isabella, um dos fatores 
que mais influenciam 
ENG esse entendimento é 
Eie a ocorrência de 
ameaças sanitárias 

B “Por exemplo, quan- 
do alguém vê na TV 


Maioria acredita em vacina, mas 20% 
deixaram de tomar a dose alguma vez 


que a poliomielite está voltando ou 
que há um surto da doença, corre 
para o posto de saúde e faz fila". 

Já o negacionismo integra outro 
escopo, diz a gestora médica do Ins- 
tituto Butantan Carolina Barbier. 
“Eles negam qualquer dado basea- 
do em ciência. É uma forma de en- 
xergar o mundo e as explicações 
das coisas nas quais não confiam ou 
não entendem”, explica. Levi com 
plementa: “São contra todo e qual- 
quertipo de vacina. Acham que, ten- 
do uma vida saudável, os filhos não 
correm risco” 

A professora mineira Michelle Pi 
mentel, 43, faz parte do grupo relata 
do. Ela diz que não pretende dar no- 
vas vacinas ao filho de 9, que tomou 
os imunizantes recomendados à pri- 
meira infância. “Em casa tomamos 
chás caseiros e nos alimentamos 
bem para aumentar a imunidade. 
Acredito na imunização por meio de 
hábitos saudáveis”, (CO e NO) 


Capacitação de médicos 


Mãe fica insegura com 
opiniões divergentes 


(+) Muitas vezes, a hesitação vaci- 
nal está ligada a dúvidas even. 
tuais e a informações contraditórias 
- e não por negacionismo. Com 
duas filhas, a jornalista Luana de 
Amorim”, 45, lembra algumas situa- 
ções em que diferentes opiniões de 
especialistas a deixaram insegura 
quanto à imunização. “A primeira 
foia (vacina contra 0) HIN1. Minha 
menina mais velha era bem peque- 
na. Alguns disseram que deveria va- 
cinar, sim, e outros, que não. Mas de- 
mos. Depois, foi a vacina contra a pa- 
ralisia infantil. A médica homeopa 
ta que a atendia falou para não dar, 
que ela já estava protegida por ter 
tomado as doses previstas no calen- 
dário. Mas optei por vaciná-la”. 
Outra situação envolveu a do- 
se contra a febre amarela. “A 
médica homeopata disse para 
não vacinar minha filha mais ve- 
lha, pois o imunizante tinha mui 


tos efeitos colaterais. Quando che- 
gou a hora de a mais nova tomar, 
a pediatra, que já era outra, disse 
que tinha que vacinar, sim. Apro- 
veitei e vacinei as duas”, recorda. 

Pesquisa da Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) com mil pedia- 
tras publicada em maio de 2023 re- 
velou que 19,76% dos pais entrevis- 
tados têm medo de possíveis even- 
tos adversos da vacina e 19,27% 
não confiam nos imunizantes. “O 
grande desafio para nós hoje é pre- 
parar os profissionais da saúde, espe- 
cialmente os pediatras, para saber 
ter essa conversa, que não deve ser 
de confronto. O poder do convenci 
mento médico ainda é muito gran- 
de”, pondera o presidente do Depar- 
tamento Científico de Imunizações 
da SBP, Renato Kfouri. (CO e NO) 


*Nome fictício, pois a entrevistada 
pediu para não ser identificada 
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Anexo 1 do Edital e seus anexos. A sessão pública deste Pregão 
Eletrônico será realizada no día 02/09/2024 às 13 horas, perante o 


CISDESTE 


AVISO DE LICITAÇÃO - RETIFICAÇÃO Processo nº 037/2024, Pregão Extrato da Ata de Assembleia 
Eletrônico nº 020/2024 Objeto: CONTRATAÇÃO - SEGURO VEICULAR meras annn 


= es was na sede ds CAL NORTE NORDESTE SA 
TOTAL. Sessão pública:03/09/2024 ås 09:10h. Plataforma: BLL Compras. nim dh OM PEE M SA 
endereço eletrônico: hitps//biLorg.br/. O Edital estará disponível Mas Gera. Proerd aconatas representando a totaidado de 

do roger den Actas Mena Presaerte 


no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). Informações pelo 2 > dem db du. Desber a 


telefone (32) 3250-0350 ou e-mail: licitacaoffcisdeste.saude mg.gov 
br. Juiz de Fora. 16/08/2024. Daniel Vieira do Carmo — Pregoeiro 


através dos sitos https://bil org br), hltps:/www.cisdesto com br/site/ e 

sistema eletrônico provido pelo(a) AMM Licita no endereço eletrônico 

https://app2 licitardigital com bripesquisa. O Edital estará disponivel 

através dos Sites: https/app2.Icitardigital com.bripesquisa, e no| 

Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). Informações pelo 

telefone (33) 3343-1268 ou Email: licitacaoMaltojequitiba. mg gov br. 
Alto Jequitibá, 14/08/2024. Nicileia Cesar Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VIÇOSA/MG 
citação - Processo 1725/2024 (SE 0994.0.000003412/2024-9 
24. SRP 27/2024. O Municipio de Viq 

dardo Pregão eietiónico. cup comio é Aqu 


icio de Fraldas Descartes 
nenamerno as demandas 


a sorom destinados hs Farmácias Municipan en 
Murscipat de Saúde A data de iricio e abe 


ura será (2/09/2024 


CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO LOTEAMENTO 
SERRA DOS MANACÁS 
Rus Trés S/N — Serra 


— asret goxtr e, au ir 
o so Departament Bat 
iro Viçosa-MG V 


Preteito 


Licitatório nº 39/24, 5 CNPJ 00.627 891/000: Manac LimaMG 
De Empresa Especializada Para A Execução De Pavimentaçã Ficam os senhores 
Astáltica Em PMF, Com Fornecimento Total De Materiais, Sob O| mento Sena 
Regime De Empreitada Por Preço Global, Conforme Termo De realizar-se, em primeira convoc 
Reforência Parte integrante Dosto Edital E Em Atendimento Ao letembro de 2024, terçaeira, e em 
> De Ropasso OGU Nº 910659/2021 - Oporação 10764542-63 de quórum, ds 19:20 horas d 

grama Agropecuária Sustentável - Pavimentação Asfáltica, Com ma Baia de do Acedanis do Mi 
Especificações E Planilhas, Atendendo Ao Disposto Na Lei 14.133/2021 
Sessão dia 29/08/24, às 09:00 horas. O Edital E Seus Anexos Estarão À 
Disposição No Setor Licitações, pelo e-mail: licitacaofDcoluna mg gov 
br. Coluna, 14/08/24. Denise Lemes de O. Vieira — Presidente de CPL. 


sócios patrimoniais da Associação dos Moradores do Lotes 


e Manacás convocados para Assembieia Geral Ext 


wanana a 
A Prefeitura Municipal de Coluna 


Licitatório nº 37/24, Pregão Eletrônico nº 16/24 - Objeto: Contra 

Empresa Para Fornecimento E Insta De Playground Em Madeira 
Para Atender As Necessktades Do Departamento De Esporte E 
Município De Coluna/MG, conforme especificações constantes 

no Termo de Referência e Atendendo Ao Disposto Na Lei 14.133/2 

Sessão dia 27/08/24, às 14:00 horas. O Edital E Seus Anexos Estarão À 

Disposição No Setor Licitações, pelo e-mail: licitacaofBcoluna mg gov 

br. Coluna, 14/08/24. Denise Lemes de O. Vieira — Pregoeira Municipal 


19:00 horas do dia 24 (vinte 


qualquer numero de presentes 


acas, situado a rua do cube 275 
tado de Mir 
sobre os seguintes assuntos a) Eleição da Diretora pa 
2026). b) Pan 
Dem 


mino Serra d 


Manacás, no município de Nova Lima. e 


para deiber 
B 
dos M 


de Remodetação do Loteamento Serra 


bvo dos Investimentos 


EE DATATEMPO 


SERVIÇOS 


PRINCIPAIS METODOLOGIAS 


as e qualitativ je d omple 


+260 37 


Cidades com 


pesquisas políticas 


eleitorais realizadas 


ENTRE EM CONTATO: 31 97121-743 
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INTERESS; 


| Clima. Outras 18 capitais brasileiras também podem ser afetadas 


Onda de calor fará 
temperatura passar 
dos 30°C em BH 


| Alertacomeça a 

| valernestefim de 

| semanaedevese 
estender até quarta 


9 são PAULO. Uma nova on: 
da de calor deve se esten 
der, pelo menos, até o dia 
| 22 de agosto em todo o Bra- 
sil. Segundo a agência de 
meteorologia Climatem- 
po, o calor intenso dos 
próximos dias tem poten 
cial para estabelecer novos 


| recordes de temperatura 
para o més em diversas re 
| gióes do país. 
| Em Minas Gerais, o Cli- 
matempo prevé que as tem- 
| peraturas em Belo Horizon 
te podem chegar a 30C até 
| amanhã. Entre quarta e quin- 
ta, os termômetros podem 
chegara 35°C. 

Segundo o Instituto Na- 
| cional de Meteorologia (In 
met), municípios localiza 
dos nas regiões Sul e Trián- 
| gulo Mineiro estão sob aler- 

ta de “perigo potencial de 
| onda de calor”, até segun- 
| da-feira. Por lá, as tempera 

turas podem ficar 5°C aci 
| ma da média por um perío- 
do de dois a três dias. 

Conforme o Inmet, o blo- 
queio atmosférico que atua 


sobre o Estado pode provo 
car a intensificação das al 
tas temperaturas no decor- 
rer do fim de semana, dei- 


Dias quentes. Em Belo Horizonte, termômetros podem chegar aos 35°C até a próxima quarta-feira 


xando outras regiões em aler: 
ta para onda de calor, como 
parte do Centro-Oeste, Su- 
deste e Zona da Mata. 

Ainda na região Sudes 
te, as capitais Rio de Janei 
ro, Vitória e São Paulo tam- 
bém terão altas temperatu- 
ras sem chuva. O Rio pode 
registrar, neste sábado e do: 
Ce 33%, respec 
tivamente. Em Vitória, a 
temperatura máxima fica 
em 28ºC em todo o fim de 


mingo, 3: 


semana. O sol também apa 
rece em São Paulo, com os 
termômetros chegando a 
32ºC até domingo. 

De acordo com a Clima 
tempo, há expectativa de 
temperaturas a níveis recor- 
des em algumas cidades. Em 
Cuiabá, onde a máxima his- 
tórica para agosto é de 41°C, 
registrada em 15 de agosto, 
aprevisão é de 42°C para ter 
ça-feira, 20. 

Goiânia, que registrou 


36,8'C em 19 de março, 
pode alcançar 37°C no do- 
mingo. 

Campo Grande, com 
um recorde anterior de 
36,2°C em 19 de março, 
também deve registrar 
37ºC no domingo. 

Já em Teresina, a expec- 
tativa é que os termôme 
tros marquem 38°C na quar 
ta-feira, superando o recor 
de anterior de 37,4'C, regis- 
trado em 5 de fevereiro. 


¡Saúde 


Calor náo é a única ameaca, diz especialista 


lo, MADRI, ESPANHA. A Espa 
e» nha acaba de sair de 
| uma onda de calor de 21 
| dias que sufocou trés de 
| suas grandes cidades - Ma- 
| dri, Barcelona e Zaragoza 
, algo nocivo para a saúde, 
mas não apenas pelas altas 
temperaturas, explica Julio 
| Díaz, pesquisador do Insti- 
| tuto Carlos III de Mudança 
Climática, Saúde e Meio 
Ambiente Urbano 
Segundo o especialista, 
| em um cenário de altas tem. 


| peraturas, o calor não é a 


única causa de morte. “No 
impacto que o calor tem na 
saúde, muitas coisas influem 
além da temperatura: influi, 
por exemplo, o nível de ren- 
da, a pirâmide populacional, 
as condições socioeconômi 
cas, as sanitárias...”, disse. 
“O calor mata agravando ou: 
tras doenças”, frisou ele, des- 
tacando como o nível e a qua- 
lidade de vida impactam nes- 
se cenário. 

“Sabe-se que nos bairros 
mais pobres o impacto do ca- 
lor é maior. Imagine, não é o 


mesmo passar por uma onda 
de calor em um quarto com 
três pessoas e uma janela, 
sem ar condicionado, sem 
ventilador, do que passar por 
uma onda de calor, a mesma, 
com às mesmas temperatu 
ras, em um chalé com pisci 
na”, comparou. 


GOLPE DE CALOR. Julio Díaz ex- 
plicou que golpe de calor 
“ocorre quando uma pes- 
soa se expõe a altas tempe- 
raturas (...) e seu organis 
mo não consegue regular 


essa temperatura” 

“Você se expõe ao sol a 
42C ou faz exercícios com 
essas temperaturas, e seu or- 
ganismo, por mais que sue, 
que é o mecanismo que tem 
para regular o calor, não 
consegue baixar e manter a 
temperatura em 37 °C. Se o 
seu corpo nào está mais a 
37 °C (...), seus órgãos pa- 
ram de funcionar como 
Deus manda, inclusive o cé- 
rebro. Então, ocorre uma hi. 
pertermia e essa pessoa po- 
de falecer”, alertou. 


m Darevação 

E A ciência tem descoberto 
que o período da gravidez tem 
mais influência no desenvolvi 

mento da diabetes do queima 

ginávamos. Uma pesquisa indi- 
cou que pessoas que foram ex- 
postas à fome quando estavam 
dentro do útero, no período ini 

cial da gestação, têm mais que 
o dobro de chance de desenvol- 
ver diabetes na idade adulta 
em comparação com quem 
não vivenciou essa situação. 

O estudo foi divulgado re 
centemente na revista "Scien- 
ce”, uma das publicações aca- 
démicas mais prestigiadas do 
mundo, e levou em conta in- 
formações de mais de 10 mi- 
Ihóes de pessoas nascidas na 
Ucránia há quase um século. 

De acordo com LH Lumey, 
epidemiologista da Universi 
dade de Columbia, em Nova 
York, e coautor do trabalho, a 
fome do Holodomor de 1932 
a 1933 na Ucránia, que resul- 
tou em aproximadamente 4 
milhóes de mortes em um cur 
to período de tempo, possibili 
tou analisar a ligacáo entre a 
escassez de alimentos pré-na- 
tais e o risco de diabetes. 

Junto com seus colegas, Lu- 
mey reuniu dados de nascimen- 
to de 10.186.016 ucranianos 
nascidos entre 1930e 1938. En- 
tre eles, mais de 128 mil pes- 
soas foram diagnosticadas com 
diabetes tipo 2 durante os pri 
meiros anos do século XX. 

Para estimar a gravidade 
da fome que cada pessoa en- 
frentou, a equipe analisou o 
número de mortes em exces 
so que ocorreram em 23 re 
giões ucranianas, incluindo 
16 que foram afetadas pela 
escassez de alimentos, e clas- 
sificou as áreas como com fo- 


me extrema, muito grave, 


Consequências na vida adulta 
Exposição à fome 
no útero dobra 
risco de diabetes 


grave ou sem fome. 


ANÁLISE. O grupo descobriu 
que pessoas nascidas no início 
de 1934 - que teriam sido con- 
cebidas durante o pico da fome 
— tinham um risco geral maior 
de desenvolver diabetes tipo 2 
quando adultas do que aquelas 
que não foram expostas à fome 
durante os estágios iniciais de 
seu desenvolvimento. 

Entre as pessoas que foram 
concebidas em regiões que vi 
venciaram fome extrema, o ris 
co de desenvolver a condição 
mais que dobrou. Aquelas ex 
postas à fome severa no ütero 
ainda tinham cerca de 1,5 vez 
mais probabilidade de desen- 
volver diabetes tipo 2 décadas 
após o nascimento do que 
aquelas em regiões sem fome 

Não houve aumento no ris- 
co de diabetes entre pessoas 
que estavam nos estágios fi 
nais da gestação durante a fo- 
me, sugerindo que o início 
da gravidez é o momento 
mais vulnerável à exposição 
à desnutrição, 

As descobertas estabele 
cem a base para que pesquisa- 
dores conduzam estudos em 
animais para destrinchar os 
mecanismos por trás do au 
mento do risco de diabetes. 


O Holodomor foi o genoct- 
dio de milhões de ucra- 
nianos, que foram vitima- 
dos pela fome, em razão 
da política econômica de 
Stalin entre 1931 e 1933. 
O filme “A Sombra de Sta- 
lin”, disponível na Net- 
flix, aborda esse período 
histórico. 


Estudo levou em conta informações de 10 milhões de pessoas 
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Editorial 


OPINIÃO 


A relação entre Congresso e 
STF passa por um novo mo- 
mento de tensão, agora mo- 
tivado pela decisão mono- 
crática do ministro Flávio Di- 
no que suspende as emen- 
das parlamentares. 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP- 
AL), contra-atacou e destra- 
vou, ontem, o projeto de lei 
que veta decisões mono- 
cráticas de ministros que 
suspendam atos de presi- 
dentes da República, da Cà- 
mara e do Senado. 

As emendas parlamentares, 
vetor do atual conflito entre 
os Poderes, passaram a cap- 
turar parte expressiva do Or- 
çamento federal nos últimos 
anos. A prática ganhou força 


PODERES HARMÔNICOS 
PELO BEM DE TODOS 


em uma queda de braço en- 
tre Legislativo e Executivo 
na época do impeachment 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff. Os valores passa- 
ram de R$ 12,2 bilhões por 
ano, em 2016, para R$ 45 bi- 
lhões em 2024. 

A disparidade entre as vi- 
sões dos Poderes Legislativo 
e Judiciário sobre as emen- 
das parlamentares revela 
um ruído preocupante nos 
altos escalões da República. 
O Congresso deve urgente- 
mente alinhar essas emen- 


O atual nó entre 
Congresso e 
Supremo será 
desatado apenas 
com o diálogo e a 
abnegação dos 
ocupantes 
dos cargos 
de maior 
importância na 
República 


das com os ditames constitu- 
cionais, mas não é ideal que 
o STF adote decisões unilate- 
rais em questões politica- 
mente delicadas. 
Aindependência entre os Po- 
deres é essencial, mas deve 
ser acompanhada de harmo- 
nia. O atual impasse indica 
dificuldades em equilibrar 
essas duas condições. 

Além disso, emendas parla- 
mentares que ocultam a 
identidade do responsável 
pela destinação dos recursos 
não contribuem para a trans- 


parência do setor público. 

A falta de clareza dificulta a 
atuação dos órgãos de con- 
trole e da sociedade em ge- 
ral, impedindo a detecção 
de abusos, como direciona- 
mentos financeiros para 
aliados políticos, e a investi- 
gação de possíveis conflitos 
de interesse e corrupção. 
Identificar o parlamentar 
responsável é um requisito 
mínimo para garantir a inte- 
gridade do processo. 

O atual nó será desatado 
apenas com o diálogo e a ab- 
negação dos ocupantes dos 
cargos de maior importân- 
cia na República. A belige- 
rância consome tempo, ener- 
gia e recursos que deveriam 
ser aplicados no desenvolvi- 
mento nacional. 


Apesar das conquistas, o placar não acabou em goleada 


MARCUS PESTANA 


Piana Rr poa po 


m 15 de janeiro de 1995, Tan- 
credo Neves derrotou Paulo 
Maluf, no Colégio Eleit 


pública por 480 votos contra 180. Es- 
litadura e 
de lutas da 


te é o ponto terminal d. 
de uma longa tr 


mpanha das Diretas Já, o res 
rento do sindicalismo do ABC, 
a mantida pela impren 
sa alternativa, a resistência cultural, 
as vitórias do MDB. Após 21 anos de 
batalhas, a democracia Norescia, 
Tancredo e Ulysses à frente. 


As aspirações e os sonhos que fo- 
ram sendo tecidos nas ondas da rede- 
muito além da 
busca de uma dem il. 
de liberdades coletivas e individuais: 
liberdade de votar e ser votado, de 
expressão, de imprensa e organiza- 
cio. A liberdade de ir e vir. Libenda 
de partidária e sindical. Tudo isso 


mocralização 


era importante. Mas o movimento 
pela redemo queria muito 
mais, Na consc dos democra 
tas de todos os matizes foi amaduro- 
cendo o desejo de uma liberdade 
mais ampla, de uma cidadania ple- 


As aspirações e os 
sonhos que foram 
sendo tecidos nas 
ondas da 
redemocratização 
iam muito além 
da busca de uma 
democracia 
formal 


na e substantiva para todos os brasi 


ga 
agenda democi ca a busca 1 dos di 
reitos humanos básicos a alimenta 


a condições dignas 
de saneamento, a educação de quali- 
dad 
sistem 


saúde universal. O sarra 
fo subiu. O horizonte utópico ficou 
desafiador. 


mos pi 


s comemora 
ova República. 
3 balanço? Mui. 
tas conquistas foram obtidas. Alguns 
sonhos tropecaram no caminho. Al- 
guns países nos ultrapas 
muito. Perdemos oportuni 


sas fantásticas. 
pela consolidação do mais longo e 
ndo período democrático de 
nossa história, que suportou d 


peachments, un 
pe. crises econôi 
funda: 0. 

Ou 


de gol- 


a supe 
ração da inflação erônica pelo Pla: 


O legado da redemocratização brasileira 


al e a promoção de diversas 
estruturais (LRF, Proex, 
dos Estados, privalizações, 
explicitação de passivos ocultos). Ho- 
"abouco institucio- 
lo à gestão do tripé 


je temos um a 
nal que dá vazi 


Na consciência 
dos democratas 
de todos os 
matizes foi 
amadurecendo o 
desejo de uma 
liberdade mais 
ampla, de uma 
cidadania plena 


macroeconômico: sistema de metas 
com autonoi Ba 
iante e responsabi- 


Outro fantástico avanço foi a con- 
solidação de uma poderosa e bem- 
pensada rede de proteção social, ao 
bom estilo dos paises social-demo- 
eratas e seus Estados de bem-estar so- 
cial. Aqui, no Brasil, a Nova Repúbli- 
ca ergueu uma poderosa estrutui 
compreendendo o sistema previde 
ciário, o Beneficio de Prest 


tegralidade no SUS, 
ensino básico, o Bolsa 
imos de mi 
m desassistidk 

Outro motivo de orgulho é 
construção de uma estrutur 
leis, normas e instituições de 
10 plano do dese 


lvimen- 
l. Desde a 
ercido lide 

plano global 


rança importa ante 
para a impleme 
da de polit 
sustentabilidade e à sobrevivência 
do planeta: 4 a 0. 
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entre F 


“Fechamos o primeiro governo 
com R$ 280 bilhões atraídos.” 


nando Passalio 


SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Sobre os investimentos em Minas 


“É insustentável que Maduro 
se agarre ao poder.” 
María Corina Machado 


LÍDER DA OPOSIÇÃO NA VENEZUELA 


Apontando governo “ilegítimo” no país 


As oportunidades do país em termos de sustentabilidade 


Gerente regional da 
Amcham Minas Gerais 


COP30: us na vanguarda da ação climática 


COP30, que será 
da em Belém do P 


das Nacóes Unidas Gob Mudan- 
ça do Clima (UNFCCC) marca um 
momento crucial para a 
a global, destacando o pa- 
pel do Brasil como anfitrião 
s em Dubai e 
Brasil foi escolhido para 
sediar a COP30 por sua importán: 
cia estratégica na preser 
Amazônia, a maior Noresta tr 


ño cli- 


mos anos, o país tem implementa- 


do pol 
servar o 
as emis: 
tufa. He; 
permiti 
tern; 


as importantes pa 
pelo ambiente 
es de gases do efeito es 
lizar a COP30 no Brasil 
que a comunidade in- 
ional observe de perlo os 


desafios e as oportunidades que o 
país tem em termos de sustentabi 
lidade e proteção ambiental, 

As iniciativas discutidas na 
COP30 estão diretamente alin| 
das com os Objetivos de Desenvol 
vimento Sustentável (ODSs) da 
ONL, especialmente o ODS 13 
(ação contra a mudança global do 
clima). A promoção de energia 
limpa e acessivel (ODS 7). a pre- 
servação da vida terrestre (ODS 
15) e o fortalecimento de parce- 
rias globais (ODS 17) também se- 


rão temas centr: 

A COP30 trará ainda oportuni: 
dades significativas para o Brasil, 
Mém de promover a imagem do 
país como um líder na agenda cli- 
mática, o evento pode atrair in- 
vestimentos em áreas como ener 
gia renovável e agricultura susten 
tável. Outro ponto central serão a 
cooperação internacional e as 


da. 
mia de baixo 
Mo do setor empresarial 


para uma econo- 
rbono exige o en 


alcance de recursos e inova 
. Além disso, a capacitação de 
rollt para liderar essas 
mudancas exigir 
junto entre governo, academia e 
setor privado. 


Amcham 
Brasil desempenha um papel cru 
cial, Por meio de iniciativas co 
mo o Brasil Pelo Meio Ambi 
(#BPMA), a Amcham inci 
as empresariais suste 
Ou nportante 
Missão NetZero, que leva executi 
vos brasileiros para uma imer. 


Nesse contexto, à 


nte 
htiva 


veis, 


ção 


io em empresas 
como Ikea e Heineken, 
vendo a troca de 
sobre práti 
emissões em toda a cadeia produ 
tiva, Durante a COP30, a Am 
cham terá a oportunidade de con 
solidar sua atuação como promo 
lora de solu 
vadoras e parceira do Brasil na 


promo: 


construção de uma economia 
mais sustentável, 

A COPJO será um marco na 
trajetória do Brasil como líder 
na agenda climática global. A 
partir da cooperação entre o se- 
tor público e o privado, e com o 
apoio de instituições como a Am: 
cham, o país pode nào apenas 
cumprir seus compromissos in- 
ternacionais, mas também criar 
um modelo de desenvolvimento 
sustentável que sirva de exem. 
plo para o mundo. À participa 
Amcham nesse contexto 
a importância como 
ra do diálogo en- 
e governos, promo- 
futuro mais verde e 


impulsioi 
ire empres; 
vendo ur 
inclusivo. 


Construindosaüde Coluna interfere muito mais do que imaginamos 


Meira Souza 
Médica e escritora 
(&dra.meirasouza) 


Precisamos estar nos eixos 


recisamos estar nos eixos. 
P: los, frase sig- 
nifica retomar o controle 
da própria vida e, apesar 
de eu concordar, sempre que ouço 
pu penso em outra coisa. 


essa fi 
Penso em nosso eixo vertebral e 
como ele é capaz de interferir em 


muito mais do que se pensa, 
Em minha clínica de tr: 
to de dor recebo diversos pacientes 


com o diagnóstico de cefaleia, e as 
causas são diversas, mas uma das 
mais comuns e ignoradas é a do cul 


dado com a postura e anatomia da 
coluna ce: 


ites chegam até mim com 
os diagnósticos: envaqueca, 


pál A maioria deles, inclusi 
ve. já fez dezenas de exames de 
image tomogi 
cias = e, como não apresentam ne 
nhuma ão encefálica, ou se- 


fias, ressonán: 


tecidos do cérebro, eles re- 


cebem a recomendação de fazer 
ônico de medicamentos anal- 


gésicos preventivos, 

O uso crü 
sem a resolu 
um excelente 
mos procurando no | 
de que é falsa a interpr 
que o problema é cerebral, 


o de medicamentos 
> do problema já é 
ativo de que esta- 


errado e 
ño de 


Comumente encontramos 
ração que produz esse sintoma 
loroso no posicionamento da 
frente, fun. 


ça, que se projeta pai 


cionando como um péndulo que 
muscu- 


ser sustentado pel; 


em torno da coluna 
isso exige que a musculatura em tor 
no da coluna cervical permaneça 
contraída o tempo todo para au- 
meni ua força de susteni 

X musculatura que conec 
beca à cervical comprime os nervos 


ca 


isso provoca muil 
ratural e da irrita 
pode até mesmo se manifestar co 
mo uma sensação dolorosa no fun: 


do nervo 


do dos olhos, 

Essa dor pode confundir muito, 
pois seu sintoma parece estar disso- 
ciado da causa real, 

No entanto, quando examina 


mos a musculatura 
ca, percebemos ui 


musculatura 


cheia de nódulos e muito enfraque 


Por vezes esta é a causa com- 
pleta, por outras ela é o fator desen- 
cadeador de outros problemas, co- 
mo um quadro enxaquecoso, por 
exemplo, Essa situação preocupa e 


pode até mesmo afetar à articulação 
lemporomandibular. Encontr: 
alterações que causam a do 
importante do que nor 
do desejamos realmente curá-las. 


Com o aumento do tempo de 


uso de celula 
cada ve 


, essas queixas estão 


mais frequentes e em pes- 
la vez mais jovens, 0 que 
mentado muito o uso de me 


dicamentos que impactam enorme- 


mente o fígado. 
a lidar com essa qui 


le importe conside 
ño das dores de ca 
lambém a observacáo da co- 


cervical. 

ambém é importante incluir 
práticas de atividade física, técni 
cas de relaxamento, ajustes das 


condições de trabalho e estudo, 
uma maior percepção de 
te o consumo de telas e mesmo ses- 


sões de fisioterapia, se assim for 
necessário, 


Dessa form: is provável 
que tratemos deir: 
do problema e poupemos o pa- 
ciente de muitas outras sobrecar- 


isa 


gas e frustrações. 


L.EITOR 


E-MAIL 
opiniaogiotempo.com.br 


TEMPO 


Educador 


Wanderson Douglas. 

Sem respostas estatais a colu 
na “Qual é o papel do educador 
exposto pelo avaliador do Inep Ro 
drigo Bouyer (Opin 8). Em- 


piricamente, do chão das salas de 


AGÊNCIAS ATENDIMENTO: HORÁRIO DE FILIADO À anj [ema AEREA 
France : Fred eus Nacional de jornais Anual 
den — em até 12x no cartão 
Agência Globo  atendimentogotempo.com.br uU ww ani.org.br R$ 936,00 - em até 12x no (sem juros) 
preceito omercialgotempo do feriados: Pie | TÁ O R$ 494,00 - em até 6x no cartão (sem juros) 
lb na mir RM PREÇO DE EXEMPLAR ANTIGO) R$ 10 


aul 
de bons quadros doc 


. pessimismo! 


tras áreas em ascensão. 


BR-040 


Eduardo Gomes Batista 


Essa questão de cobrar pedá- 


gio dos motoristas na BR-040 de 
Belo Horizonte a Juiz de Fora 
sem contrapartic huma me 
rece uma ação pública para em 
ar essa aberração. Alguém 
da área jurídica se habilita? 
Procon e a Defensoria Públi 
ão nada? 


Violência 

Ana Maria de Faria 

Sobre a reportagem “Brasil 
tem 10 crianças e adolescentes 


estuprados por minuto” (Bras 
14.8 


). o fato é que nossas 
frouxas. 
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OPINIÃO 


“E uma questão de tempo para a 
disseminação em todo o mundo.” 
Alexandre Naime Barbosa 


INFECTOLO 


ISTA DA SB 


Quanto ao atual surto de mpox 


“Somos vizinhos que avançam pa- 
ra um futuro compartilhado.” 


Wang Yi 


MINISTRO DE NEGÓCI 


RANGEIRO 


Sobre os 50 anos da relação Bra: 


Ovelho Vale da vida, do verbo, do verso, do verde e da viola 


Petrónio Souza 


Jornalista e escritor 


Cultura do Vale do Jequitinhonha 


tempo nào é uma névoa 
espessa, leve, que vem. 

nos envolve com seus 

encantos e mistérios e 
passa por nós. Não! O tempo (€ 
uma rede densa, pesada, como 
uma corrente em elos de ferro « 
aço que arrasta tudo que está à 
sua frent 
do profundo da história, o porão 


à sua volta para o fun 


das parcas memórias. Se em um 
tempo de sonhos e esi 


ança a 
da músi- 


indes 


néxoa suave da poe 


ca nos deu o lirismo do: 


festivais culturais, tempos depois 


o fundo escu 


arrastou tudo par 
ro da vida, Uma per 


Olho para o pr le e pergun. 


to, temendo o futuro: cadê os fes 
livais da canção? As festas popula 
nais e interioranas? 
ultura? O Barato de 


2 e os lendários festivais 


res tão r 


As feiras d 


lacanga 
de música das TVs, o Melhor dos 
Festivais de Minas... Se foram to 


dos, como que levados pelo arras 


Os Auditores Fiscais 
abuam para que o 
Estado tenha recursos 

¿para invesbirem saúde, 
educação, transporte, 
segurança e 

infraestrutura. 


tão da vida que Elis Regina suge- 
riu em rede nacional ao interpre- 
tar canção de Edu Lobo e Vini 
cius de Moraes, trazendo para a 
interpretação até então protoco 
lar dos festivais da canção ele 
teatrais redi 


mentos cênicos 


mensionando assim a forma de 


apresentar uma música inédita 
para a avaliação de jurados e pú 
blico 

Desde então. procurava aqui e 
ali o que acredita 
do, extinto, quando encontrei 


estar esqueci 


em julho deste ano, o Festivale 
onal reali 
inte nas cida 


festival de cultura 
zado de forma itine 


des do Vale do Jequitinhonha, o 
velho Vale da vida, do verso, do 
verde e dà viola. 

Em uma semana, artístas po 
pulares, mambembes, agentes 
de cultura, artesãos, contadores 
de história e grupos folclóricos se 
reúnem ao redor da grande fo 


gueira das ideias e dos ideais pa 


(Dsindifisco.mg 


sindifiscomg 


(sindifisco 


ra manter a velha chama acesa. 
Vão 


assim como os pequenos córre: 


acender os velhos sonhos 


gos, os riachinhos, se 


ueiran 
do pelas veredas do dia em busca 


A Noite Literária do 
Festivale deveria ser 
apresentada em 
teatros dos grandes 
centros urbanos, pois 
sua originalidade e 
densidade poética 
atornam um 
espetáculo ünico 


do rio da liberdade, o Jequitinho. 
nha. Estavam todos lá, como os 
regar, 


primeiros, para cantar 


resgatar, prc 


r, reverenciar e 
viver a verdadeira cultura do Vale 


do Jequitinhonha; isso, feito 


anualmente há exatos 44 anos, 
contabilizando neste ano a 39 


edição, uma considerada espe 
cial, devido à pandemia do coro 
navírus. 

Vi, naqueles dias em que esti 
ve ali, na acolhedora cidade de 
Couto de Mag Minas, a 
pouco mais de 25 km de Diaman 


a Minas q 


lina. creditava es 


lar esquecida em a m vale lon- 


ginquo, entre montanhas, distan 
te de tudo e de todos. Vi a Minas 
profunda, a Minas roseana, a Mi 
nas da mina d'água, do olho da 
vida, a Minas que reverenciamos 
e amamos desde sempre 


No Festiva 


assisti à um dos 
acontecimentos mais impactan 
tes de toda a minha história na 
literatura, a Noite Literár 


do poemas são apresent 


má lham do 


votas que merg 
azul imenso céu no grande mar 
azul do sonhos, por intérpretes 


quase que profissionais - atores 


em sua maioria =, que dão vida 


quase mortos, falando 


a vers 


das grandes desilusões de nossa 
existência e das mazelas da al 
A Noite Literária 
do Festivale dever 


tada em teatros di 


ma humana 


er apresen. 
andes cen 


tros urbanos, pois sua originali. 


dade e densidade poética a tor 


nam um espetáculo único, irma: 
nando o teatro, a música e a poe 
sia em um só espetáculo. Um 
cimento, do mais alto ní 
vel artístico e cultural 


acor 


Como a alma de um povo es- 
em sua cultura, o 
mpa em seu arte 


tá traduzic 
Festivale a 


sanalo, em sua música c 


^m sua 
literatura e a aj 
dos nós. E 


esenta para to 
à viva em tudo 


aquilo que do rio Jequi 


tinhonha alimentam há sécu 
los, dando vida a um jeito muito 
original de ser, ver e viver, fa 
zendo da vida uma grande e in 
concebível arte. 


Competência, 
Compromisso 
e Honestidade. 


Sindifisco 
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OTEMPO 


Serviços Gráficos 
oco 


IMPRESSÕES DE ALTA QUALIDADE 
PARA SUA CAMPANHA POLÍTICA 


Um dos maiores parques gráficos do Brasil e 27 anos de 
experiência para impulsionar a sua campanha rumo a vitória. 


PRODUTOS 


. Ma Unao 
Santinho E 


(7x10cm) 


Colinha 


(9x5cm) 


Santão 
(10x14cm) 


Folheto eleitoral 


(14,8x21cm) 
Mala Direta ou Cartaz ES 
(21x29,7cm) 1 A , 
/ | 
Cartaz V. 
(s 


(51,5x73cm) 


Jornais 


(27x38cm ou 27x31,5cm) 


31 2101.3544 
31 98470-7214 


ENTRE EM CONTATO 
graficaQMotempo.com.br 
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No Seu Bias, as receitas - uma homenagem às 
tradições familiares - foram criadas pela mãe 
do chef Mário Portella. A primeira opção é o 
pão de queijo com rabada, que vem em uma 
porção de seis unidades de pão de queijo arte- 
sanal assadas na hora, acompanhadas de picles 
de cebola roxa (R$ 49,90). E a segunda é o pão 
de queijo com barriga de porco, também servi 
do em seis unidades, recheadas com barriga de 
porco desfiada e picles de cebola roxa (R$ 
49,90). Onde? Praça da Liberdade, 330/301 


Pesquisadora gastronômica e apaixonada pela 
cozinha, a empreendedora Fabiana Martins jun- 
tou as receitas de pão de queijo das duas avós 
para criar a Polvilha - Delícias e Delírios, espe 
cializada em bolos de pão de queijo. À receita 
do bolo é justamente uma mistura das receitas 
de pão de queijo (o tradicional) de suas avós, a 
Terezinha e a Bolota (apelido de Aparecida). 
Além do tradicional (R$ 45), ela criou mais três 
sabores: com goiabada cascão (R$ 48); com 
doce de leite (R$ 48); ou com linguiça artesanal 
(R$ 48). Onde? Fornadas às quartas, sextas e 
sábados, via delivery. Os pedidos são feitos por 
WhatsApp: (31) 99516-1597 


Comercial Sabiá 


we 


XJO ISTAGMAM COMERCIAL -SABIA 


Um dos mais tradicionais locais para comer pão 
de queijo em Belo Horizonte oferece a iguaria 
em sua forma clássica, com muito queijo, e tam 
bém recheada com queijo minas e lombo, o fa- 
moso Dueto, que sai a R$ 19,50. Comercial Sa 
biá tem duas unidades, uma no Mercado Cen- 
tral e outra na Savassi. Mas vá preparado: na 
primeira, só é aceito dinheiro em espécie. On- 
de? Mercado Central (av. Augusto de Lima, 
744, centro) e Savassi (av. do Contorno, 6.393) 


Gastronomia 


Delicioso 
patrimônio 
de Minas 


No Dia do Pão de Queijo, O TEMPO 
lista lugares onde comer essa iguaria, 
que tem casquinha crocante 
erecheio macio 


ME LORENA K. MARTINS 

Celebrado em 17 de agosto, o Dia Nacional do Pão de Queijo celebra 
uma iguaria que figura na lista das maiores paixões gastronômicas nacio- 
nais. Com casquinha crocante e dourada e recheio macio, o pão de quei- 
jo tem origem incerta, mas o poder simbólico e a referência em Minas 
Gerais são inegáveis. 

A maior aposta é que, em meados do século XVIII, ainda na época da 
escravidão, fosse comum servir o pão, que levava queijo, com café aos 
senhores (donos das terras), mas a má qualidade da farinha de trigo fez 
com que as cozinheiras a substituíssem pelo polvilho. Assim teriam surgi- 
do os primeiros pães de queijo, assados no fogão a lenha e preparados 
com os ingredientes produzidos nas próprias fazendas. 

Na carona da comemoração, O TEMPO indica sete lugares em 
Belo Horizonte para saborear o quitute. (Com Laura Maria) 


Minas Demais 


À frente do Minas Demais Restaurante Empório, Leandro 
Dornas é o responsável por uma das receitas de pão de 
queijo mais elogiadas de BH, São mais de 4.000 unida- 
des por mês apenas em sua loja da avenida dos Bandei 
rantes. Além do tradicional pão de queijo feito ao longo 
de todo o dia, a casa oferece opções recheadas, como 
pão de queijo feito com pepperoni artesanal, levemente 
picante (R$ 16,90), o pão de queijo com lombo defuma- 
do e queijo derretido (R$ 17,90) e o pão de queijo com 
goiabada cascão de colher (R$ 12,90). Onde? Av. dos 
Bandeirantes, 1.725, loja 2, Anchieta 


Que tal comer um pão de queijo enquanto apre 
cia os jardins de um palácio? Essa é a pedida do 
Café Magrí, que tem uma das unidades no Palá- 
cio das Mangabeiras. Existem algumas opções 
do recheado, como o com queijo e bacon, com 
queijo e cebola caramelizada e com queijo e 
doce de leite. Todos saem a R$ 18 cada um. On- 
de? Parque do Palácio (Arquiteto Rafaello Breti, 
330, Mangabeiras) e Mercado Novo (av. Olegá 
rio Maciel, 472, 3º andar). 


Pet Café 


VICTOR SCHWANER 


No Pet Café, o destaque do menu é o waffle de 
pão de queijo, que pode ser saboreado com goi 
abada cremosa (R$ 20). E para os que buscam 
algo mais elaborado, as opções Marley e Beli- 
nha se destacam: Marley é waffle de pào de 
queijo com linguiça artesanal e queijo canastra 
(R$ 35); e Belinha é waffle de pão de queijo com 
frango “pinga e frita” e requeijão de raspa (R$ 
35). Onde? R. Sergipe, 1.187, Savassi 


Café 


UÇÃO INSTAGAAM QOOP CAFE 


No Oop Café, que tem unidades no centro, na 
Savassi e no Inhotim, a iguaria é feita com quel 
jo da serra do Salitre, Há tanto o tradicional 
quanto o recheado. Desses, as opções são o 
com queijo canastra, pimenta-do-reino e mel 
(R$ 13) e o com lombo defumado, rúcula, queijo 
canastra, picles de cebola roxa e maionese de 
alho (R$ 25). Onde? Centro (r. Rio de Janeiro, 
600), Savassi (r. Fernandes Tourinho, 143) e 
Inhotim (r.ua B, 20, Brumadinho) 
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Cinema 


Dira Paes estreia na 
direção com filme a 
existencialista 


GRAMADO, RS. A estreia na 
direção da atriz Dira Paes 
agradou ao público do Pa- 
lácio dos Festivais, palco 
do Festival de Gramado, 
que se encerra hoje, com o 
anúncio dos vencedores. 
“Pasárgada”, que toma em- 
prestado talvez o poema 
mais conhecido de Ma- 
nuel Bandeira, funciona 
em duas dobras, por assim 
dizer — a crise existencial 
de uma mulher e a defesa 
da natureza, sob a forma 
de denúncia do tráfico de 
animais silvestres. Aves, 
no caso. 

Irene (vivida pela própria 
Dira) é uma ornitóloga, na 


ocasião trabalhando em um 
paraíso da Mata Atlântica, na 
serra fluminense Ela registra 
cantos e imagens de pássaros 
e está atrás de um espécime 
em particular, uma raridade. 
Que, por isso mesmo, torna-se 
valioso para colecionadores 
do exterior. 

Nota: como explica um 
cartaz do filme, o tráfico de 
animais silvestres é o tercei- 
ro maior no mundo, perden- 
do apenas para o de drogas e 
o de armas. Informação per- 
turbadora quando se pensa 
que esta é uma das maneiras 
mais cruéis de depredar a na- 
tureza, tirando os animais do 
seu hábitat e vendendo-os 


por uma fortuna para cole- 
cionadores. 

Mas a proposta de “Pasár- 
gada” põe em cena não ape- 
nas a narração desse proble- 
ma; ela propõe, especial- 
mente, uma experiência 
imersiva ao espectador. É co- 
mo se o desenho sonoro e fo- 
tográfico, a cadência lenta e 
espaçada de planos- sequên- 
cia muito bem desenhados, 
obrigasse o público a uma ex- 
periência com a qual ele não 
está acostumado. Vai na con- 
tramão das narrativas chapa- 
das do streaming e mesmo 
da velocidade, com planos 
picotados, da maior parte 
do cinema contemporâneo. 


metragem é um dos 
concorrentesao 


 BRETL/OIULGACAO. 
x e 


É quase um filme zen. 


BUSCA. Irene é essa persona- 
gem em crise. Ela contrata 
um mateiro para acompa- 
nhá-la nas caminhadas pela 
floresta. Primeiro, o veterano 
Ciça, que, por algum motivo, 
não comparece ao encontro 
marcado. Ele próprio indica 
um substituto, o jovem Ma- 
nuel (Humberto Carrão), 
que passa a acompanhar a or- 
nitóloga. 

Enquanto realiza seu tra- 
balho, Irene busca em si mes- 
ma o significado de tudo aqui- 
lo. Conversa por Skype com a 
irmã (Cássia Kis) e com um 
receptador europeu (Peter 


troféu Kikito, que 
será anunciado 


hoje 


Ketnath). São conversas sig- 
nificativas para o desenho 
da personagem, do seu pas- 
sado e do seu presente. 

O interessante é que as 
questões embutidas na his- 
tória (culpa, desejo sexual, 
busca de identidade) sur- 
gem mais da matéria cine- 
matográfica — imagens e 
sons - do que de diálogos 
explicativos. Nota-se um 
processo de enxugamento 
do roteiro, que se torna 
mais lacônico, em proveito 
de espacos vazios para se- 
rem preenchidos pelos es- 
pectadores. 

“Pasárgada” é uma óti- 
ma estreia, como diretora, 
dessa grande atriz, que 
sempre trabalhou em pro- 
duções arriscadas, em fil- 
mes como "Amarelo Man- 
ga", "Divino Amor", "A Fes- 
ta da Menina Morta”, etc, e 
leva essa experiéncia para 
o trabalho de realização. A 
fotografia, deslumbrante, é 
de Pablo Baião, marido de 
Dira Paes. (Luiz Zanin 
Oricchio/ Estadáo Con- 
teúdo) 


Música 
Diesel se 
apresenta 


com formação 
original 


Bi DAREDACÀO 

A banda Diesel faz apre- 
sentação única na terra natal 
Belo Horizonte com a presen- 
ça dos músicos da formação 
original. Os roqueiros Gusta- 
vo Drummond (voz e guitar- 
ra), Jean Dolabella (bate- 
ria), Leonardo Marques (gui- 
tarra) e Thiago Corrêa (bai- 
xo) sobem ao palco da Au- 
têntica, hoje, em celebração 
aos 25 anos do lançamento 
do álbum que leva o nome 
do grupo de heavy metal. 

Lançado de maneira inde- 
pendente em 1999, o disco 
de 12 músicas impressionou 
público, crítica, e, claro, os 
fãs, tanto pela qualidade 
quanto pela estética musi- 
cal, com letras em inglês can- 
tadas sem sotaque e riffs de 
guitarra bem elaborados. 

Famoso por ter feito show 
de abertura no Rock In Rio, 
em 2001, o Diesel passou por 
algumas fases. A banda foi for- 
mada em 1997 a partir do en- 
contro entre o guitarrista e 
compositor Gustavo Drum- 
mond com o baterista Jean Do- 
labella. Pouco tempo depois, 
juntou-se à dupla o irmão de 
Jean, lan Dolabella, e o guitar- 
rista Leonardo Marques. 


Estreia. Longa de Narushima traz mesmo ator de "Dias Perfeitos", novamente na pele de um homem solitário 


Filme japonés mostra realidade 
dos brasileiros no país oriental 


HE PAULO HENRIQUE SILVA 

O ator japonês Koji 
Yakusho é um dos responsá- 
veis pelo sucesso de “Dias 
Perfeitos”, filme do alemão 
Wim Wenders que transfor- 
ma a simplória rotina de um 
zelador de banheiros públi- 
cos numa emocionante ode 
a uma forma de existência 
mais despojada e sem gran- 
des ambições. Premiado no 
Festival de Cannes do ano 
passado, Yakusho tem um 
papel bastante parecido em 
“Família”, em cartaz nos ci- 
nemas. 


Seji, seu novo persona- 
gem, tem uma vida bem sim- 
ples, assim como Hirayama 
de “Dias Perfeitos”. Ele é um 
artesão e, já nas primeiras ce- 
nas, acompanhamos o minu- 
cioso trabalho manual de 
produção de cerâmicas, As- 
sim como no filme de Wen- 
ders, esse labor ao mesmo 
tempo repetitivo e desestres- 
sante (aos nossos olhos) é in- 
terrompido pelos desdobra- 
mentos de uma sociedade 
em transformação, 

Por mais que tentem redu- 
zir ao mínimo o contato com 


outras pessoas, Hirayma e Se- 
ji não conseguem ir contra a 
natureza do ser humano. Nos 
dois casos, há uma história 
de fuga relacionada a vivên- 
cias do passado que também 
levam a esse momento de iso- 
lamento. A grande diferença 
é como se dá a narrativa, cir- 
cular em “Dias Perfeitos” e tri- 
Ihada em duas vias no filme 
de Izuru Narushima. 
Enquanto Seji refuta a 
ideia de um retorno do filho 
para a pequena cidade onde 
mora, pois só consegue en- 
xergar decadência naquele 


lugar, em outro movimento 
vemos a dificuldade de jo- 
vens imigrantes brasileiros 
em serem aceitos por aquela 
cultura. 

O filme destaca essas dife- 
renças a partir da cor da pe 
le, da forma do corpo e das 
roupas, em contraponto à 
uma certa uniformidade dos 
japoneses. O conflito se esta- 
belece a partir dessa intole- 
rância, que ganha um cará- 
ter quase didático na manei- 
ra como a expande para as 
muitas guerras travadas hoje 
em dia. 


SATO/DIMAGACAO 


Koji Yakusho é o protagonista de “Família”, em cartaz nas salas 
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MAGAZINE 


dolce vita 


Paulo Navarro 


Site: www.paulonavarro.com.br 
Instagram: Gpaulonavarropnc 


Lição de anatomia 


Amigo de mesa, copo e alma, Fernando Fantini costuma gritar 
“vocês entendem nada de geografia”, mesmo que o assunto 
seja física quântica, ou “o que querem as mulheres”. Outro 
grande irmão, o impagável Juarez Machado, do alto de sua cul- 
tura sem igual, resolveu o perrengue nos presenteando com o 
livro "Prisioneiros da Geografia: 10 mapas que explicam tudo o 
que você precisa saber sobre política global”, de Tim Marshall. 


Lição de história 


Ela então “não se preocuparia com ata- 


Lição de destino 


Mesmo quem entende patavinas de geografia, com esta leitu- 
ra vai descobrir que ela é irmã gêmea da história. Ou seria a 
mãe? Sim, porque, assim como a demografia é destino, for- 
ça, sobrevivência e até ameaça, a geografia manda no mun- 
do, com sua beleza e seus perigos, como guerras e outras 
tragédias. Para Tim Marshall, a geografia está muito mais 
presente em nossa vida do que percebemos. 


Lição de atualidade Lição de divisão 


Lição de poder 


“Ela delimita poder, guerras, política e o desenvolvimento 
social e humano, incluindo língua, comércio e religião. E 
assim é para todas as nações, grandes ou pequenas: a paisa- 
gem aprisiona seus líderes, dando-lhes menos escolhas e 
margem de manobra do que pensamos. Considere, por 
exemplo, a Rússia, se ela tivesse montanhas no seu oeste e 
acesso às águas mornas do oceano Índico”. 


Lição de separação 


ques vindos da Ucrânia e teria portos que 
nunca congelam - e o cenário político da 
Europa e da Ásia seria diferente”. Isso, 
bem antes da atual e interminável guerra 
entre Rússia e Ucrânia, onde os ataques 
vieram da primeira. Ótimo jornalista, 
Marshall explica a geopolítica mundial 
com dez mapas, examinando as principais 
regiões estratégicas do mundo. 


“Rússia, China, Estados Unidos, Europa Oci- 
dental, África, Oriente Médio, Índia e Paquis- 
tão, Japão e Coreia, América Latina e, por fim, 
o Ártico. Abrangendo passado e presente e 
olhando para o futuro, oferece reflexões de re- 
levância imediata, num texto acessível e des- 
contraído. Uma leitura que vai fazer você en- 
xergar o mundo - e os mapas - de outra manei- 
ra”, O livro é melhor que o filme, mesmo por- 
que o último ainda não foi feito. Nem será. 


Rimando com as peripécias da geografia, 
outro livro, de Marshall, “A era dos mu- 
ros: Por que vivemos em um mundo divi- 
dido”. E outro mapa, agora contando “a 
história milenar dos muros que dividem 
o planeta e analisando as questões que 
moldarão as relações geopolíticas dos 
próximos anos”. “Mais de um terço dos 
Estados-Nação do mundo têm bloqueios 
ao longo de suas fronteiras”. 


“Ainda que o planeta sempre tenha sido 
separado por diferentes tipos de constru- 
ções - da Grande Muralha da China ao Mu- 
ro de Berlim — uma nova era de isolacionis- 
mo e nacionalismo despontou nas últimas 
décadas. Essa questão ganhou visibilida- 
de com a obsessão da extrema-direita ame- 
ricana pela necessidade de um muro na 
fronteira com o México e com o Brexit da 
Grã-Bretanha”. 


Na perfeita geografia da 
CASACOR Minas, Cris Vallias 


O problema é muito maior. 
“Apenas no século 21 foram 
erguidos milhares 

de quilômetros 

de muros e cercas”. 


“A China tem 

o “Grande Firewall”, proteção 
digital que bloqueia a entrada 
da cultura ocidental”. 


lança perfume 


na verdade, o mal informado - sonha 


Nas “pontes” da CASACOR Minas, 
Fernanda Carvalho 


Os europeus “tentam se 
blindar contra imigrantes, 
terrorismo e dificuldades 
econômicas dos 

países vizinhos”. 


“Enormes muros ou cercas 
separam as pessoas no Oriente Médio, 
na Coreia, no Sudão, na Índia e em 
diversos outros lugares ao 

redor do planeta”, 


Enquanto o otimista - 


com pontes, a realidade é o 
pessimismo dos muros. 


“Na África do Sul, 
comunidades fortemente fechadas 
dividem a população dentro 

do próprio território”. 


Tt use “ 


No mundo perfeito da 
CASACOR Minas, Luciana Lobato 


“Tim Marshall organiza as 
peças do tabuleiro mundial, mostrando o 
que está por trás dessas divisões 

físicas ou tecnológicas”. 


“Marshall analisa nosso cenário 
político por centenas de anos - em 
especial desde 2001 - e como eles 

determinam a geopolítica 
da atualidade”. 
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Astrologia 


Previsóes por OSCAR QUIROGA 
quirogamastrologiareal.com.br 


e quer realmente compreender o mundo em que existe, você precisa abrir mão de suas 
preferências, porque se continuar a julgar o mundo e as pessoas de acordo com seus 
gostos e desgostos, sem importar o quanto esses estejam fundamentados em argumentos 
aparentemente racionais, continuará também a não entender nada, e será ignorante. Se 
quer realmente compreender o mundo em que existe, você precisa desenvolver a imparcialidade, 
e partir do princípio de que tudo que existe responde a alguma necessidade e, por isso, merece 
respeito, não importando o quanto faça suas vísceras se revoltarem de nojo. Se sua mente não 
julgar com imparcialidade, por mais pacifista que tente ser, você agregará lenha na fogueira dos 


conflitos em andamento, que estão por um triz de se transformarem em guerra aberta. 


M Áries (21/3 a 20/4) 


Fazendo pouco, mas fazendo bem, 
tudo procederá da melhor maneira 
possível. Mas se afobar e pretender 
dar conta de tudo ao mesmo tempo, 
essa será a pior maneira de encarar a 
situação atual. 


o Touro (21/4 a 20/5) 


Ainda que haja razões mais poderosas 
do que tigres na escuridão para você 
se angustiar, tome um tempo para 
tornar seu coração sereno, dando uma 
banana a essas razões poderosas, e 
adquirir, assim, bom humor. 


e Gêmeos (21/5 a 20/6) 


Se vocé ficar se angustiando pelo que 
eventualmente possa se perder, nào 
lhe sobrarão olhos lúcidos para 
enxergar o que está sendo ganho nesta 
parte do caminho. É um ponto de 
mutação, só isso. 


ADE eos a21/7) 


O melhor que você pode fazer diante 
do que acontece é agregar uma nota de 
bom humor, cuidando para que essa 
não seja ofensiva, já que as pessoas 
andam mais melindradas do que o 
habitual pelo que acontece no mundo. 


m) Leão(22/7 a 22/8) 


O mundo anda tão desvairado e caótico 
que pareceria pecado ter alegria no 
coração, inclusive porque a maioria 
das pessoas prefere se angustiar. 
Nadar contra essa corrente seria sinal 
de sabedoria de sua parte. 


E Virgem (23/8 a 22/9) 


Vocé poderia agregar um toque de 
leveza e alegria a essas situações 
densas que as pessoas pioram ainda 
mais com o mau humor que carregam. 
Porém, é necessário fazer isso com 
cuidado, para não ofender ninguém. 


4 Libra(23/9 a 22/10) 


O que de mais bonito e sublime você 
conseguir idealizar, guarde no 
coração, evite compartilhar, porque as 
pessoas andam tão preocupadas e 
angustiadas, que provavelmente não 
valorizariam direito essas visões. 


PP 


Conversar abertamente com as 
pessoas que sejam confiáveis será de 
grande ajuda para vocé nesta parte do 
caminho, porque elas agregaráo 
referéncias que, por enquanto, passam 
despercebidas a vocé. 


a Sagitário (22/11 a 21/12) 


A diferenca entre acreditar que haja 
uma ordem no universo ou de que tudo 
seja obra das casualidades, é também 
a diferença entre acreditar que tudo 
esteja escrito no destino ou que haja 
margem para o livre arbítrio. 


* 
RS  capricémio (22/12 a 20/1) 


Importante mesmo é que vocé amplie 
seu entendimento sobre a realidade. 
Porque se continuar se apegando aos 
pontos de vista de sempre, 
provavelmente vocé perderá o bonde 
da história e ficará a ver navios. 


LÀ Aquário (21/1 a 19/2) 


Pela lógica, tudo daria errado, mas 
quem diz que a lógica é a única 
ferramenta que nossa humanidade 
tem à disposição? É evidente que nem 
tudo que acontece segue as regras da 
lógica. Ou nào? 


>. PO a20/3) 


Uma máo amiga sempre será 
bem-vinda, desde que seja 
despretensiosa e que náo requeira 
agradecimentos nem contrapartidas, 
porque sem isso náo seria uma 
ajudinha amiga, mas um negócio. 


itficaadi 


Show no CentoeQuatro 

O CentoeQuatro recebe hoje, a partir das 
19h, a cantora Maria Gadú, que celebra 20 
anos de carreira. A abertura será de Aline 
Calixto, que apresentará o álbum “Clara Vi- 
va”, em homenagem a Clara Nunes, uma 
das maiores intérpretes da música brasilei- 
ra. Na Praça Rui Barbosa, 140, no centro. 
Ingresso a partir de R$ 50, pelo Sympla. 


Samuel Rosa solo 
Ex-vocalista do Skank, Samuel Rosa faz o 
seu primeiro show em BH após o lançamen- 
to do álbum “Rosa”, No repertório, músicas 
novas e alguns hits do Skank. Ingressos a 
R$ 150 (pista), R$ 110 (cadeira premium) 
e R$ 90 (cadeira superior prata). Às 22h, no 
BeFly Hall (avenida Nossa Sra. do Carmo, 
230, Savassi). 


Lançamento de livro 

A escritora infantojuvenil Sophia Nogueira 
participa hoje do “Sempre Um Papo”, sobre 
o seu livro mais recente: “O Dia em que Eu 
Entendi o Adeus”, com ilustrações de Victo- 
ria Koki, O evento terá a mediação de Afon- 
so Borges e acontece a partir das 11h, na 
Livraria da Rua (rua Antônio de Albuquer- 
que, 913, no Funcionários). 


Cruzadas diretas 
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Cidades 


f 


Clima em BH 


Solo dia todo, sem 
nuvens no céu. Noite 
de tempo aberto 
ainda sem nuvens. 


Homemtinhaoutras 
passagens na polícia 
efoilocalizadoem 
casanoSanto Antônio 


MI MATHEUS OLIVEIRA 

E Um homem de 26 anos 
foi preso suspeito de se pas- 
sar por motorista de trans- 
porte por aplicativo e estu- 
prar uma mulher, de 19, den- 
tro do carro, no bairro Vera 
Cruz, na região Leste de Belo 
Horizonte. Segundo a Poli- 
cia Militar (PM), a vítima re- 
latou que voltava para casa 
apóso trabalho, perto da pra- 
ça Sete, no centro da capital 
mineira, quando um ho- 
mem parou um carro branco 
próximo a ela. Ele se apresen- 
tou como motorista de trans- 
porte por aplicativo e pergun- 
tou se a mulher gostaria de 
iniciar uma corrida. 

A vítima contou ter acei- 
tado porque já era por vol- 
ta de 1h15 da madrugada 
e que, na avenida dos An- 
dradas, o homem sacou 
uma faca e a mandou ficar 
calada. A mulher disse à 
PM que o autor parou o veí- 
culo na esquina da Andra- 
das com a rua Itaguá, orde- 
nou que ela tirasse a roupa 
e a ameaçou de morte. Em 
seguida, a estuprou. 

Depois do crime, con- 
tou a vítima, o homem 


b 


WOMÁS SAN! 


Crime. Polícia Militar encaminhou a vítima de estupro para o hospital Odilon Behrens, na capital 


mandou que ela começasse 
a se vestir e, na rua Desem- 
bargador Saraiva, determi- 
nou que ela saísse o veículo. 
Ela foi levada pela PM para 
o hospital Odilon Behrens. 
A vítima descreveu o estu- 
prador como um homem ne- 
gro, alto e gordo. Na rua on- 
de o crime foi cometido, a 
PM encontrou imagens de 
um circuito de monitoramen- 
to que permitiu a identifica- 
ção do veículo usado por ele. 
Após consulta à carteira de 


habilitação do suspeito, a 
mulher o reconheceu como 
autor do abuso sexual. 

A polícia foi ao endereço 
em que o carro estava cadas- 
trado, mas se tratava da casa 
do pai do suspeito, que não 
soube dizer onde o filho mora- 
va. Indicou apenas que era no 
bairro Santo Antônio, na re- 
gião Centro-Sul da capital. 

Após consultar outros bo- 
letins de ocorrência vincula- 
dos ao homem, os militares 
encontraram o endereço. A 


entrada da PM no condomí- 
nio foi autorizada, mas, no 
apartamento do suspeito, 
ninguém atendeu. Por uma 
janela aberta, porém, os poli- 
ciais viram vestimentas com 
características semelhantes 
às relatadas pela vítima e 
uma foto de um homem de 
aspectos parecidos com os do 
suspeito. O homem estava 
em um dos quartos, junto a 
uma mulher que se identifi- 
cou como namorada dele, 
quando foi preso. 


BH. Vítima relatou que criminoso a abordou perto da praça Sete oferecendo o serviço 


Falso motorista de app é preso 
suspeito de estuprar mulher 


Carro escondido 
Polícia apura 
tentativa de 
omitir provas 


O veículo do suspeito 

foi encontrado em No- 
va Lima, na região metropo- 
litana de BH, após a PM en- 
contrar a chave de um car- 
ro na residência dele, no 
bairro Santo Antônio, na re- 
gião Centro-Sul de BH. 

O carro era conduzido 
por um homem que alegou 
inicialmente ter pegado o 
veículo emprestado na 
quinta-feira, por volta das 
8h, para trabalhar. No en- 
tanto, segundo a PM, esse 
condutor afirmou ter rece- 
bido uma ligação da namo- 
rada do suspeito orientan- 
do-o a guardar o veículo na 
própria casa, argumentan- 
do que a polícia estaria à 
procura do automóvel. 

Conforme a PM, o ho- 
mem ainda disse que a mu- 
lher teria perguntado se ha- 
via uma faca e manchas de 
sangue no carro e pedido 
para ser avisada se ele fosse 
abordado por militares. O 
carro foi removido para pas- 
sar por perícia, e o acusado 
de estupro foi levado para a 
delegacia. (MO) 


Operação 

PF notifica 
irregularidades 
no aeroporto 
da Pampulha 


Wi ISABELA ABALEN 

9 A Polícia Federal (PF) noti- 
ficou uma série de irregulari- 
dades noaeroporto da Pampu- 
Iha, em BH, durante fiscaliza- 
ção que ocorre desde terca-fei- 
ra (13). A operação acontece 
após duas tragédias envolven- 
do queda de avião no país em 
menos de uma semana: em 
São Paulo, com a morte de 62 
pessoas, e em Mato Grosso, 
com cinco mortos. 

Em março, um avião da PF 
caiu no aeroporto da Pampu- 
Iha e dois pilotos morreram 
carbonizados. Segundo a cor- 
poração, entre as irregularida- 
des constatadas, estão casos 
de acessos indevidos a áreas 
controladas do aeródromo. 
Também foi constatada a fal- 
ta de registro de passageiros e 
tripulantes em voos. 

As empresas irregulares fo- 
ram autuadas, e os procedi- 
mentos serão remetidos à 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), para investiga- 
ção administrativa. “A PF é res- 
ponsável pela segurança aero- 
portuária e promove fiscaliza- 
ções contínuas para garantir a 
tranquilidade dos passagei- 
ros, colaboradores e empresas 
que atuam em aeroportos”, 
afirmou a instituição. No dia 6 
de agosto, a pista do aeropor- 
to ficou fechada por 34 minu- 
tos devido a um problema téc- 
nico em um avião que pousou 
no local. Um dos pneus do 
avião teria estourado, e nin- 
guém ficou ferido. 


Estradas. Intervenções visam recuperar o sistema de drenagem na região e devem durar dois meses 


Trecho da 381 no Sul de Minas interditad 


Ii DAREDAÇÃO 
E O trecho da rodovia BR- 
381 entre os KM 905 e 909, 
de Camanducaia a Cambuí, 
no Sul de Minas Gerais, es- 
tá interditado para obras. 
Conforme informou a Arte- 
ris Fernão Dias, concessio- 
nária que administra a via, 
trata-se de uma nova etapa 
da recuperação do sistema 
de drenagem na região. A 
previsão é liberar o trânsito 
em 60 dias. Mas o andamen- 
to da obra vai depender das 
condições climáticas e ope- 
racionais no local. 

O bloqueio ocorre na faixa 
da esquerda da pista, no senti- 


do Belo Horizonte. Os motoris- 
tas devem ficar atentos às sina- 
lizações de obras e aos limites 
de velocidade indicados no 
trecho, pois haverá movimen- 
tações de máquinas durante o 
dia. “A medida foi adotada pa- 
ra garantir a segurança dos 
motoristas e dos profissionais 
que trabalharão no trecho”, in- 
formou a Arteris. 

Já no sentido São Paulo, 
após a conclusão dos servi- 
ços na faixa da direita, previs- 
tos até o dia 20 de agosto, ha- 
verá a inversão do bloqueio 
para a faixa da esquerda, no 
mesmo formato e também 
com prazo de 60 dias. 


Trecho da BR-381, no Sul de Minas; obras vão mudar a rotina dos motoristas que transitam na região 


o para obra 


'AJO TEMPO 


Servico 


Veja como acompanhar as 
intervencóes na BR-381, 
no Sul de Minas: 


a As condições de tráfego 
em todo o trecho 
administrado pela Arteris 
Fernão Dias podem ser 
acompanhadas em tempo 
real pelo X (antigo Twitter), 
no perfil gArteris AFD. 


«a Para informações ou 
solicitações de serviços, basta 
ligar para 0800 2830 381, 
que funciona 24 horas por dia. 
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O TEMPO 


Arena MRV. 


Defendendotabu 
denunca perder 
para o Cuiabá, 
Galo precisa 
vencer hoje 
parasonhar 
altonaSérieA 


WhatsApp 
31) 98810.0917 


Manter a escrita para 
seguir vivo na briga 


VEM PRO JOGO! 


KTO.COM 


E PEDRO FARIA 
) E FREDERICO 
TEIXEIRA 


q Com a aten 
ção dividida com o jogo da 
próxima terça-feira contra 
o San Lorenzo, pelas oita- 
vas de final da Copa Liberta 
dores, o Atlético recebe o 
Cuiabá hoje, às 16h, na Are 
na MRV, pela 23º rodada do 
Campeonato Brasileiro. Em 
nono lugar na tabela, o Ga 
lo tem 29 pontos, sete a me 
nos que o Cruzeiro, o sexto 
colocado e primeiro na clas 
sificação para a pré-Liberta 
dores de 2025. Para almejar 
ainda uma vaga na competi 
ção continental, vencer o vi 
ce-lanterna é essencial 

Uma vitória pode aproxi 
mar o Atlético do G6. Com 
dois jogos a menos que o 
Palmeiras, o quarto coloca 
do, pontuar pode manter o 
alvinegro vivo no Brasilei 
rão. Mas o empate contra o 
San Lorenzo na última ter 
ça-feira em Buenos Aires po- 
de fazer com que o treina 
dor Gabriel Milito escale 
um time misto hoje 

Além disso, alguns joga- 
dores, como Otávio, Arana 
Scarpa, Paulinho, Alonso e 
Bernard, estão em uma se 
quéncia pesada de jogos e po- 
dem precisar fazer um des- 


FM O TEMPO 


Transmissão. A jornada 

O TEMPO Sports na rádio 
FM O TEMPO 91,7 começa às 
15h hoje para Atlético x Cuiabá, 
direto da Arena MRV. A partida, 
às 16h, terá narração de Rafael 
Leal, reportagens de Leandro 
Colombo e comentários de 
Daniel Seabra 


canso. Se escolher focar a Li 
bertadores, Milito pode op 
tar por resguardar alguns de 
seus titulares hoje à tarde 


INVENCIBILIDADE. O Atlético 
entra em campo hoje tam 
bém com a missão manter 
uma invencibilidade históri 
ca: nunca perdeu para o 


Cuiabá. Ao todo, foram se 
partidas entre as equipes, 
com seis vitórias do Galo e 
um empate. O alvinegro ba- 
lançou as redes 15 vezes e 
foi vazado apenas duas. No 
primeiro turno do Brasileiro 
deste ano, o Galo venceu o 
Cuiabá por 3 a 0, na Arena 
Pantanal, com gols de 
gas, Scarpa e Paulinho. 

Fundado em 2001, o 
Cuiabá chegou a ficar licen 
ciado das atividades em 
2007 e 2008. Apenas em 
2011, o Dourado comecou a 
disputar o Campeonato Bra 
sileiro, na Sé 


ATLÉTICO: Éverson; Saravia 
(Lyanco), Battaglia (Fuchs), 
Alonso; Scarpa (Alisson), 
Otávio (Vera), Alan Franco, 
Bernard (Zaracho) e Arana 
(Rubens); Paulinho (Cadu) 
e Deyverson 

Técnico: Gabriel Milito 


CUIABÁ: Walter; Matheus 
Alexandre, Marllon, Bruno 
Alves, Alan Empereur e Juan 
Tavares; Lucas Mineiro, Fer- 
nando Sobral e Max; André 
Luís e Pitta 

Técnico: Petit 


Estádio: Arena MRV, em 
Belo Horizonte 


Data: hoje 


Horário: 16h 
Árbitro: Davi Lacerda (ES) 


Transmissão: Premiere e 
FM O TEMPO 91,7 


Atacante Deyverson diz que tem amigos no Cuiabá e está ansioso para entrar em campo hoje à tarde 


Sorteio 


Copa do Brasil. A CBF 
anunciou ontem o sorteio das 
quartas de final da Copa do 
Brasil para a próxima terça, às 
15h. Atlético, Flamengo, São 
Paulo, Juventude, Athletico-PR, 
Bahia, Corinthians e Vasco estão 
classificados. Os jogos devem 
ser disputados nas semanas de 
TI de agosto e 11 de setembro. 


.o 


DANIELA VEIGA/ATLÉTICO 


* 


Fico muito feliz de poder reencontrar 
eles (time do Cuiabá), mas, pra 
ser sincero aqui, a vitória vai ser 

nossa, se Deus quiser. 
son 


ATACANTE DO ATLÉTICO COMENTANDO 
SOBRE ENFRENTAR SEU EX-CLUBE 


Reencontro 


Deyverson se 
diz ansioso 
para duelo 

com ex-clube 


Último reforço do Atlético 
para a temporada, Deyver 
son pode viver momento es 
pecial hoje, na Arena MRV 
enfrentar o Cuiabá, seu ex 
clube. E o atacante, que pas- 
sou por momentos 'conturba: 
dos’ na equipe mato-grossen. 
se, falou sobre possível moti 
vação extra para o duelo. En 
tre abril e junho deste ano, 
ele foi afastado das partidas 
do Cuiabá. Porém, a direção 
do clube disse depois que a 
possível transferência moti 
vou a decisão, já que, para se 
transferir para outra equipe 
da Série A, Deyverson não 
podia completar sete jogos 


pelo Dourado no torneio. 
Deyverson exalta sua pas. 
sagem pelo Cuiabá. “Estou 
ansioso para jogar. Tenho 
amigos lá, companheiros 
são amigos mesmo. É um clu 
be que me abraçou, me deu 
oportunidade”, destacou 
“Fico muito feliz de poder 
reencontrar eles, mas, pra 
ser sincero aqui, a vitória vai 
ser nossa, se Deus quiser”, 


acrescentou o novo atacante 


do Galo. (Da redação) 


fará Deyverson com a camisa do 
Atlético, hoje, diante do Cuiabá 


marcou Deyverson em 83 
partidas defendendo o Culabá 
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OTEMPO 


Fora de casa. 


América leva gol 
noprimeiro 
minuto dejogo e 
consegue reagir; 
resultado deixa 
timena'zonade 
classificação” 


E PEDRO FARIA 

ES América e No 
E) vorizontino em 

4 pataram por la 
1 na noite de ontem em 
uma partida bastante dispu- 
tada, válida pela 21º rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. Com o empate, o 
Coelho segue sem conse 
guir vencer fora de casa. A 
única vitória fora do Inde 
pendência foi contra o Gua- 
rani-SP, lanterna da compe- 
tição, em maio. 

O Novorizontino abriu o 
placar no primeiro minuto 
com Neto Pessoa, após um 
vacilo da defesa americana. 
O Coelho buscou o empate 
aos 38 minutos do primeiro 
tempo, com Alé, O empate 
não muda a situação das 
equipes na tabela, que estão 
na zona de classificação pa- 
ra a Série A do ano que vem. 

A partida começou movi 
mentada. No primeiro minu 
to de jogo, o América errou 
na saída de bola, Marlon pe- 
gou e tocou para Neto Pes 
soa. O camisa 9 chutou de 
esquerda de fora da área 


sem chances para o goleiro 
Elias e fez 1 a 0. O Novori- 
zontino seguiu pressionan 
do e aos 5 minutos ampliou 
o placar após cobrança de 
falta, mas o gol foi anulado 
por impedimento. 

O América começou a se 
encontrar no jogo e aos 13 
minutos teve boa chance 
com Davó 
furou dentro da área. 


mas o atacante 


O primeiro tempo seguiu 
movimentado, com boas 
chances para cada lado e 
aos 38 minutos, o Coelho 
conseguiu empatar a parti- 
da. Alé recebeu bom cruza 
mento de Marlon e cabe 
ceou para 


SEGUNDO TEMPO. A equipe 
paulista voltou mais ofensi 
vas na segunda etapa 
Quem teve a primeira chan 
ce foi o Novorizontino, com 


5 mi 


Neto Pessoa, que aos 
nutos cabeceou uma bola 
para fora. Aos 17 minutos, 
em mais um cruzamento, 
Elias foi obrigado a fazer 
boa defesa após outra cabe 
cada de Rodolfo. 

O técnico Cauan de Al 
meida mexeu na equipe pa 
ra tentar a vitória, mas o ti 
me do América não conse 
guiu ser efetivo, criando 
poucas oportunidades de 
gol no segundo tempo. 

O Coelho volta a campo 
na próxima quarta-feira, às 
19h, na Arena Independén 
cia, onde irá receber a Cha- 
pecoense, pela 22º rodada 
da Série B do Brasileiro. 


EM PRO JOGO! 


E 


E 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


Partida foi bastante movimentada ontem à noite, pela 21? rodada da Série B do Campeonato Brasileiro 


VIDEOPRESS PRODUTORA 


Goleira Tainá recebeu uma placa do América em tarde de autógrafos 


— 


ogue com 


NOVORIZONTINO AMÉRICA 


NOVORIZONTINO: Jordi; Rodri 
go Soares (Igor Formiga), Rena 
to Silveira, Rafael Donato, Pa 
trick e Léo Tocantins (Willian 
Farias); Waguininho, Eduardo 
Biasi (Geovane), Marlon (Fabrí- 
cio Daniel) e Neto Pessoa; Ro- 
dolfo (Lucca) 

Técnico: Eduardo Baptista 


AMÉRICA: Elias; Mateus Henri 
que (Daniel Borges), Ricardo 
Silva, Eder e Marlon; Felipe 
Amaral (Daniel Júnior), Alê, 
Juninho e Fernando Elizari 
(Adyson); Fabinho (Jonathas) e 
Matheus Davó (Vinícius) Técni- 
co: Cauan de Almeida 


Estádio: Doutor Jorge Ismael de 
Biasi, em Novo Horizonte (SP) 
Árbitro: Wilton Pereira 
Sampaio (GO) 

Gols: Neto Pessoa (N) e Alê (A) 
Cartões amarelos: Léo Tocan- 
tins, Lucca, Willian Farias e 
Rodrigo Soares (N); Mateus 
Henrique, Ricardo Silva, 

Alá (A) 

Público e renda: ndo 


divulgados até o fechamento 
desta edição 


Goleira americana 


Prata em Paris, Tainá é homenageada 


Wi BÁRBARA RIBEIRO 

O América realizou on- 
tem uma tarde de autógra- 
fos com a goleira Tainá, na 
Loja do América, no bairro 
Santa Efigênia, na região 
Leste de Belo Horizonte. Ti- 
tular das Spartanas, time fe. 
minino do Coelho, e meda 
lhista de prata com a sele 
ção brasileira nas Olimpia 


das de Paris, aos 29 anos, 
Tainá chegou ao clube nesta 
temporada após deixar o Cc 
rinthians. No evento ontem, 
a jogadora foi calorosamen- 
te recebida pelo público. 

A atleta foi ainda home- 
nageada com uma placa que 
recebeu do clube. André Cai- 
nã, preparador de goleiras 
do Coelho, expressou seu or- 


gulho pela conquista da atle- 
ta alviverde. r Tainá con. 
quistando uma medalha 
olímpica é uma alegria imen 
sa. É importante para todos 
no clube e, pessoalmente, é 
uma prova de que nosso tra- 
balho foi bem desenvolvido 
econstruído, Estou feliz por 
ela e por todos que contri 
buíram," afirmou 


Curtinhas 


*Desafeto' de Messi no Timão 


José Martínez chega ao Corinthians com aval 
do técnico Ramón Díaz. Ramón gostou do 
que viu do jogador e pensa no venezuelano 
como titular em breve. O volante Martínez é 
ex-jogador do Philadelphia Union, dos Esta- 
dos Unidos, que se desentendeu com Messi 
há um ano, em jogo contra o Inter Miami. 


exames e são 


Pedro e Gabigol estão fora 


Os atacantes Pedro (na foto) e Gabigol tiveram 
as lesões confirmadas pelo Flamengo na rea- 
presentação do elenco ontem, no Ninho do Uru- 
bu. Os dois machucaram a coxa, passaram por 


desfalques para a equipe nos 


próximos jogos. Ambos se machucaram na vitó- 
E ria sobre o Bolívar, pela Copa Libertadores. 
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Criticado. 


Camisa 10 ergue 
acabeçae diz 
que busca 
alternativa para 
voltara brilhar 
emjogo grande"; 
vejaretrospecto 


Wi FREDERICO 
TEIXEIRA 
Matheus Pe 
reira foi o princi: 
palalvo de críticas da torcida 
do Cruzeiro após a derrota 
de 1 a 0 para o Boca Juniors 
na Argentina, na noite de 
quinta-feira, no duelo de ida 
das oitavas da Copa Sul-Ame 
ricana. Nas redes sociais, tor 
cedores afirmaram que o ca 


Atos racistas 


Cruzeiro pede 
‘basta a este 
movimento 
criminoso' 


Torcedores do Boca Ju 
niors foram flagrados fazen 
do gestos racistas em dire 
ção à torcida do Cruzeiro no 
estádio La Bombonera, em 
Buenos Aires, na Argentina, 
na noite de quinta-feira. Ima 
gens nas redes sociais mos: 
tram torcedores fazendo ges- 


tos alusivos a “macac: 
ferência à cor da pele. Em no: 
ta, o Cruzeiro destacou: “Pre 
cisamos dar um basta a este 
movimento criminoso com 
efetivas dentro e fora 


ere 


ações 
dos estádios. Racismo é cri 
me e uma luta de todos” 

O Boca Juniors foi puni 
do recentemente pela Confe 
deracáo Sul-Americana de 
Futebol (Conmebol) por 
atos racistas no jogo contra o 
Palmeiras, na Bombonera, 
em setembro do ano passa 
do, na semifinal da Liberta. 
dores. O time argentino pa 
gou US$ 100 mil dólares 
(aproximadamente R$ 506 
mil), teve a reducáo de qua 
se 50% de um dos setores 
ainda na primeira fase da 
Sul-Americana deste ano em 
seu estádio (cerca de 3 mil 
pessoas a menos) e cumpriu 
uma medida hasteando uma 
bandeira com os dizeres 
“chega de racismo”. 

Em 2022, a equipe argen 
tina também foi multada por 
atos de racismo contra o Co- 
rinthians, em partida da Li 
bertadores. (Da redação) 


Matheus Pereira quer 


‘fugir da — 
KTO WEMPRO JOGO! 


KTO.COM 


nos chama 
dos grandes jogos. Afinal, co- 
mo são os números do meia 
nessas partidas? O TEMPO 
Sports responde 

Levando em conta as 
que estão nas cinco 


misa 10 'some' 


primeiras colocações do Bra 
sileirão (Botafogo, Fortale 
za, Flamengo, Palmeiras e 
São Paulo), foram sete parti 
das do Cruzeiro, todas com a 


presença de Matheus Perei 
ra. Nesses sete jogos, o Cru 
zeiro venceu duas vezes, jus 
tan diante do líder Bota- 
fogo, empatou uma (contra 
o Fortaleza fora de casa) e 
perdeu as outras quatro, 
diante de F 
ras, São Paulo e da própria 
equipe cearense, quando, na 


lamengo, Palmei 


condição de mandante, 


atuou no Espírito Santo. 


Nessa série de sete jogos, 
Matheus F 
gol (na de 
mengo) e deu duas assis 


reira marcou um 
rota para o Fla 


cias nos triunfos sobre o 
fogo. O camisa 10 do Cruzei 
ro também foi criticado por 
torcedores pelo desempe 
nho nos clássicos com o ar 
quirrival Atlético, tanto na 
derrota de 3 a 0, no turno do 
Brasileirão, na Arena MRV, 


quanto no empate em 0 a O 
no returno, no Mineirão. 
Questionado ainda na 
Bombonera pela reporta 
gem de O TEMPO Sports 
a respeito das críticas, Ma 
theus Pereira ressaltou que 
tem buscado alternativas pa 
ra fugir da marcação durar 
te as partidas. De fato, como 
tem sido o principal nome 


do Cruzeiro na temporada, o 
GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


S 


Meio campista tem sido criticado por torcedores nas redes sociais por cansa de atuações apagadas em partidas de malor dificuldade 


Mais de 20 mil ingressos vendidos 


Poucas horas após abrir a venda de ingressos para o jogo com o Boca Juniors, o Cruzeiro 
divulgou a primeira e animadora parcial: 20 mil cruzeirenses garantidos no Mineirão até o 
início da noite de ontem. O número indica estádio lotado para a partida decisiva. Os 
sócios-torcedores têm prioridade, seguindo uma ordem conforme categoria. A venda para 
o público em geral abre hoje, às 15h. Os preços dos bilhetes variam entre R$ 80 e R$ 350. 
As vendas são feitas pelo aplicativo Nação Azul e pelos sites socio5estrelas.com.br e 
ingresso.cruzeiro.com.br. A partida de volta das oitavas de final da Copa Sul-Americana 
será disputada na próxima quinta-feira, às 21h30. Antes disso, o Cruzeiro entra em campo 
na segunda-feira, às 20h, contra o Vitória, em Salvador, pelo Brasileirão. (Gabriel Moraes) 


Resultado 


Oitavas. Com a derota de 

1a 0 para o Boca Juniors, na 
Argentina, o Cruzeiro precisa 
vencer por dois gols de diferença 
na próxima quinta-feira, no 
Mineirão. Vitória simples leva à 
disputa da vaga para os pênaltis. 
Os argentinos podem empatar 
para ir às quartas de final 


de 18 anos 


o: 


Jogue com respensabincade 


camisa 10 tem recebido cada 
vez mais atenção das equi 
pes adversárias. 


Matheus Pereira também 
entende que parte das críti- 
cas se dá apenas em função 
dos resultados imediatos (no 
caso a derrota para o Boca 
Ele afirmou que já houve par 


tidas em que o Cruzeiro ven: 


le não atuou tão bem e 


nem assim foi tão criticado. 


Nem sempre eu 
vou jogar bem. 
Tem jogo que 
estou muito 
marcado. Tenho 
trabalhado nisso, 
para sair da 
marcação. As 
coisas não têm 
saído (bem), mas 
temos trabalhado 
em cima disso. 


— || 


CAMISA 10 DO 
CRUZEIRO 
bh 
Confio muito 
nos meus 
companheiros, 
em mim 
e no 
meu futebol. 
O confronto 
está em 
aberto. 
Em casa, 
o jogo será 
completamente 
diferente. 


Matheus Perei 
CAMISA 10 DO CRUZEI! 


15h 


inicia venda de ingressos ao público 
em geral para Cruzeiro x Boca 


344 10 TEMPO Belo Horizonte | SÁBADO, 17 DE AGOSTO DE 2024 


O TEMPO SPORTS 


TABELAS 


EQUIPE PG GF GS SG 
1 G] Botafogo 3 E23 5 ME EM: 23 E 
2 W Fortaleza "a ES ES EJ 
3 Ž Flamengo 41 21 5 4 Sn D 
4 e Palmeiras 38 EM 11 5 6 29 18 4 
5 SP sio Paulo o EN EM EU. 
o cruzeiro 34 ES EM: EA: 


13 (Qi Juventude 25 ES EM EA: 

14 Y Grêmio 2 BE 7 Blow Roa a 

15 dh Criciúma 22 mE Ea ES so I2 
s E 


— = GOLS FEITOS: GS-GOLS SOFRIDOS; 


- SULAMERICANA 
REBAIXADOS 


REGULAMENTO 


Os 20 times se enfrentam 
em turno e returno. Os qua- 
tro primeiros se classificam 
para a fase de grupos da 
Libertadores, enquanto o 
quinto e o sexto se garan- 
tem nas fases preliminares. 
Caso os campeóes da Liber- 
tadores, da Copa do Brasil 
e da Sul-Americana estejam 
entre os seis primeiros, o 
clube seguinte se garante 
na Libertadores. Os seis clu- 
bes seguintes aos classifica- 
dos para a Libertadores vão 
para a Copa Sul-Americana. 
Os quatro últimos coloca- 
dos caem para a Série B. Os 
critérios de desempate, em 
caso de empate em pontos, 
são os seguintes: vitórias, 
saldo de gols, gols pró, 
confronto direto, menos 
cartões vermelhos, menos 
cartões amarelos e sorteio, 


Vitória 


»EMPATES; DeDERROTAS. 
SALDO DE GOLS 


Juventude 


dd O O 


Coritiba América 


Goiás 


( ) ) CAMPEONATO BRASILEIRO » SÉRIE A 


52 RODADA (JOGOS ADIADOS) 


Quarta, 28/8 
19h30 Cruzeiro x Internacional 
MELHOR ATAQUE MELHOR DEFESA A definir Grêmio x Criciúma 
E 62 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
37 Quarta 4/8 
GOLS Internacional 2x1 Juventude 
A definir Atlético x Grêmio 
Botafogo Internacional 
163 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
PIOR ATAQUE PIOR DEFESA Adefinir Bragantino x — Internacional 
AA A definir Cuiabá x Juventude 
16 36 173 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
$ GOLS GOLS Adefinir Internacional x Flamengo 
Fluminense Atlético-GO Adefinir Fluminense x  Athletico-PR 
19? RODADA (JOGOS ADIADOS) 
Adefinir Internacional x Fortaleza 
Pedro (Flamengo) A definir Vasco x Cuiabá 
: Adefinir Athletico-PR x Atlético 
NOME: Pedro Guilherme Abreu dos Santos A definir Cridüma x Bragantino 
NASCIMENTO: 20/6/1997 
LOCAL: Rio de Janeiro E 22º RODADA 
ALTURA: 1,85 m Sábado, 10/8 
Fortaleza 1x0 Criciúma 
B Cuiabá 1x3 Grêmio 
ues E Cruzeiro 0x0 Atlético 
Lucero (Fortaleza) 5 Vasco 2x0 Fluminense 
3 Corinthians 1x1 Bragantino 
7GOLS Domingo, 11/8 
Hulk (Atlético) Juventude 3x2 Botafogo 
Bahia 2x0 Vitória 
Vegetti (Vasco) Flamengo 1x1 Palmeiras 
Helinho (Bragantino) São Paulo 1x0 Atlético-GO 
Internacional 2x2 Athletico-PR 


Qe 


Criciúma 


Atlético-GO 


FLÁVIO TAVARES / O TEMPO 


Sábado, 17/8 
MAIOR 16h Atlético x Cuiabá 
CAMPEÃO 16h Grêmio x Bahia 
18h30 Bragantino x Fortaleza 
12 21h Fluminense x Corinthians 
Domingo, 18/8 
títulos 16h Palmeiras x São Paulo 
Palmeiras 16h Atlético-GO x — Internacional 
16h Criciúma x Vasco 
18h30 Athletico-PR x Juventude 
^^ 18h30 Botafogo x  Flamengo 
Segunda, 19/8 
MAIOR 20h Vitória x Cruzeiro 
PÚBLICO EEE 
pessoas Sábado, 24/8 
Flamengo 16h Atlético-GO x Juventude 
3x0 Santos, 18h30 Palmeiras x Cuiabá 
em 29.5.1983 21h Atlético x Fluminense 
Domingo, 25/8 
ÚLTIMO 16h Cricióma x Grêmio 
16h Bahia x Botafogo 
16h Fortaleza x Corinthians 
18h30 SãoPaulo x Vitória 
19h Internacional x Cruzeiro 
20h Flamengo x Bragantino 
Segunda,26/8 
21h Vasco x —Athletico-PR 


OTEMPOSPORTS O TEMPO Gelo Horizonte | SÁBADO, 17 DE AGOSTO DE 2024 | 35 


X COPA LIBERTADORES 2024 


OITAVAS DE FINAL QUARTAS DE FINAL SEMIFINAL 


Entre 18 e 25 


Ly San Lorenzo (ARG) HB- de setembro 
yoo | Da E 


8— >| 
Qe JEI El 


(UD Teteres caro) oil Y Bl 
€ River Plate (ARG) BN- 


(6% Colo-Colo (CHI) (1) — — E 
q Junior Barranquilla (COL) oj = 


TT A = 
F São Paulo oj E REAL 


| pm BN Y — 
omm ng — m 


REGULAMENTO 


[i] Peñarol (URU) n Y E A Copa Libertadores 


m t ) tem trés fases de 
The Strongest (BOL) oj = mata-mata antes da 
fase de grupos. Em 


o 
"EP caso de empate no 
"^ NA EN- placar agregado, as 
vagas seráo decididas 
Deo č ěžě | HB E [| nos pênaltis. Após a 
[4 Bolivar (BOL) oj E psd 


se juntam aos 28 
classificados na fase 


BRASILEIRO QUE | »» BRASILEIROS CAMPEÕES de grupos. Os dois 
O S 24 primeiros colocados 


de cada seguem e o 
terceiro vai para a 
Copa Sul-Americana. 
Nas oitavas de final, 
Q 2 haverá um sorteio 


para definição dos 


3 títulos 2títulos — 1título ^ co: 
São Paulo, Cruzeiro e Fluminense, Vasco, O sorteio já define 


Palmeiras, Santos, Internacional Corinthians o chaveamento até a 


| Grêmioe Fla Atlétic semifinal. Em todas 
i remio e mengo e o as mata-mata, 


| TÍTULOS POR PAÍSES PEN em caso de empate 
no placar agrega- 
do, as vagas serão 
definidas nos pênaltis 


~= não existe mais 
o gol qualificado. 
Afinal, em jogo único, 
ss títulos 23títulos 8títulos 3títulos — 1título será no dia 30/11, em 


Buenos Aires. 
ER Peñarol (UR) 141 X 2 Valencia (ven) 


MAIOR 
CAMPEÃO 


Independiente (ARG) 


7 títulos 


ATUAL CAMPEÃO - FLUMINENSE | 
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(&) 
X COPA SUL-AMERICANA 2024 


PLAYOFFS DAS OITAVAS 


Goron AER 


Q3 INTERNACIONAL 


“» B. de Guayaquil-EQU [1]25 
(69 BRAGANTINO 


OITAVAS DE FINAL 
$ FI 


E ETE nm 
Wr FORTALE FORTALEZA comu DBE 


n BRAGANTINO 
CORINTHIANS 


Cerro Porteño-PAR 
ATHLETICO-PR 


g Huachipato-CHI 
H Racing- URU 
rr iS 
SIS 

O 7 Libertad-PAR [2/15 

YY uni de Quito-EQu mE 


Sa 
Wy Ind. del Valle-EQU jojos 


Gon E- 


Far 
3 
Yomo E 


FLS) Huachipato-CHI 
TET Racing ARG 


n (QA idertad-PAR 
(Y Sportivo Ameliano-PAR 


15/8 Bg" a” ON” Lal 
EN: NE^ ME: E: 


Boca Juniors-ARG 


[T RUZEIRO 
: Y Palestino-CHI 


6 BH 


Y Lou.cou HE 


85 >| | 


LDU-EQU 


V Always Ready-BOL 


O JE 


QUARTAS DE FINAL 


Jogos previstos para 
18 e 25 de setembro 


SEMIFINAL FINAL 
Jogos previstos para 
23 e 30 de outubro 
23/11, 
EH cê: 
no Paraguai 


EH | 


EN 


| >> BRASILEIROS CAMPEÕES 


m 2? 


| TÍTULOS POR PAÍSES 


MAIORES 
CAMPEÕES 


2 títulos 


pe 


2 títulos 1título 
Athletico-PR São Paulo MS ps Cha 
(2018 e 2021) (2012) (200: 


rre Mo» Independiente del 
Valle (Equador), LDU 
A p n (Equador), 
i Otítulos ^ Stítulos 4 títulos TONG DO PE, 
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Mineirão vira “palco 
de sonhos” de pilotos 


FOTOS FRED MAGNO 


Foto oficial. 


Além detreinos 
livres na pistano 
entorno, feras da 
Stock Carem BH 
pisaramno 
gramado 


ME BRUNO DANIEL 
Acostumados com as pis: 
tas, curvas e largadas, os pilo. 
tos da Stock Car 2024 tive. 
ram ontem um cenário dife 
rente daquele ao qual estão 
habituados. Por alguns minu- 
tos, os competidores vira- 
ram “jogadores de futebol” 
no Mineirão. O protocolo pa 
ra a foto oficial teve clima de 
final europeia. Com seus ma 
cacóes, os pilotos se perfila: 
ram na porta do túnel de 
acesso ao gramado e subi- 
ram a escadaria que leva ao 
tapete do Gigante da Pampu- 
lha ao som do icônico hino 
da Liga dos Campeões da Eu 
ropa. Em seguida, se perfila- 
ram lado a lado, com direito 
aolhar parao horizonte e po- 
se para o Hino Nacional. 
Piloto da Toyota Gazoo 
Racing, 18º colocado na tem. 
porada da Stock Car, Tiago 
Camilo ficou curioso para sa- 
ber como é o Mineirão cheio 
de torcedores. “Se assim 
(sem torcida), já te causa 
uma impressão bem diferen- 
te da que é, a gente imagina 
que com a torcida deve ser 
muito mais emocionante. É 


STOCK CAR PRO SERIES Classificação por pilotos após seis etapas (pontuação extraoficial) 


Cesar Ramos 
Átila Abreu 
Thiago Camilo 
Lucas Foresti 


muito legal ter essa experién: 
cia aqui no Mineirão”, disse. 
Também piloto da Toyo- 
ta Gazoo Racing, Ricardo 
Zonta conta que não acom- 
panha muito futebol, mas 
mesmo assim sentiu uma 
emoção diferente ao subir 
para o gramado e conhecer 
o Mineirão. O paranaense fi- 
cou encantado com a impo: 
néncia do Gigante da Pam 
pulha. "Muito legal a gente 
poder entrar, pisar na gra- 
ma, a gente sabe o quanto is- 
so significa para os torcedo- 
res. A gente se sentiu como 
um jogador. E o estádio é 
muito bonito, pessoalmen- 
te, estar ali dentro olhando a 
arquibancada é muito praze- 
roso", afirmou o piloto. 


Programação 


Sábado, 17/8 
8h - Abertura da Esplanada 
10h35 - Classificação 


12h20 -D1 3 Agui no palco 
Esplanada e DJ Duck Trouble no 61 
12h30 - Visitação Pit Lane 


Mh - DJ 3 Agui no palco Esplanada 
16h30 - DJ Duck Trouble no GI 
descoberto 


TSh - Corrida sprint (30 minutos + 1 


T7h3O - GREG no palco Esplanada 
18h - Show U2 cover no palco 
principal 


20h - Encerramento 


Domingo, 18/8 
Bh - Abertura dos portões da 


Esplanada 
Bh30 - Visitação às garagens 


10h - Visitação Pit Lane 
Th - Desfile dos pilotos 


12h10 - DJ Alice no Palco Esplanada 
e DJ Agui no GI descoberto 

Bh - Corrida principal (30 minutos 
+1 volta) 


Foto oficial dos pilotos no gramado do Gigante da Pampulha fez parte do protocolo da Stock Car, com direito a execução do Hino Nacional 


Mh - DJ Alice no Palco Esplanada 
14h30 - Final da E-stock na 
Fanzone DJ Agui no GI descoberto 


14h45 - Coletiva de imprensa (zona 
mista) 
16h - Show Nando Reis no palco 


Ídolo 


Fãs de Ayrton 
Senna em 
BH revivem 
memórias 


E RAYLLAN OLIVEIRA 
Memórias. O dicionário 
define como informações 
guardadas e que podem ser 
recuperadas de forma quase 
literal. A edição da Stock Car 
em Belo Horizonte faz o pú 
blico reviver lembranças de 
um dos maiores ídolos brasi- 
leiros: Ayrton Senna. “É im- 
possível desconectar o Ayr 
ton do automobilismo. Não 
importa qual seja a catego- 
ria, o tempo. Onde tiver uma 
corrida, Senna estará presen- 
te”, disse o aposentado Jar- 
bas Tavares, de 65 anos. "Tal- 
vez tenha sido a única pes- 
soa que eu não tinha um vín- 
culo tão próximo que me fez 
chorar. Isso pelas vitórias e 
também pela morte dele”, 
acrescentou o fã de Senna. 
Ayrton Senna morreu em 
1º de maio de 1994, aos 34 
anos, ao bater contra o muro 
de concreto a cerca de 209 
km/h, no circuito de Ímola, 
no Grande Prémio de San 
Marino, na Itália. “Foi tão 
marcante que, mesmo de- 
pois de 30 anos, parece algo 
recente. Ficamos em frente à 
TV durante todo o dia acom: 
panhando o velório, as home- 
nagens. Uma perda muito 
grande”, diz a psicóloga Isa- 
bel Dante, de 45 anos. 
Senna, que não disputou 
a Stock Car, maior competi- 
ção brasileira de automobilis- 
mo, foi tricampeão mundial 
de Fórmula 1 (1988, 90 e 
91). "Foi essa a marca que 
ele deixou: de um homem 
muito profissional e que fa- 
zia sempre um jogo limpo", 
disse o engenheiro Daniel 
Fortunato, de 43 anos. 


OTORGA DE ARTE 0 rompo 


Nelson Piquet Jr. 
Arthur Leist 
Gianluca Petecof 
Allam Khodair 
Zezinho Muggiati 
Cacá Bueno 
Vitor Baptista 
Lucas Kohl 
Marcos Gomes 
Gabriel Robe 
Luan Lopes 
Raphael Teixeira 
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Início de temporada. 


Torneio comeca 
nodia 30 deste 
mêsevaiaté 11 
de outubro; seis 
clubes estarão na 
disputa estadual 


ME BÁRBARA RIBEIRO 

As emoções vão começar 
no voleibol de Minas Ge 
rais ainda neste mês. O 
Campeonato Mineiro de vô 
lei masculino de 2024 teve 
sua tabela preliminar divul. 
gada nesta semana. As da- 
tas e horários ainda podem 
O Sada 
Cruzeiro é o atual campeão 
e vai defender o título con: 
tra outros cinco times. Até 
o momento, a previsão é de 
que a competição comece 
no dia 30 de agosto, uma 
sexta-feira, com o término 


sofrer alterações 


previsto para 11 de outu 
bro, também uma sexta 
Nesta temporada, Sada 
Cruzeiro, Itambé Minas, 
Azulim UniFucamp Monte 
Carmelo, Praia Clube Vô 
lei, JF Vôlei e Montes Cla 
ros Vôlei se enfrentam em 
turno e returno, fazendo 
dez jogos no total. Os qua 
tro times com mais pontos 
se enfrentam nas semifi 
nais no seguinte sistema: o 
líder duela contra o quarto 
colocado, e o segundo, con 


tra o terceiro. Os jogos se 
rão realizados em Belo Ho. 


Terça-feira, 3/9 


rizonte, Betim, Contagem, 
Juiz de Fora, Monte Carme- 
lo e Uberlândia 

Campeão mineiro nas 
14 últimas temporadas, o 
Sada Cruzeiro vai estrear 
no Estadual no dia 30 de 
agosto (uma sexta-feira), 
às 20h, contra o JF Vôlei 
de acordo com a tabela pré 
via. A partida será realiza 
da no Ginásio Municipal 
Jornalista Antônio Marcos, 
em Juiz de Fora. 

Curiosamente, o time 
do Itambé Minas também 
entra em quadra pela pri 


meira vez contra o JF Vôlei 
e em Juiz de Fora. O duelo 
entre as duas equipes será 
disputado um dia depois, 
ou seja, no sábado, 31 de 
agosto, às 20h, no mesmo 
palco, ainda de acordo com 
a tabela prévia divu 


pela Federação Mineira 
Vôlei (FMV) 


4 


times 
que somarem mais pontos 
irão disputar as semifinais 


RODADAS INICIAIS 


19h30 Monte Carmelo x Montes Claros 
Sexta-feira, 6/9 

20h Sada Cruzeiro x Montes Claros 
Sábado, 7/9 

16h Praia Clube x Itambé Minas 
Domingo, 8/9 

uh Monte Carmelo x Itambé Minas 
18h JFVólei x Montes Claros 
Quinta-feira, 12/9 

19h30 Praia Clube x Sada Cruzeiro 
Sexta-feira, 13/9 

19h30 Montes Claros x Itambé Minas 
19h30 Monte Carmelo x Sada Cruzeiro 
Sábado, 14/9 

16h Itambé Minas x Montes Claros 
Terça-feira, 17/9 

20h JFVôlei x Praia Clube 
Quarta-feira, 18/9 

19h30 Itambé Minas x Sada Cruzeiro 
Sexta-feira, 20/9 

19h30 Monte Carmelo x JF Vôlei 

20h Montes Claros x Sada Cruzeiro 
Sábado, 21/9 

18h Praia Clube x JF Vólei 


Segunda-feira, 23/9 
19h30 


Itambé Minas x 


Monte Carmelo 


ineiro de Vôlei 
tem tabela prévia 


REPRODUÇÃO INSTAGRAM (pSADACRUZEIRO 


Atletas do Sada Cruzeiro vão vestir a camisa da seleção brasileira 


REGULAMENTO 


Seleção brasileira 


Cinco atletas do Sada 


Cinco atletas do Sada 
Cr ro embarcaram on 
tem para se juntar à seleção 
brasileira sub-17 no Mun 
dial de vôlei, que ocorrerá 
na Bul; entre 24 e 31 
deste mês. Nas redes sc 
ciais, o clube desejou boa 
sorte aos ponteiros Lucas 
Righi Carvalho e Nicolas 
Fonseca, ao central Bruno 
de Almeida Teixeira, ao le 
vantador Caio Souza Horá 


cio e ao oposto Théo da Sil 
va Schrank. 

O time do técnico Marce- 
lo Zenni realizará três amis- 
tosos preparatórios contra 
Itália, Irá e Bulgária para os 
últimos ajustes. A seleção 
conta também com Eliab Au 


Cruzeiro embarcam 
para o Mundial sub-17 


gustus, do Clube Bom Pas- 
tor, de Juiz de Fora. 

O Mundial sub-17 terá 16 
equipes, incluindo seleções 
tradicionais como Brasil, Ar 
tina, Itália e Irã. A campa 
nha verde-amarela é aguar 
dada com grande expectati- 
va, após desempenho notá 
vel dos atletas do Sada Cru 
zeiro no Brasileiro Interclu 
bes. O time celeste foi cam 


peão invicto do torneio, ven: 
cendo todos jogos por 3 a 0. 
Caio Souza foi eleito o me 

Ihor levantador e MVP do 
campeonato, Lucas Righi, o 
melhor ponteiro, Bruno de 
Almeida, o destaque entre os 
centrais, e Théo da Silva Sch 
rank, o melhor oposto. (BR) 


As seis equipes se enfrentam no sistema de pontos corridos. Os quatro 
melhores avancam para a semifinal e os vencedores para a final. 


MAIOR CAMPEÃO: 
Minas Ténis Clube, 


20 títulos 


Stock Car. Após treinos livres e foto oficial, esquenta ainda mais a programação hoje e amanhã. páginas? 
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o 
Após dois jogos com a camisa do į 
Atlético, atacante Deyverson, o novo 
camisa 9atleticano, entrará em campo 
pela primeira vez na Arena MRV eteráo 
desafio de enfrentar o Cuiabá, seu 
ex-clube.[£]: 
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